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O Cabuçú 

c .1 4 Noticia, 

jo rna l í s t i ca , d e que só cila 
p r iv i l eg io p e r p e t u o , n â o quiz 

As obras d e adducç lo do C a b u -
ç ú e n c e r r a m 11111 dup lo e r r o : eco 

O que , p o r e m , O sr. d i r cc to r da s " ' " a Academia de Commercio, tudo p'-r 
O b r a s Movas a s t u c i o s a m e n t e e n c o b r i u c o " , * d a municipalidade. 

1 1 Ora, mais razoável c inuis útil seria 
com u m a sagac idade | 1 , , . , r ' | 'jue, cm lugar de fabricarem açaaerm 

' c : " : cos, tratas-,em de fazer ensinar a ler <• 
reve- j;i escrever, mio A população infantil^ 

lar-uos, é q u e a adduCçío do C l b u ^ ú | ">»» também .1 população adulta, em es 
f o r n e c e a p e n a s M milhões dc litro*! c"1'l,s 
,, . . . 1 Ja temo» fabrlca de bacharel» c douto. 
fí ama em 2 1 horas, a o p . i s s o q u e a 1 , . , , 

_ ' r 1 . 1 re* cm (fraude quantidade: do que pre-
e levaçâo d o T i e t ê forneceria 1ou nu-' 
Hwes em 12 horas ! Q u a l , p o r t a n t o , J 
o p ro j ec to m a i s economico , o p l i nn m a i s bara to , a obra m a i s di; ;na d c 
accei taçâo po r par te dos pode re s pu-

í i o m i c o e tcc lmico. E c o n o m i c o p o r - j b l ' c o s , si estes nâo es t ivessem c m -
! pen l iados 

ci.samoa i dc escolas primarias <• de fa-
zorlar jfa c abundante gementeira do a • 
pliab' to. 

em salvar d a 
m e m b r o s 

r u m a 1 cm-
n o v e r n o 

q u e cilas cus ta r Jo , f a t a l m e n t e , c o m o j 
d e m o n s t r a r e m o s eu , t e m p o devido, I presa a q u e m e m b r o s do 
o t r ip lo da i m p o r t â n c i a c m que l o - i e s t í o l igados po r in tereses n ,a tcr i r .cs 
r a m orçadas ; e tcclmico, po rque M c o r d e m in fe r io r ? 
n ã o s u p p r i r â o ao a b a s t e c i m e n t o j f o i ma i s s incero nos seus at.i-
d ' a g u a i a capital c o m o v o l u m e q««s ao abas t ec imen to por s i m p l e s 
ca l cu lado d e m i l h õ e s dc l i tros | c a v i d a d e o sr. Be t im Paes I . c m e . 
s e m a acquisiçSo pos te r io r dc novos I-azfflido a cr i t ica ao p ro jec to de ca-
n i ananc i ac s e, po r t an to , s em a c x c - »al isàç3o do r io Co t i a , l e m b r a d o «• 
cuçSo d e m o r a d a e one rosa de novas 
cons t rucções . 

Q u a n d o o p rob l ema do abasteci 
m e n t o se i m p o z .i cogi tação do go-
v e r n o e q u e este, para r c s o l v c l - o , 
t e v e de o u v i r a op in ião i dônea dos 
p ro f i s s ionaes compe ten t e s 11a 
r ia , -—médicos c e n g e n h e i r o s - o pa . 
r ccc r dos especial is tas d iv id iu-se c m 
d o i s c a m p o s oppos tos : u n s op ta 
v a m , e x c l u s i v a m e n t e , pelas aguas 
a l tas , só accc i t ando as aguas baixas 

a p o i a d o pelos drs. T h e o d o r o S a m -
pa io c C â n d i d o Rodr igues , s. s., fal-
t ando , indecorosa e l e v i a n a m e n t e , .1 
v e r d a d e prof iss ional , a f l i rmou t r a -
t a r - s e dc 11111 r ibei rão que t i n h a ca-
beceiras d e m a s i a d o vas tas para s e -

mate" í r c n i p ra t icadas d e s a p p r o p r i a ç ò e s ; q u e 
as aguas , po r seu v o l u m e r e l a t i v a -
m e n t e p e q u e n o , e s t avam sub je i t a s a 
c o n t a m i n a ç õ e s actuacs e fu tu ras , con-
t a m i n a ç õ e s q u e p o d e r i a m t o r n a r - - e 
t â o g raves a pon to d e n í o ser pos-

n a falta c o m p l e t a daque l l a s ; o u t r o s ; s i - c l " c n h u m processo capaz d e pu-
c u t e i i d i a m q u e , por m o t i v o s ponde- j " h c a l - a s . Isso, pelo lado tcclmico. 

1'clo lado economico , o 
L e m e teve a inaud i t a c o r a g e m 
a f l i r m a r q u e a dospeza de canal isa 

r o sos de o r d e m economica , dev iam-se 
o b t e r por e levação as aguas baixas 
d o T i e t ê . O e n g e n h e i r o Rebol iças 
f o i o p a l a d i n o mais a r d e n t e da ulti-
m o op in ião ; c en t r e os q u e se ba -
t i a m a f a v o r do a b a s t e c i m e n t o por I 
s i m p l e s g r av idade figuravam os d rs- , e 

e C â n d i d o R o . I I c : ; - l s <ll |e o c c u p a v a m , então, f u n c - | 

Já que inc referi ao a^stimpto, nã'> 
^ perco a occa.Mrio para patentear a sur-

presa, que tive, ao ler 110 1'ai-, q"<: 
J se malricul.iram neste anuo, na Ksc.l 1 
i tle Medicina d-> Kio, cerca, de hei .cento . 
| futuros médicos ou clystcieiros, coufor-
: me dizia Aloli^re. 
j Sc na Líaliia se matricularam ao m< • 
i nos ceui, temos .sctccenios jovens que 
j iniciaram a carreira medica, sem levar 
eui c >nta os que se l n j a m malriculado 
na Kscola de 1'orto Alegre. 

Sommem-sc todos os que fre-
qüentam a . tres Academias e caicule-sc 
quantas decepções estão reservadas a 
muitos qttc, á ctuta de penosos sarriíi 
cios dc dinileiro, de tempo e de inconi-
niüdos, lutam para obter o suspirado 
diploma, que talvez seja no futuro um 
empecilho pa ta ganhar a vida. 

Se enorme i o numero dos candidatas 
ao doutorando em mcdiciua, maior ainda 
(í o dos candidatos á car ia dz oacliar. I 
em scicnci -s jurídicas c sociaes. 

Só na nossa Academia e .tão matricu-
lados 549 — e, no lim de-.te armo, con-
cluem o curso nada menos de 14-". 

Ha 11J ISr.t-.it dc.t K cola» de Direit 
e muitas outras de Pir-rmacia, Odunto-

sr. P a e s '°B'at En^oniiar ia e Goiumcrcio. 
j Neste andar o lira.- :I l jrevrm -nte terá 

um povo d.* b.oh r.-i-, e doutores, o qne 
seria o ideal da insirucção, se effec'i.-a-

T h e o d o o S a m p a i o 
d r igues , q u e p r e t end i am utilisar-se 
d a cana l i saçâo do rio Cot ia . 

Mas o sr . Paes L e m e veiu para a 
l iça c o n t e n d e r f o g o s a m e n t e com e s -
sas a u t o r i d a d e s conspicuas . S. s. ar-
r e m e t t e u c o n t r a o p ro j ec to Rebouças 
e con t r a o p ro j ec to S a m p a i o . Para 

. reduzi l-o ' d e impor t auc ia comba teu -
o s c o m v e h e m e n c i a pouco "sincera- ph ica t e r reno , pela e x t e n .flo 
po i s c h e g o u , 110 auge de. sua exas 
p e r a ç í o bell ícosa, a fa l tar c o m p l e t a -

ç â o do Co t i a seria exceden te a < l a | m e u t e 0 a n a l f a b e t i s m o ..ão fo,-e 
cap tação do C abu çú ! Ass im afTron-1 nosso maior mal e se realmente o» di-
t o u s. s. a h o n o r a b i l i d a d e sc ieu t i f ica I ploroal representassem saber e compc -

ind iv idua l de dois e m i n e n t e s col-1 u ' " c i i l -
Ma-... e . dilúvio dc diplomas, 

, ver. tíc um bem, faz prever uri: ir.-»', r- t 
!l r esponsab i l idade j proliferação de proletari-s intelle. tua-.-s, 

a d m i n i s t r a ç ã o oflicial do l i s t ado d c | outra» tantos .•;.-meuto>» pcriurbado-e"' 
da boa ordem s-.-cial. 

Não est.i nas mãos do governo impe. 
dir o pii-notneu 1, c'tiO encontra funda-
raizes na tal...1 coniprehensão. que têm 
muitos paes, sobre o modo de educar o^ 
filhos. 

f luem, pori?ni, pó le deter certa-, i-l.-a" 
que av.tssallame dominam as sociedades/ 

Venham, pois, doutores e bacharel.-, em 
penca e depois. . . chova arroz. 

utteudidos entretanto que o 1'oruni con-
t inuará no immundo pardieiro da rua 
do Quartel , 

Porque não «e rerjlve o governo a 
fazer obra asseiada vonsiruindo, com a 
taxa judiciaria e va'<'ndo-se da autori-
srção legislativa que lli foi conc»dida, 
mn edllioio decei.til c vasto, onde se ' m i | I | j 0 > A s u ; l 0 ! - i nn l - J ad 
reununi todo» os sçr.iços ju ' l ic ianos d i 
capital, inclusiví o Tribunal de Just .ça , C 0 " 5 , S t C ' PropriainCUte, e m 

Só a , irn elle re^-dará a grande cul- ! P r , J •'•tmmas 
b r i l h a n t e s c 

Ás avessas 
ulis. 

pa de manter a odív, t..xa judiciaria. 

O sr. '1'ibiriç.í é u m dos esta-.: 
tas ma i s o r ig inaes q u e ha e m t Io 

n:1o 
ançar 

polí t icos, p r o g r a m m a s 
seduetores , q u e lo:;o 

p r o / o c a n i admii . ' i ;ão pelo seu Ii?>e 

f f a t í então e r a , a i ( v l . 
Io» governantes da j ^ 

' / , '= ' ' r 1 " " 
r a l i s m o . l i a m u i t o s es tadis tas q t i t ) 

• an tes dc a s c e n d e r e m ou depo i s dc 
enderc-m ao 

p r o m e .a 
;ovc rno, 
. N e m 

fazem p o n r 
todos ctllll-

c rnn inosos . (J) p res iden te que i n -
cu lcavam c o m o pur i t ano , c o m o pre-
des t i nado a levantar , m o r a l m e n t e , 
11:11 povo abat ido , d i s : r i m i n : r . a os 
d e l i n q ü e n t e . , s egundo a pos : ; ".o so-
cial de cada uni . Q u e r i a a i m p u n i -
dade dos g r a n d e s ou p ro teg idos , 
t odo o r i g o r d i pena cont ra 
os h u m i l d e s ou desoatrocinadu-.-1 

! hen em c u m p r i m e n t o 

<> Dir. ,0 ofjkial 

a menina dos olhos 
época, vue ser supprim 1 j jior incapaz I 
c má figura, j ' 

J i não ha qiiem.fol -r.- aquelles mal P r c m a pa lavra e m p e n h a d a . D o s quC 
aceitados carartere* i>;io:.;r phlros, que 1 u3o a c u m p r e m , uns, que r c o a g i d o , ' Ti ri.:.!, 1,m.1 r e f o r m a e le i tora l . A 

in f luenc ia dos que os 
Csol 

:l 

Mais t a r d e , em c u m p r i m e n t o d 
ve lha p r o m e s s a , o congresso a p r e -
s e n t o u e v o t o u , por o r d e m do sr. 

e ternamente reproduzem n 
tolelmas ofiiclacs, ant intoand 
riodos mal disposto-, que 
para cnlei.-.r a esth-' 1 ri, 
bir í f íu, onde todos nt -: 
dam, d-.-sde o roceiro e br-
tado dn-, confins de 1., 
ri.» e cir._umspccto -.:... 'o 
t a e s . . . 

A suppres^íio, 110 .' oito 
ria, na eminente opi;oão do 

apel as : pela 
e r a vo- c a m , q u e r p o r 

concorrem 1 . , , , o . i i s c r im u:: mal f -dado 
a ct/1111 :to r: desman-

mho depu. 1 de q u a l q u e r m o d o , 
até o sísu- 1 m e n t o , O r. T i ' 

E : l , a ~ 1 o ri ti ti ali .. 

c c r - J n o v a lei, incon tes tave lment . - , c 
çào o u t ib ieza 4 p e r io r ,í an t iga . Mas, e i . : a d a d e 

silencio q u e eqü iva le fe i tos que fac i l i t am a victoria 
ita ; ou t ros , j u i t i f í c a m c a n d i d a t o s oiHclaes, cerceadora 

d i r e i t o dc fi-.cal: .ação ^obre o n! o 
iça. 

seu retr.üi!-
nes te pon to , 

ó n e c ssa-
economi- • 

m o ! Realisa, intall ivcl" 
ideas oppos tas ás d e seu 

p r o g r a m m a . Ainda mais : a d e n o m i -

j e ori 
m e n t e , 

tas act.uaes, que veu: 11a existência do liaçáo que d.i, CHI po!. ' :ca, ar) que 
ÍJiftrio uma sinc-cura por demais onero- p ra t i ca é con t :a r i a .i dcnomi:;aç;1o 
sa aos c ofres publico». 1 . 1 1 i- 1 r \ 

, , , : u u e toilos dao . l ' .xenip ; i ! iuucmos. ( ) 
u Jjiario—aizem elles,—.consome men- I ' 1 

salmente cerca de r-ccoenU contos «., | l l lus t rc p re s iden te iuscrcveu, COlllU 
absolutamente, não corresponde aos fins j Ullia das idc.ls de seu pro.o . imm;^ 
u que t des t inado : ja rcstaiuMçáo cconoir.ic.i do i 

a por não dar va.wo ás public 
urgentes, que- t xitem cuidada fact-ira; I 

b i p o r u a o flispór de oo.-rarios epr<j'is- J 
sionaes conipr-tentes . imprimam ás 1 
obras um cunho ar ' . . ' ; 

c, por terem -ido j'm —3, em outra 
ofíicin.i-, r. latorios de p o e valor, qu* 
não podiam de fórrna '.--uma er ex»- , 
d i tados , a tempo e fiova, n a lypo^ra-1 P r C P e l a < i t a r , , a s a l tas . A h l 
phiu. oflicial. 

Não deixam rlc SPI pr <• '• ensas , 
allcgaç".'s que -.«0 }»•. >.• v«' :n á haila, ap<0s 
dezeset-: annos cie exi- »cn« . l »! > hiurio, I 
único concorrente d t nrrri') í'n»lfnf<ino \ 

'.iscrcvci.,-.!, . o q.ic parece, > .... 
, pa ra fazer , q u a n t o possível , o q u c | ^ o m o vct-i-)-., o pr 
| fosse o p p o s t o a essa res tauração . A h ' j ^ c se t r ans f igu ra r n u m 
I está a lavo ira ma i s onerada de >••• : 

! n.- i '. . . A ' 11 e , - i s . " ' • :'L. , 
fps 

• I pos tos . 
. .i.is n . 

A h i e-.t.i 

icz.ts embaia-; 

a 
.da, comi 

cões dc alta 

S. P a u l o : o d r . T h e o d o r o dc S a m -
pa io era d i rcc to r da Repar t i ção dc 
A g u a s e o dr . C â n d i d o R o d r i g u e s 
h o n r a v a a pasta da A g r i c u l t u r a . 

O p r ime i ro , c m seu re la tor io , de-
c la rou que , ' pe la d ; s p o s i ç í o t o p o g r a -

d o valle á m o n t a n t e da cachoe i r a , 
pelas faci l idades de accesso q u e as 

m e n t e á v e r d a d e na cri t ica oppost ; l n u m e r o s a s es t radas g a r a n t e m , o apro-
v e i t a m e n t o d o r io Co t i a ó a s o l u c í o 
m a i s acer tada do p r o b l e m a ». O 
m e s m o i l lus t rado e n g e n h e i r o o r ç o u 
as obras respect ivas e m 

13 :58 . (8 r29 , para o f o r n e c i m e n - ' 

rio co lo r i r a posi t iv idade m a t h c - ! T ' a l i d a d e dc Sec re t a r io d ' A g r i c u ! t u - j .,m«,uC - , -d-senroia a peça <5 , 
atica da sciencia de q u e s. s. s e | r a ' t m v en f i ca r de v i , u as cond ições | mo o ,r.,e ha de mais natur. 

. • I d o rio Co t i a , accei tou as scíent i f icas I , x n U í : 10 l , o u v c f r , c z a ' 
a t i -
t e -

couc lusõcs a q u e chegara o seu 
.uxil 

clinica de s u a s . 

i q u c l l c s dois projectos . 
Pa ra o j o v e n dircctor das O b r a s 

N o v a s de A b a s t e c i m e n t o só h a v ' a 

u m a s o l u ç i o racional para o pro 
b l e m a : a adducçào do C a b u ç ú c a 
c o n s t r u c ç â o d e lagos art i f iciaes. I.ra 
p rec i so abo l i r , na e n g e n h a r i a nacirj-
n a l , os i r r i t an t e s processos anachro-
n icos de s u p p r i n i e n t o d ' a g u a por | 
e l evação e p o r gravidade : era neces 
s a r i o 
n ia t i ca 

cons ide ra u m provccto l u m i n a r com 
•> • bizarras t in ta s poéticas do idealis-
. o e as g raças d iaphanas da phan- t ° r i ? i U Í o a l , x i ! : ; l r 

, , ' rhrri,-: 
t as ia . A a r t e nova, que estava predo" 1 
m i n a n d o 110 verso, 11a p i n t u r a , na ' 
m u s i c a c nas construcções a rch i t e to ! 
n icas ,p rec i sava integralisar-se e tri t ini. j 
p h a r 11a p r ó p r i a e n g e n h a r i a s an i t a - , 
r i a . 

A p r i m e i r a inverdade dc q u e s. s. [ 
l a n ç o u m i o para c o m b a t e r o a b a s - ! 
t e c i i n e u t o p o r estações e leva tór ias , 
p r e c o u i s a d o pe lo e n g e n h e i r o R e -
bouças , foi dec larar que o cus to das 
o b r a s por esse processo a t t iug ia á 
s o n i m a s u p e r i o r á q u e se gas tar ia 
n a a d d u c ç i o d o Cabuçú . A Noticia 
a i n d a h o u t e m transcreveu t e x t u a l -
m e n t e o t r e c h o e m que o sr. Paes 
L e m e , e s t i m a n d o o o r ç a m e n t o Ke-
bouças e m 9 . 0 0 0 contos, para a e l e -

•ia inserção obrigad:- d- s actos a-:-
de fôrma c feitio divci -

K' tle cxtranliar, -1.1: . , que '.s 
finan e(ros « la ditfblct dt i x a -m d e c o r -
rer tantos annos ser: Ic-r d :-c ,oe*- • a 

[ causa que hoje os inipelle a decretar a 
l e í t l n c ç í o do Jiiarip T)f]iviul p o r i nú t i l , 

..íperlluo, de torlu Inipresta/oi 
li ' rpie a política . out r 'ora não era 

| tão usin aria e gananciosa como a do-
tem 1 actu te-. . . 

' k 

Andam em turra accesa os critico!» de 
arte thetral da Paulicéa, por causa da 
!)u->e e d a /{eildit ílat/ler, rle I b s e n 

Já os animo- »e exaltaram e desaf r.-s 
foram escriptos, como 6 o costuuie ria 
poi1 rnica da terra. 

to de 2 6 . 8 7 0 . 4 0 0 l i t ros diários. I'ir.1, j tón diz que o publico não entender, a 
p o r t a n t o , um p ro jec to m u i t o m a i s peça <\ dahi , a sua frieza durante a re. 
e c o n o m i c o q u e o da adducçüo d o ! presentação. 
C a b u ç ú . 

C a u i a r a 

Honraram a as-embléa com 
jus tas presenças 34 Iveurgos que, 

1 chorrentamcnte, ouvrau: 

i i n m i . ração escassa» Ahi est; ücs-
valo: aJ.» o caie . A li e . i .a u :sacre 
d i t a d o , c!ic:o de (! : vi :1a 3, L . m p r o -
m e f . i d •, p. .r mui t ' -. aniu S, 0 l .sta-
do, q ic n o c o m e ç o do SC u g( 
era pr . . . pe ro , t '..1 c . - J tf), pouco 
devia , r c l a t í v a m e u t c . Ao auy lenrci 
de im posios , ao t r j i e ci1 ro, .í 
i m m i f ;raçâo dti: iittr. i, d de .'.ilori-
saçSo' do cate, u s :il.l f o n r id-ivel 
de nossas d iv idas p i »»iva , á n o i s a 
dec.id( sacia, e m i i i m n l.l 0 s r. T i b i r i ç i , 
clianii , c o u v i c t a m e n t c 01 po r 
Ccju, •>11 l pü l . t .C l ' economic .1. O 
pre >id .-li te n.lo se C- >LJ* e n t o .1 dc 
prat ic . ir o q u e ÍOj.c dc- todü Cull-
t r a r io ao seu pro.;:v ii iii.i Q u .•r nos 

:aiisaçao sobre o 
11J0 c o r r e s p o n d e á alti o n a n t e pr -
messa do i l lus t re pres idente . P o r 
este mo t ivo , para color i r , ao r-.eno . 
s e m e l h a n t e fa lha , elle devia , i n t e r -
p o n d o a sua e levada au to r idade , vc ! . r 
pela p r i m e i r a cxecuç-Io da r e f o r m a . 
Mas o sr. Tüu r i ç . i , c o n u i v c n t e c o m 
as f r a u d e s c o m m e t t i d a s nos dois r 
c ru t in ios . nas u l t imas eleições do p r -
m e i r o d i s t r i c t o , p r o v o u , m a i s u m a vez, 
a p u s i l l a m i n i d a d e dc <;cii a n i m o . 
C o m o v c r i o , o p re - ideu te , depois 

10 evan-
;!. ' ' .1 d.' l i be rdade eleit -ral, p r a t i -

ca o q u e pra t icar ia u m dos opprc -
| sore-. d.-- a l iberdade - v i o l c n c i c 

f r audes . N â o obs tante , es tá c o n v e n -
1 cid ) de q u e firmou a i n d e p e a d e n -
| cia d o v o t o ! O advc 

sobr» 

j 
j g o v e r n o , 

ras. 
I ü Pr< 
i p r o g r a m : 
çd, p o r n 

I parciaes, 

m i m e s ao 
de ixa unaui 

rs a rio das 
l indar o 
ne s as cai 

seu 
i a -

Ul.l CCOIIOIl 

ais que o ; 
l e v e m ser 

A . 

Ou 

repar t ição 

rliz que não, que é engano 
, ,-,,,,. "I" "" 1,1 •t'" 11,1 ff-nero Hethla lia-

( > dr . l . a n d i d o Rodr igues que , na i U n . 
a i rit /..i do pulilico «Icante os lancc.s 

natural, co. 
il e accrrs-

icm falta cie 
o prehci . iáo. K' í|tic aa j^eças dc 
!b ' ri obrigam a pen.-ar c não tê:n e.s-
••s 1J:IQC-. de paixão que levantam uma 

platra '. 
Não entendo d.» nada di-s », n :n que- | 

ro metter a fragilidade do meu bedelho 
ne:-».-»as questõe», com rcct.io que a des. 
compostura do critico ninga<l>n/ o me rala 
tia > ' osias. 

Mas o facto <? que li e reli uma tra-
ducv'ão, para o vernáculo, da llaldu, íi-
citulo i/i albia a respeito. 

Fui ao theatro e, lá, o idioma italiano 
de que p«i .co entcrtdj , maior confus."i'> 

1 trouxe ao meu e pirito. 
Fui, todavia, um do-» p jii. js que ap-

>uv :'am a leitura da 
acta e do expedi -üt»?, inteir«indo-se do 
seguinte I rio di-tritmido ás commi-
s"cs internn.N p. ra o ne .ebs.irio visto e 
parecer : 

Ofll i o d o t-eorefario da K. t - |Q . - -
rido O J 

obr ig . : 1 c : e r cjuc l evan tou o 
u d o d . S â o P a u l o ! W umst d e $) 

l im -LI progra i ; : »ut dc .^over 
iic tcj.io". nós, ingênuos cid:ulà 

j éxalç . í inos cachusíast icí t i i iéutc , 
| T iMr ; . . ) , d'>;n:uad 
I vc ania e l e i t o r 11, 
I rar a r epre cntavào 

I "í 

R E V i S T S N H A 
'i"<>11 i t i O f i - ;u? t o r i I 

'fheafro 8anfÀnna — f.a 
(iirt )((f'l. tr/i'/"ilia m>r!'niu 
et/i 4 a /c/v d- 'iabrielr Jj'An 
htaiziu. 

/iior.i 
of/e-
Dus' 

• Hfl.t 

Irsças^Troç as 

A. j i m ( r i i c ç à o e m H a n C o s 
O município de Santos em popu-

lação, o terceiro do Estado.com 73. c'><j | 
habitantes, tendo o de Campinas 8.>.u5u j 
e o da capital 274.000, valha a verdad 
das cifras e cálculos oíliciaes exist<-ntfs 
do bem elaborado relatorio no secretario 
do Interior. Lar! ; 

p.au lirant. 
Primt:ir<>, para irifernisar um 

Sendo Santos o terceiro mtinicipio j £ m ! o ' napolitano que, a cabecear 
quanto A população, sobe um furo quan- i d c h r , m "°» «"Ançav.i a., baahas s.ta-
to á rrnda, em cuja classificação o-• upa 
o secundo lo^ar com 1.004:040$180, só 

• íl v 
tivo á reforma do r/uanf 
que aposentou o prof»--.s 
Olympio Calão, atiux d-j ser r>-
sol vido sofne o pagamento 
que tem direito o reclamant 
por f ivr.i fie disposição !• ,'.il. 

Id«-m • '..L mun < ipali'!aoe d 
Itapuranga sobre a convenien 
cia da ann cação do inunicipi' 
d»; Fartura iiqu-JIa comarca. 

A «e^nir foi lido e julgado obje- to de i 
deliberação o pr- •:• * '» n. 2, aut jv. -.an>'. > ' 
o governo a auxiliar, com a quant ia d. 
30:0002000, o futuro Coiigre.-so de Meo'; ' 
cina e Cirurgia, a reunir-se nesta «:. j)i- ' 
tal em Setembro proxiino, abrindo :»•: i 
para o caso o ne '-- ario credito. 

O sr. Pereira de com a v >z I 
af inada pelo cli.i;-. al, pediu dís 
pensa de impre-sâo para o referido pro. 
jecto figurar n;i or • n do dia da se- ão 
de hoje. 

Os projectos ns. 0 dc 100o e 104 
mesmo aiiuu, fora a approvados, e en-

vras, q u e m 1. . c os 
q u e m c o u v c r j a s s e 
^os q u e o ce rcavam, 
Lido, p; ' : luidanict i tc , 

é ra i \ r i ; i r par 
O p re s iden te s 

le voto . 

suas 
Jk.- t 

nova 
l. n 

dependeuc ia 

.viioencia 
j a s t a r a ^ i -
in te i ros , ( 

u c voto e 
•se pcnr.as. 

por u m a 
j. licitou a^ 

das m i n 
v, as 
seus 
com os 
ficava cóti 
de q u e 

l o p o v o 
t í.ilava c: 
só c o m i: 
que son! 

as celebres circ 
p r o c u r a d o r • .eral 
m o t o r e s públ icos , 
: • aos juizes d 
do . aos sub-dclei 

-ItlO, .1 o-
aos juizes <!e d i -
i pa / , aos de le i -
jados, aos :?.,pe-

c tores d .- qua r t e i r ão , a< ] 

T. l (tio sH<1'i. como sej s,i! 
recida pelo seu autor a 1̂ 1 
(dali* btllt mmii • 

K -a ';>"',>i h 'Ant iumdana f-i jtd^a 
da pela critica e, o «,.ie m.i 6, de-ia-
voravelmente ao çscriptof italiaxiô* Ave-
ri.,•;•,:.!• q u e O a ri -R J J ' A UTIMII. io n ã 
T nioti por M O I I C . V , na M I . I T IAI»»-ação 
nenhum do- m^-lrc^ da avte i i — 
1. chj. Io, Sopho"»es ' F.ür , • » , !•. ido 
sómentc conservado tíc^tcs o iyr.v-uo,'» 

[ páthètico, ò ele^iLCo, sem curar de 
p r T 1 ! ' .11 <! . .;. ..i . . <J 'l 
& mico» .. Parc< aaít que o autor ri 4 

I <i ioc ~>ndn se base ai, jiara a comiior, na 
| t i, dias de Sen - ca, a respeito tias q::.i- -
j ' s c reve um comm itador: s ã . .,ec. 
J maçõts e.-tá a.s CM VI.I--M destinada Ú 

leitura e não d re[.r« - i^ai^ào, onde ju--
j taniriite o aut^ r procura tirar cí:• -;t• 

mas i.A>: estylc-; ond:- i ' 
.ão uma luta de espiri-
ipÇ'" ^ sup*-.' (lua--, 1- a 
• •« l: ; itori •, caii - tm a 
;â . e na- situai;< c 

D'Aununzio .-.obro .» 
a de Seneca, com . v» 
acrescendo que, se < s 
o re v k 1 a ti í <: a r« t !.e re 
de notável vigoi dr..- i 

ib.^erva mu er r i ' - , n.i i 

) autor 
I nâo de theatro* 
dialogo não <'• 

| to; onde as desc 
r : . communs e 

J aionoti ai a n.i a-
f , O decalque 4 
j forma la. t.r.i 
• vè, 6 perfeito, . 
l>ersortagerts d e 
inir.jrni'--, trar-

matico, st1»'u.ido 

c r ão p*-ycho-( rarnatica, por meio do 
11 a! o theatrist recorta u m carar ter» 

f 11»:1U a caj>.ii da« e dc car j a r o en-
;r -.-li de unia | eça, d" rma (pie esta, 
conl» quer Duma filho, .si j i uma progres-
- ao r •theinatica q :e mu>! j.-li' a a scetia 
pela N-:':UH, O l a t j»elo 1. nee. o aeto 

| pelo icto, e que se chegii' • • j d--sfe'ch^, 
' ronv. «i um * r > . u.to in< • o ravel e fatal . 

Bom íiu<- ^c veja p. I Í entrecho da 
Gi„ tida, embór i não seja de r onhecl-
th. r!i . M s no.ss» e, 1. [tor^s, a • ouhrmação 

cabo rle ía cr. Kil-o 
! "i . icio Settala 6 um art ia, um es-

ulpt r l 'm dia apaixono tnaâv 
lie! Io dos modelo ÜftôreGc 'lie todo, 
CUi • voto de a1 negaç ã>» • e r tv idâo 
1 Vr luu r tem ti iraças. V • • '.lie o ideal 

traiv- eiro. E eíU qui/, Tjm r no • lo da 
morte reu-mptor" O balsae f; con-
fort . 1- all:ou-llT' 0 tir. : s 1 • • m - n o d o 

! pol í t icos . A 
m u l t i d ã o o 

e m I 

t! I 
sr. 

I.T 

dirccti • :ns 
!.t c vi l im- imcra lvc l 

1 ibir içá r e c o m n i c n -
i . . : u t e r n i n a n í c t 

se lhe avant.ijjiulo 
2.12>>:5>!OÍ16Ü. 

Vô-sç, poi-, cjue 

capital euin 

lie primaxia 
* a ç t o das a g u a * d o T i e t ê , calcula M eupa"Santo» na ri,visão miiniripal do PJtciro 

rcutas em m-.a hombro, ao lado esquer-
do, murmurando em amacarronado p »r-
tuguez cobras c lagartos s . »ro a ÍH;se 
e a peça e lamentando os cout'-.-» ĉ i** 
despendera par.i adquirir uui lo^ar no 

viad s : 
segundo 
pedido d< 
bre o se 

I>r- mtiigaç, 
de Fazenda , a ' 

Mercado, que so" 
bordou algum-1 
secundado pelo 
O j>la . t fia co:u-

q u e o seu p ro j ec to de cap tação do 
C a b u ç ú n J o exceder.í de 7 . 0 0 0 con-
t o s . Nesse t r e c h o p a t e n t e i a - s e f r a n -
c a m e n t e a m á fó do i r r equ i e to e n -
g e n h e i r o , e, t r ansc rcvendo-o a lv iça -

Kstado, posição que sustentaria galhar-
damente em confronto com outras cida 
des e municípios do IJra-il, pois, a ci-
dade de Santos é mais populosa c maior 
do que algumas capita' s e posstie maior 
renda «lo f|iie alguns Kstados. 

r e i r a m e n t e , a Noticia n ã o p rocedeu j Entretati to, este bello quadro tem um 
c o m mais l i su ra e correcção d o que | escuro, pois, a outr«<s respeitos, 
o sr . Paes L e m e . nem sempre Santos se sustenta t m al-

O o r ç a m e n t o do dr . Reboucas foi i n v , ' j ; l v o 1 ' 
, . c t , M I A**ini e qtte em maveria de 

ca lcu lado e m 7 . 2 0 0 : 7 3 0 8 0 0 0 ; accci-
instruc-

ção, o município de Santos é de uma 
a lga r i smo r e - ; economia cjue toca ás raias da avare/ .a. t e m o s , e n t r e t a n t o , o 

d o n d o de ^ . 0 0 0 contos c o m q u e o 
sr . Paes L e m e illudiu a conf iança do 
i l l u s t r a d o aud i to r io do C l u b de J-n-1 P ^ " ^ ™ 1 ™ » ^ P — importoniu-

simo serviço da discerniria^ao da ínstruc-
g e n h a r i a . A adducção do Cabuçú 

Dos 120 municípios d > K^tado 6 eíle ( solveu mu lar o Tribunal de Ju .tiça da 
um dos qtie menos dão das suas renda 

primem < 
coitiml' 

r. Antoi 
conteú' 

consider.iç es, seu 
U.tdtr, que reclauM 
mis-ão de Just e > 

Segando» porque representa . a a Du .e, l-avendo --''uipte» para 11; 
a *n> sterio.-»a e nevrostlienica Duse, pre- dispeunGs e coiim/ !- r ç >rs -em errou >.e o 
cedida de le longe pelo mais retumban- ' concilio em m» 1 > « a alegria ruidosa do-
te reclame» \ bisonho» camari^tas, que, lépidos e pe-

Agora que a vi e ouvi, não mais me 1 tulantcs, desceram a ilauar pela cidad» . 
pilha o seu theatro e li:» á espera dc 1 H > I I I I « I O 

que o critico zawja l-ttho diga colir.i-, c. 
lagartos dos outro-», promettendo fa?.er 
coro, com o ven- e lor, que sem duvi(ta 
será o próprio zanyadinho•. . 

| .m 
marãen Júnior, desfazendo-se em 
bais e salamaleques. . 

Introíluzido o novo 

o | impér io -u , q u e tornasse 
i f i ex ivc lmen te , a 

A 

Kepoltrearaui-ftf n a . Latheíli 
na^ 1». 1,a-í ila pntria qu». ap.'»s 
ni.Liiítatles cio introilo, 

s ape-
as for-

prepararam 

ipria C o m m i s s i t o Cen t r a l , hou-
tem c ho je c o m p o s t a , «cru cxccpçSo 
dc u m st», de h o m e n s capazes dc to-
das ,i- -iolcnc^ts c f raudes , q - i eh rou 
t a m b c .i o sei; -.lei c i o : pub l icou 

a ve.: u m a circular . N'cs ,.i c i r -
e m o u e havia u m a co t t f f - s j , , 

typr • 
e lut-

por s . 
cular , 

\ i s ta . 

a . , poi 
' ) sc^nii o. 
, euti ;tan 

pelo 

Sega 11 lo dizem, o governo, afina!, re- j 

pouto 41.<: o deix 
• >fh>-t \ . coni prejuizo úo d»->e 11 lio d 

dc .-.eu » personagens. 
Dahi o dizer-se cpie estes 

de lünliu e não reali'1-idc v 
manas. 

N.io ha duvida que a n.u-
Ioriilo de suas j lira?.»-> nos e 
ouvid' - e n«.s encantam 

Ma.s deve-.-e eon . i r qu< ti»-
de^ > ão negativa1- para o th 
que nui iv. , rn q «ílquer efi*<-i 

Para at tenuar ess*̂  defc;t;j 
to, a lguns esth ta» fanati»ad« 

J pmr fl'oref//fs a p e g a m s e a «KKÍI • ois-
de e r ros p.l sados, a terr ível COÍ. I - que elles bapti^ain de symbilismo. 
missão pedia aos condi-.-onarioJ ' t r , e s i t v n a r , , m f ' h ^ c t o - s t . p h a n 

r Mal.arme, e oppnmir os tres qaarí 
que a d o p t a s s e m novas n o r m a s , d i f - j d o gosr- ./my, > <! . o sonh > . Ta 
fe ren tes das an t igas , para auxil ia í 6 0 v i u e h « u r a n o g u i r t n íV 

. .. s jmbol is tas . 
( r e m , des te m o d o , a p o i i t k a m o r a - Mas esquecrm—e Pll^s de que uma j ca 

j para receber condignamente o sr. ( i t , j - ' J l s t <Jo pres iden te . Cí ie M n n r ! o b r a a r t r < t e v ' t c r » a n t e H d ç tudo, ~ 
=— ^a — zum- j r 1 1 t 

I f jm o íttr» d l ^let 

tragédia de D*Annuiizio n 
se-> elenu ntos, pois seus 1 
coun-v , e .iciii nailiurua 
entre .si. 

<íabrieic I> Annuuzio n 
tarito, de um poeta, d 
de uiu -onhador, rle 1 
estylo tem os r«-ca:uo 

ao 
• 1' 

1 uni uto 

e \ : Lc;n -
s são dc 
mvergeti. i.. I via, 

i pre 
passa, por- ' , i l v 

um romancista, ' 'J11*-' 
\ idealista; seu ver o « -poso, 
d- un.. forma ' e s r»te qu. 

(•. ao .-• u iado, intimanõ refh tão 
e ao seu d-.vt , envolvend -o r-jm o seu 

'Miir.perd- and^-lhe pelo am r « MI vez de 
o'..• 11-'', ene r.tra Ltrcio, ao cie pertar , a 
o . » ' -1. que elle esquecera. K' Sil-
vi 1. a £Ír r f;'• T11' 1"/. .1 - :1a, p .r«|!i«- M-nl* 

'..harnm 1 de usna espe-

ra ha-

poctica e iinagin sa; o voe abi l" 
para elle um valor musical e pintures ( 

briado 

e-pe taHva de 
, teve tn-Ui r- «í« a!egri.i# 
• »• lha a!/: and | a áôf mi-
o f f r -u . esquecendo-a. 
ro «; -.'ante, í.uri » volve tfc 
e .. o se. 1 ubece u -eti 

1Y- da esposa, e 
oue o le •II. 1, mo* 

'..r eeies-
: f riu íento 
a que re-
ii.i», ijuo 
vida. 
, . a Hy-
" ' - - i V " . 

. itif 
'jU<J 

» vinho. 
1 j u• - s rale, 
mito rio -eu 

a iafifio-o, 
estrella de 
i-runavec^ 

n-js no-

d.i 

divcrêos pareeerr-
par foram lidos 

um recur.-, 

ção publica. 
11.1o excederá de 7 . 0 0 0 con to , at-1 r>e»p«nde eile 34 809S9-ÍS com esse V. r 
firmou s. s., n o t r echo que , por ' • ' í 0 . « ' o f , 1 p o r cento de una receita 

de r.e-
casa da rua Marechal Deodoro para um goeiantes de S i o Mano<-l s.jbre co-

j P r e t i i 'J m a i s apropriado. J hrança illegal de impostos e nm ofBcio 
Não virá f i r a de tem[»o a boa resolução j . , Camara contendo a representação 

| governamental , p-»i», o edifício onde func- d o s nioradoreü de Pilar allus.va ás di-
ci-Jiia actuaimente o m us elevado tribu- v i s ; l s tia , ,u e . i ie município, 
rial de justiça do Estado 6 completa-

,enóo destinado. ' . 

m , o d ia da eleiçJo. O sr. 
riç.í, h o m e m b o m , n u s de e sp i r i t o 
i r reso lu to , f r aco , suygcs t ionave l , pro-
curou , a te c e r t o p o n t o , i m p e d i r q u e 
a força publ ica perseguisse ou a m e -

doc i lmcu tc , i 
Executadas essa-, ceremoni i s , de ac- 1 r o d e a v a m , c o m e ç o u logo 

| meean cas da ..ss-.ciação das idtfas, 
»->is q u e O . ^-rr: att. nção ao fio conductor das mes-

fe l ic idade nossa , o seu desass isado [ ° despende I.oreoa, mi,is do mente impr,»prio para o fi-.n a <,ue está | cordo com o ritual legislativo, ergue- j ^ • c o u . e u t i u a remessa de 
qne e!e»pemie cada um dos »efe munici* 

a t r a n -
força !! 

que , por f 

desassisado i ~ — — ' ~ — * ~ — » ~ • i —*—* — *•— —- — «**- como c 
d e f e n s o r da Noticia t r ansc reveu i m . ' T ® T V " ^ T ^ f í ^f'™*"' , , . . | " -olennemente Pro- [ ' a j m u n i c í p i o s onde os cor-1 « ^ n t a n e . m e n t e 

. p io -de Jundiahy. C.ipivarv, Mocoea, St . Alem de acanhado e de ant.hjrgieairo, i feriram o ile minta ftt ao electrico re- ciência. O s' u pensamento 
p c i i s a d a m e n t c h o n t e m . Mas J esses f{lti, p a 9 í a yna t ro , Cotia, « u a r e b y , | tem o inconveniente de . . . i r i « « » m i n ^ r í , I -
7 . 0 0 0 con tos rnavimos, s. s. teve 1 Rio Claro e menos do que os outros 112 
f r a n q u e / a de accresccntar m a i s io"( , 
p a r a as desappropr iaçòes , o q u e ele-
va o orçamento aos 7.700 contos de 

tfyMmuMjüaui 

mnniripios paulistas. 
Es t a estatística não t favoravel aos 

créditos do grande einporio commercial 
«o E*U4o, qae , aliás, ae dá ao luxo dc 

ser muito alto, tinir das campanas do augusto e 
sendo os ministros obrigados a galgar K e s t o a u t e m p l o . . . 
successivas escadas, Íngremes e estreitas. 
Em geral os ministros são homens de ̂  
edade e achacados de moléstias, pouco I 
ap to . e dMpoafe» para « e r c i c i o . v i c i e . - 1 . A n i o t i i o y r i . d o , V t o l a o t e » 

F a i t i a n . 

um cursí» rebelado pelíun lei» da log-ie.i. 
í i b i - K?>-a fujra fie d^as, a t rav/s de palavras 

que tiãu a> definem, .aceusa, quando no-
nos, urn e tad > pathologico do seu espi-
rito—o tn tici-rno. 

«O homem são, diz Ma.x Nordau, pófl*-
contar o que se passa e a sua narração 
tf m romero • fim. O mystico. pe!o con-

dron tasse e le i tores . Mas, su j e i t o , P * ^ "»>»men t e s e r „ndo 
inf luencia 

ma-. Ha uma fuga de idéas. Nunca 
p/de indicar e*ae»amente o qne fiensa. 
f^xle semente designar a emoção rpie 

a sua c'.n*t-
, . - , - está cheio 

re l ig ionar ios es tavam e m m i n o r i a . 1 de a p e r r e i e s nebulosas, fugit ivas e 
* N a e l e i ç i o m u n i c i p a l , q u e se r c a . , « n c t u » n ' « que recebem o colorido da 

T « i i <fIT,oçao dominante, do mesmo modo que 
l isou n e s t a c idade, f o r a m fa l s i f i ca - a fumaça, por cima da cratera, reveste 
das, p o r o r d e m da C o m m i s s ^ C e n - j L ^ ^ ^ l ^ l c ^ o ' ^ , : 
trai, a lgumas actas do Sul da Sé . O j compõe poesias, nnaca desenvolverá 

ila W t u a é ê iiVa», ~ 
i k o i 

metisa «jue 
primeirt 

• pn-pri-í. Re 
erro, ajoelha 
abençoa a h a 
ribundo, j a r a a ca a, T ira 
tial e feliz, t- - mim 
e da f>' intensa le S lvi . 
cebesse daqueüa tna* s tr» 
ei'•• beija, o doai *Upretno 

Silvia n,"i>» cou ie- e a situ 
pocrisiá. Honra se em arr 

I porque n ~» • o ama, ma ; 
J lhe que »lie a m«te df f • 

aqu'-lla hora tiltrapa--* o 
j Pede-lhe qu-- >.e 1» v.tute. 
! que sonhe. Oue' vã para j 
j i orarão, que é a gl ri.t. W. 
I bemdizendo-o. a formo-a 
' .iini.r, fax votos para que a 
• ni dule e vibre ; s suas > a 
| vos pensamento? do • sposo 

F inda o 1. a- to. W na haf»itação d<j 
a>al, ond • "tudo paref" ordenado, di»-

pisto pí-las mãos de uma <»ra<;a sonha-
dora . 

Pelas jan^llas avista-se, em um des-
e^rtmo marav!ll;oso, o céo calmo e azul, 
a coilina de S. Miniato, n r* nvento 6 
a e - r« ja d e i ronaca, a fíelfti 1it"nelfa 

K por ellas en t ram, invadindo clara-
mente a saia, a-» transparências, a.-, bti* 

F^RP^S 
(256) 

A cr».'ica indígena et* 
tá—se oceu pando úêM 
obras de lb~en . . . 

Com o t rabalho ibseniano 
dizem ser soorehuman# 

A critica anda occupads. 
£ emqamatft < 

da falsif icação, recuou, acovardado uma diuposirfio de espirito• Assim, o 
• i , i t \ r ' r i u e e* l e nas obras poéticas, não 

esquec ido das circulares ! \ ni se, eu j / l l a r r a < ; a f ) c l ; i r a > a e X | K l i i i ; r l o t U : u m j | > 

tão, que o g lad io de sua justiça llào , detorminada, mas Emente o reflexo 
, . , , , d > disposieão do espirito que desperta 

cahia sobre a cabeça de todos os t ; u n h . . , n l i e ! ] ç u t n a f i U t r a t;. (> 

namente a me m a , (J- de;- -nerados 
conhecem muito bem a diflv; t a r a euira 
uma - 'ira que- xprirjc trabalho vijçuroso 
4e pensaioetiio »• uma outra e m quo 
flucloa simplesmente a fuga de idéas, o 
pr<y uram ín-tincli"arnent.- a expressão 
.."1 quadat ao tf' >"ro symluilico d<- poesia 
'l.i qual • ' « lie tem eompreh- i*or 
mai-» destituiria de sent!do que pareeani 
H explii / dad.is pe! - trios ,-yinbo» 
i de Mia lotilia, o p-ychoI'>-/ista dis-

tingue entretanto na sua balbticla^ão e 
que, por syinbolo, ell«- e npre-

hendeun uma pa.:avra ou uma ene de 
palavra- que e\,«rimem não uai facto 
•!'• niund" exterior ou do pen. amento 
1 ris- nte, JI..»- uma ay» **CEJ)Ç.F> erepus-
cular de interpretações diversafi que não 
' ai-frati, >> !•• or a pen ar, ma.s per. 
mi1 'e lhe .»onha-, isto tran.->mittc dis-
, >b ''< ex^irUo ou euio«;:"-^ 'ajças, e 
não proe». :, f 1 > > t i.f -. 

Afig.ira-se-me a mim que não sr; po-
dia •' /. m lho nem tnai- cl. r > do que 
X- »' iau em rei . . / .i « i» i-uad-» s'. nibo-

d .- ni.tllarmis-
!<• inlli.ir, for-
• abre !,• J j 'An-

auté ao estylo. 
: • . ! nguagem symb >llca pro-
» negativo tio poema ou n a 
lu/.il-o á muito mais n > thea-

a aceão 

lismo lilerari 
ta , , a qual 
ea 6 reconhi' 
nun/Jo, no * 

Mas .,«• c ^ 
duz «*íi 
prosa, j 
irt>, cujo in-rvo line pai ^ a ac ;ão , i.-»to 

a r.\; i-i^ão tie uma situayão i>articu-
lar d.- vida humana. 

Mo* - . «j.íe expor, e nã s u g e r i r , 
orno <;!/. NTallarmd. 

A' .- tece mesmo que o verdadeiro cs-
'yli " i o fseriptor d« tlie *ro, possua 
• « i a tod^s os predi< .elos <1- uma fôr-
ma verbal de curact^r . ij,> >• 
f,:cnt< r», conformi reqiu r íiuy ra-
ra v e-» tem que sacrificar o -••u estylo 
S lógica de seus personagens» concebi* 

sob ta» s e t a c . dados psychicos, 
.fim d- lhes dar, pelo dialogo, ti .ma vi-

ria independente. 
Não vão agora pensar que eu condem* 

o "stylo estiietico e p .« : l->i^o 
i -im, punpe- o lado >,o<t<"j do estylo 
não c a me-.ma coisa que o .-.eu lado 
irlb) : a bellcza reside, -ob ••tudo, na 
forma, nas suas proporções o harmonia; 
o poético está principalíjieõtc no rjue a 

i - rime 0tl -ugí^cre. I s to ensi-
n-irn o- melh-.re-i e thetas. 

Mas é preciso notar que a •.••*•.; --tuo, 
r. '*• ca^", nã - daria pelo d« "tiho gra-

do vocábulo, m.. pela :d«'a, que 
desperta ou t ras Idéas ou sentlrnentós 
dèVldo leis (3a a-.-r-eia^ã' • 

< bem dito-rent»- í tal for-
Kuggéstiva do quê no > qtierem âátt 

mallarmi «.tas. 
Longe de mim, portanto, cancd ta r o 

estylo «Ias prodi 'ções theatrae-». 
o estylo. nue.a obtfa d 'ar te , qualquer 

que ella se ja , no d u e r de Th . <iau'.!er, 
j a tempera do aço, t o mármore em 
j vc*/. rio '' o bronze em v-.ü da ce-

ra. é a t uração, (\ a. eternid.»fle. 
VV verosirnil, • onceitua Paul B mrget , 

u «iom de* escrever se acompanha 
-emjn t desse uu ro dc ouvir uma peque-
na voz interior, que dita a phrase, 

Fazer passar r> acceuto de-ma voz, n a s 
palavra . »• s o o )• e ter e - ' \ i • estylo 
que, assim comprehendído, se to rna , pa* 
ra a criti num elemento de extraor* 
diuario valor. 

Ora, í labrielc JJ'Annunzio, por e-^se 
:n- - UO eiemenlo. nos d.i. a conhece? rpie 
o seu v ii-r n. .j estã no theatr.j, mas no 
romattee e na poesia, como acabamos dts 

iS'uma paia, ra : não tem o dom da 

J m M J Ê Ê â 
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Je..u-, a s melodia-. do nieü tlc Aliril. V'.' 
ein F lo ren^a que isto se pas-a . 

No 2." uclu, a M;<.ua <? a mesma . 

Silvia cae ilc Joelli"», clici.i de 
! c r i a n ç a está a t e r r a d a . 

d o r . A 
1 

O lí SireU' ' t ta , que ai>|i:»nT»ra de n o v o 
q u e «e o u t i e v r pttla» jauc l ias , <?, • e tudo piv-.eiui.iiM, «lolira OS joMN, 

n u r í i n , povoado do suinlu-as. I'if iiitiioia' 1 i iubem e loca .1 t e r r a ço'ii a ca l ic . 1 ' 
icmpcbtadon. 

mo Ualbo, i v c c m - C i e p a d o do u m a l a r g a I d ia , a>> que pa iccc , 
v i a g e m , pelo dese r to .1 Vir m o , . elas tua 

. r i ipr i c venda, « n e m a i s , acere^ceuta 
• cscr ip lnr , a A m e r i c a do Sul IJIIC re-

t é m os sou* p rodue tos por f a l t a de con-
• iiniiilotvs, dc.vlo «pie nós os adqtlirissi-
I I M S cm grosso, n ã o recusa r i a mais a 
i i l icr tnia dos s i n s mercados a o s vinhos 

de q u e t an to p rec i sam lio-

ligo 
seu amigo, cul-.e a s pag inas 

K o t a n , mu IUVIII» ILO violetas, co lh idas 
u a cspakia do Mol . a t l am , 0111 11111 mo--
f e i r o <Ia T l icba ida . 

A coal issâo de l . t icio t a a g o n i a d e 
eita . . l u u . 

A t a l j * de r ecebe r tuna c a r t a de C.io-
Cc<uiía- o mode lo . 

Jn t t to da eoUitaa, da Mia til>t'i de a r te , 
todefe os dia» o e spe ra , cila, >'•... Klla 
Ktossuc unia cliave do seu a tc i ier IClla 

.11 «pie l , i u io llie perlcui;.! p a r a .- 111-
« t t , p a r a s empre . Lúcio a r t e . A pai -
x ã o é tnn g r a n d e cul to iuaj iagave! , Al-

rcce c aiutlT-v. ua a l m a . M a s n ã o 
mítica ! 

0.MIIIO acon-c-'ii.i-o. l)iz»llie que C.io* 
Sotnla í 11111.1 in i i laor ío:u:vel ', q u e elle 
t l e \ i voltar ae ; a r a o se-; a n j o b o m , p a r a 
a svt* Silvia. 

M.-.s com , l . icio lia de a b a n d o n a r o 
Sen cruel a m o r , sem a l i j u r a r a sua a r t e V 
E s t a mulhe r . . . C a d a movimento ijue 
c i la fu.. úi >'.! '>o 1 :na l i a rmonia , pa ra sttb-
st i t .il a por 1 ma 1 :ru, mu ' o r u i • liel-
la . 'olda ! u 

1.ttcio sente a ve r t igem. C\ :>somc-o a 
XcLrc. 

« jue fazer'. ' Ne-olvc ir a n u a v i a j e m . 
Cj i r . tmia com o a m i ^ o , depois com a 

a s muos.» 
Inicio confessa-se ao ,ett amigo Cosi- A sviubolisiieâo que lia nr.-.la I rage- [ f r a u c e u c s , 

• g a | d i a , ao que parece , ó a bcyitinle : /.li-
ar- 11 io symbol i sa a hiniihiithlile, Kiivia a 

Geiís do Nilo mi l ag i c so , pela A ia, pe lo , tt»ula<1e, e diorowla a belltin- ! , 
|UU'ido an l igo . T r o u x e , a Co. into p a r a Do sorte que t ial .r iole » \ \ n n u n * I . > ; " 1.1 vares d e f-.vra, minis t ro do 
è sen amigo, em e a s pag inas de um ! qtiiz s igni l ioar com e.-„es I re - I v p o . — ' I n l e n o r . s o l i d o u d o s v e m o s dos l',s-

que a Hi-Üeza t r i ampl ia sobre litdu Ha j « iiif.iniiin.-.ic.s sobre os a rch ivus das 
t e r ra e t r a í a .,en • pé- , n u m a p:'.> -ter- respect ivas - ec re ta r i a s , aliin d e sat isfa-
11.11/.10 coii-tuiiíe, a Umuaitida'!, . ' , a inda | z-'i- ao pedido do g o v e r n o i ta l iano, 
m e s m o que seja com sacrif ício do l iem. 

No 1." ac to só lia a acena final que 
impre - - ; na ; já o é m a i s dra: , iat ie. . ; 
o ." ,'• e x t r a v a g a n t e e illogieo; o -(. 
não ol ieroce in te resse t l iea l ra l . 

Ma» o gênio tem uni g r a n d e poder— 

Ídssue 11111» c l iave do seu a l c n e r ü.11.1 f o <le t r a n s f o r m a r tildo p a i a meiiior 
ue» «jue l<iuio llie pertença p a r a sem- sob o seu f ecundo in t luxo . 

Masta dizer que *> papel do Silci:t foi papei do ,x j / f r t 
e u l i a d o a i;. 011 >r.i LUite. t >ue a p p a i v n -
c ia de vidn void.-nleira nesse t y p o e u . ar-
uaí io pela grant ie actri/ . I i j u a u l o . mor 
iiiimaiH», veriiiicanieul, l iumauo, a lal- j a r 
1 . 0 ft - i seio ! S'h:i; I> i- e (••111 a l m a . tem 
s i u g u e , tem t u r v o - , — vlVÍ cn i i im. 
Aquel lc tvpo de 1'an'asia, «pie o poél.i 
imaginou conu, um , - t h e t a a p e n a s , lui-
man:.-.a-s • e, o que i i ia isc , t i c r a m a em 
t u d o a m a g i a potencial dc sua vitali . ,ule. 

A esce l sa c o m e d i a n t e pe ru uc* a essa 
c ' : iso de a r l i - , t a -que . ua uia* ' iai. a:;ào 
de -eus papeis, une a iv l iexão ao conlu ei-
11" nt ' i iu- t i i ie t i \n 'I • palco. Apo-.u 'dv r 
o seu t r aba lho um prodtieto de pr -vio e--
tudo, ate;o de ii,-pi' a t ivo exi.-t-i ueMe. «! -
vtdo á sag^es tão que recebe do ambii-ute 
t l i - a t ra l . 

t i d r . 1'rliii.. > Marcondes , juiz das 
«.-xocuyòe- cr imiuae», diclarott n ã o ha-
v e r vaii'.L na 1'ouilettciaria p a r a o reco-
il i i i i-nto do set i leneiado A n d r é Jítiix 
I t e rnardos , condcuimido pelo Mtrv dc 
J i . i l iora iva a seis a n u o s de ;>ri áo 
i t i lar. 

•e'-

.J, 

Í Í C M I a i i r a u l A í » « ' < > l í \ < > 
- - l ! ' j i> , linn'1'i do leio tiritmli ' a r c n r l a -
pe. — I; Aneliietii, 4. nüliijii do r . l.i -io, 
'i'e!ep!ione, 

Conivicreio 1 Fe ,S'. 7','iifo, M a r l i u i a u o Re-
zende , 1'tnita, A lmi ro Campo- , <la:rtfl, 
F r e i t a s Valle, Xntida, <•• Vidigal , /•>?«-
fiitbi, J o ã o Kubião , Tribtm.x, J u n q u e i r a 
A n d r a d e , M o l',tulo, Alberieo Cu iu ta rSe» . 1 

J i i n l o ]'vj>it!nr, P a p a t e i r a i<in,o.ige. 
A mesa d i rec torn d,i se- âo s o i e n n e ] 

ficou coti) tiluida ilos srs. Nilo Co , t a , 
p res iden te , ( i omes 1'into c l'*íd . io A luc-
ci. I 

A conimissão d r v e rcituir-sc hoje pa-
ia. t r a t a r dos festejos, 

A . < i : i , S 0 < í A H < : | \ v o t r . u l o 
- i i t i u 1I0 <{llMI'Í4'l, 5 . 

vj» 

O rir. TulMo Ir CÍHÍII»- s fará um:i ron-
fcitMicin li (oraria vo sal.io »lo i lti(» ( l ym-
i \ . i s l » ]'orttu;mpx, 110 proNfjno dia 17 

O «Ir. Tu l l io <!iscr»nvrá sobre 
a ' 'itnia, .seguntlo loxa o convito que nos 
fui Ml' !' <M'i'.i. 

CARMET DO DIA 
.'Auta (JlnlsÜnfl» 

AcIi.mm sc na Sec re t a r i a do in te r io r , á 
Uno.ii«;>«• ' s in te ressados , a» ca i ' a - ;do 

n a u u .1 
M.mv( 

dos a»rs. Maii.! 
; i iar i . 

•! .S.tb.iioi- e 

V 
JMWUÍUO a . .oiuana '.inda R«<ÍI coram, 

i!<*••"• la capi tal , 110 pó-- >as vic( iniadas 
p >v : «araniprio, 2; ^r ippo, 1; l"pra f 1 ; ] 
erysiptO j, 1; t ul> •'>; c.i'.HT^S, 2; j 
ÍJII . T.M S d«i s\>Uima nervoso, '»; <1 • a p - • 
paro lho r i rcula lor iu , 1": do iv«niral«>riof i 
J do diycj-livo, 2 s do nri t iar . 1: d »s • 
or.,:»in s ^ 'n i f . i c - , 1; debilidade . t i ^ - n i - j 

' 1a , \2 ; senil idade, 
j e n a - e i d a s mor tas 

r<!;< 
de 

va ii"H iJt_ji i' u1o> i"i r i inett i-
v u t a y ã j d i C â m a r a Munici-

i r - - , ssobre rrea« d^ uma 

1; ou t ras molestia-
1 2 . j 

am «>2 do >e.v • i n a s - | 
mãe.'» e i 

esposa e a c u n h a d a , i"rance-ca, que i rão 
p a r a a s Bocca-. d > A n o . P a r t i r ã o no j maiores ar t i s tas -ão scmji iv a v i n i , 
ljro-\:juo sabbado . ! ccuuo j á o b - e r , o u O . lMatn-he n o e>ludo 

. . . r . o u r ^ . o \ i ad . i l . um ouir - ;un'g"0, I que íex. d »aet<»r Kean e de outro» a e l o r e i 
o ve lho mes t re de j.v.cio, «alma e t e r n a - ' e aclj*i^e.s notáveis . _ 
j n e u t e inoya», f''»ra :i casa dc ( í i oconda , 1 J-intti auto , Idcouora I»t.se j;niKi;.ssc | 
conveucenclo-a d<- que deve renunc ia r ! deixa d o m i n a r de todo pela .sen-iluUda-
a o a m o r de J.«ucio, de epie não d e v e ' de, a de-]».ito da intenda vibratViidade 
Con( ;>»uar a p e r t u r b a r a i> l i : 'dade do de seus nervos. 
çasa?. Como todos os papeis que r l i a desçm-

Gioconcla uiaiutou-o e m paz, dcelarat i- j penl ia , o d Silvia usa t.rai.alhrt «• .m-
i pieto u<-a ma i s ius i^u i f lcau tcs de ta lhes . 
; <Jue tom s incer idade cm tudo ! <Juc 
.mobi l idade de m a s c a r a ! O u a extra-.r<l:-

'.i no bairro 
Uocaina, 

d o nlior 1'r.i:» Ji.su.-» 

I 
]:)e\'"'\vn-M? á Sec re t a r i a da Fa::--nda I 
porl.aria de l icença do p r o t e t o r Al-
tu» Iv.-ile do C in to JJraj;'a c pediu-se-

l'i-- o ]>;<^'a:aeuto de venc imen tos de 1 a i 
i de êí » ult imo, á piv.íe • » . a da 4! 
cola d» S a í d a K i t a d > Passa <Juatro 
»i üi -mar Paulo . 

I»os falleeid 
• /1din1 • i- Ab do í e n ü n i j r : 7»» n.-. 1 
2 \ t xtiani;eiro->; 57 menores d 
n o s . 

il uive na j u e n i a .semana - -
n u u t o s e 27 casamentos . 

v 
Client u an te-bontem a l \ i r i / , l 

d. nt•• de J b g o t á , o «a. d r . Vbiéa 
tio -, min i - t ro do Brasi l cm m i s 
p-.-eial ua C o k i n b i a . chamada 
verno da 1'niào p a r a a-.-i.itir .'« 

( • »ti;;res>u Aari t .na l s ã 

2 :».U- j 

proce-
Mar -

dÍM*i; s- j 
t< -- írat.idos ; 

mi tos . 'JVutoti sf» a i n d a , por meio de 
u m a j a n g a d a feita de taboas , a sa lva-
r ã o dos «eus passagei ro- , m a s poueo j 
del les puderam valer d«'>se reeur. 

I*ereceiiim cem pessoas de bordo do 
Cohnnbia• es tando neste n u m e r o toda» 
a s m u l h e r e s e o p ropr io co inn iamlan lc . 

O vapo r nacional /{n,/•,>)!iv já <•• ndiu-
ziu p a r a aqui g r a n d e numero de «ada-
veres . 

A sccyâo de pape l -moeda da Caixa de 
Amor t i zação t r o - o u , sal ibado ul t imo, 
p a r a a pr.iya do h'io, notas d i lacerada* 
ou a recoilier, n a imporLaueia d " . . . 
119:710$, e ree beu da Delegacia r ise . i t 
do TJiesoiro f e d e r a l nes te 1'istado, notas 
ve lhas no valor de 2.u00:<>0®!*0<io, 

I^orant nomeado^ profi -»sores sub- t i tu-
to», no imped imento dos efieet ivos, o.i 

j sr». Jo - / ' Vieira de Moraes , p a r a o g n : -
• po de I t ape t i n in^a ; d . Isum-nia ( l a ld ina 
j P e r e i r a «l.i Si lva, p a r a o de S a n t a Kohi-
J g e n i a . 
j 

1 Weaíi.soti-se ho i i t em, ás 7 horas da 
* noi le i n a f ala «Ia. coiif.-regayão da I w " -

para 
ter-

, d i r e d o r da 
apre . ia-;ão i 

• i r e 

do-3he que só a Iviuio reconheeia o di-
re i to de fazer- lbe u m a tal r ec l amação . 

i>eaute de tã<* formal re.-pü-ta, que 

1 

a Kepnb 
de Abro 

íca visi-
ultiino. 

Lo renzo eou imun iea a Silvia, es ta re 
lfnlvc-se a ir ella m e s m a ao encon t ro de 
r j i ^ conda . Lvourenzo e f r a n c e s e a p rocu -
r a m dissuadi l-a desse proposito. 

K ' inút i l . S i U i a f a . a em nome da le-
^sti.iiidacle do seu amor e do de stia ti-
;':.a, Bea t a . 

K s-ob a e b u v a qtte cáe, fo r t e , s abe 
•pr«. , sada. 

A !rmã a c o m p a n h a - a . ívitcio, «pie 
o i ! c h e g a d o t r e m e n d o de febre , a ca-

jjeça descober ta e os eabcllos molhados , 
# queda-se , vcrgi ido ao peso dc u m a idéa 

t e r r í v e l ! 
O 3'? acto é nt iuia ala dc a r t e , rica 

<jue «su^gerc a medi tação e o sonho», 
o o U l ú r do a r lU ta . O ,-entltnento 

Ípie expr ime u as|»ccto deste l o ^ a r é j 
i íverto do que suav i s ? o aspecto da sa la 

q u e vimos. A s u a di-posição revela o 
dese jo , a asp ; ação m a u i l e s t a de u m a 
Vida ca rna l , lase iva . e readon 

Passa-se nest;. 
I r o da esposa e 
J^sss. bcena é inde.-.criptivel, na s u a [an-
cie<ía<?e, ua sua eloqüência, no conv i c to 
t lcs dois pdios : um que vem com os 
e lhos e in" lagr imas , o outro que tem um 

! <Mie inllc 
ha rmon iosas e 

d • 1 n a r ; o j«-,;o de ^ 
ví>y. ! ' J u e i-oscs 

j cas ! 
N ã o repare o 1- i tor nestaN ]>hrascs 

ad iu i ra t ivas em *se t r a t a n d o dt ICleonora 
Duse . A cri t ica desappareire d ui le de 

t arl i- . tas do seu valor. 

S. bado pi\'XÍm • c.vlrá-f>e a lolet ia fe 
b ral de l'i0:«>0'è >oo, havendo Iodas a* 

1 • ro" 

r.mo-
O paiK-1 d e ia\cio SrltnJa e -ube :i L ' o 

Orlandi iu , u m aetov do n ã o nmnenos 
predicado.-», já ua coueepção men1- 1 l1" 
eeus tvpos sccnieos, já n a r e a ' a«;ao 
d e i t e s no p lco. 

Iv o publico foi o p r imei ro a 
n h e c c r isso mesmo, porque o npplaudiu • t ado 

o Hrasil e aquel 
n b a . a.-siyuados a 24 

* 
Os jornae-i p la t inos l.<i ./»' . '// e Ln ' 

JVclS'1 di/.em que a iinpreu.-.a b r a s i l e i r a j 
. . . .bilidades d - se r vendido " i n u e - ! c uaiLii luii o i ac to dc n ã o h a v e r s ido] 

p i a - • I r «ia s..rí • pela eonfiecidu cosa Jú l io | preencíi id» até a g o r a o ca rgo d - m i n i - - . 
iiiuues ile Abreu & C. ' f u n d a d a cm : t ro ar^ei i l ínn nr« Kb» de J,i«icsr«* dr m o - ' 

3SS1 e de ha mui to ac red i t ada na con- do a n ã o dt - i i r a r •> - r . MÍ.IKH 
fiança d«» publico paul i s ta . ' r«»*ttag,i. e n t r e t a n t o p..»i»i\ 

" bi!b«-te inteiro para os cem con-tos | ,.,.sn :..p!«a|es jocnr .e - - - qu* <'-.a 
inanite.-.t* »u a cipinião <iuei-ra ' 

i n s e - ' (,.}j;n ia brasi leira , a «pi.d ji'.!:i;-> 

UÇi, 
!a do Cotnuicrei a >ão .v»lenne 
a ("llaç.K» de gráu ..o aiunioo-. <|ii 

• m i n a r a m e- te anuo r. M-o y r . d . 

' Pe lo a r . dr . A a r a o h' 
1 C e n t r a l , foi .-aibiuclt da 
t go\eru«» d ' Mstado ,i niinti ' i do n<.v» 

aecórdo a r e l r b r a r - p »' i .i eolu'.i:i(.i 
do impÕS-O de t ran ito, 

i * 
j ^^ g o v e r n o i tal iano, á vista d »s valio-
i sos s e r v i ç ' ^ pres tados pelo s r . f^cs-a 
( P a r a u h o n , uo.w> eon.sul em ?.Iilão, na 
! o r g a n i s a ç a o <• du ran t e a g r a n d e !v\p.»si-
| ç ão Cniver-,al de Mi lão , ag rac ion-o com 
i o.-» g r ã o s d. olVicial e de cava l le i ro da 
I o rdem da Curóa de l ta í ia . 

<Jo-: 
muee J o s í 

contos . 
eu-ta ap. nns .S^OÍ O. conforme se verá . 
da publicação que em outro l ^ a c 

, por imprudente . 

! \ 
• 1.. re 

íh« =oiraria da.,- loterias «!c S . Pau-
•'ibcti houteui ao Theso i ro tio ICs-
a quant ia dc r s . )00 

eiu a l g u m a s .^ecua*. 
A l f r e d o Kober to . i • papel de -ôno f 

Pulha , Kiisa-1 'ei t i-Masi, no de H - : 

cinda e 1,-uciana Kos-si, no de J-Vt s-
ifi Dntri, b e m como C.iu. eppe Mv. i e ( 
A ida Cot ti couduísirnui-se «te num . a 

! da r nos um bom conjunto , 
j Sccuar ios e gua rda - roupa , tnagui t i -

sala a scena do e n c o n - ! ^ s . sendo d ignas de especial m e u , a o a , 
d a a m a n t e de I ¥ ucío . | toürttcs de k l e o n o r a Duse, 

• A concorrência ioi numerosa «• ie- í 
e la e . des ta fei tn . npplaudiu a vab.-r i 
eminen te a r t i s ta i t a l iana . l>e.-fe/,-s 
f r i e - a a q u r se re fer iu um n,r» ÍSO c 

poudente ao imjíosto da lote 
ntos a ex t rah i r -se h"je. 

-í-

ia 
eorre--
de 12 

O sr . «ir. Miguel C.diuou, n.íui-t 
\ ' i a eão , recebeu ante. Iiontem t ei 
g r . :mina do sr . «Ir. Pau l • f r o u -u 
p t t i ido de Nova-York . 

i \ i —e t e l e g i a m m a (ii>; o s r . d r . . 

1816 -Km S . Paulo e do iegi í imo ma-
tr imônio do coronel F r anc i s co de Paula 
Xavier de T o l e d o , a m b o s nuturae-. de 

uso-Aletfre. ICstado de Minas tb-rae- , 
\ ' av i c r de Toledo, 

n ã o ] Pcpo i - d-, h a v e r concltiido o - j-r pa-
cluiu- i ratoriov, .-in S . l^aulo, pa ra onde seu* 
pecca j 1'acs t ran . - fe r i ram residência , matr iculou-

Ise na Pacuh lade dc Direi to , em lHól, re-
cebendo, em looo, c o n t a n d o a p e n a s 20 

, a n u o , de edade , o grau de bacharel cm 
.seieiicias soeiacs e ju r íd icas . 

I'bn 1 S I » 7 foi nomeado p romoto r pu-
blico na c idade de 1'Yuuca, r em l^otf 
i'oi|nomead«-» jniz muni» ipal e d t o rphams 
do t e r m o «le A r a r a q u a r a . 

•n da 
telc- j 

ex- | 

'i ou- | 

hei.i-i -

tuas, a i n d a i 
6 doloroso i 

©rgt?ÍI>o ma l igno no porte, 
a s s im , respei ta o a m o r que 
e infeliz. 

Gioconda di;: qe.e nada tem de impla-
c a v d , obedece a imuas a um i>ocler, e : 
fcsse poder p uJer i ser implacavel . Co-1 
n h c c e uma v e r d a d e : a verdade do , 
ttmor. K fa la a Si lvia , sem se per tnr - J 
b a r , com parad i - iaco sabor das co i sas , ! 
u respei to tia sua l igação com fa ic io , ) 
fcvpniancio-a s u p e r i o r á l igação fia e>po- i 

que a elle quer ia iinpoi* a i:a . irtu-J 
ilc eu a sua lei , . . 

P e l o bem <^ue Silvia fez a I/ticio, n a 
n t a doença, a s u a cabeceira, e m p e n h a d a 
cm »a!val-o, *iioc-'iida bcmdil-a. 

P e r t o em o u t r a --.ala, es tá a es tá tua 
q u e o ar t is ta m o b.Iara. 

ü ' o tragi-coniico da iudignaçfío e da 
c o l c r a . 

P o r fim, A dec laração de Si lv ia , de 
que f o r a ali expu l sa r a a m a n t e , env iada 
peio propr io Jmcio . Gioconda d ixa-se 
t o m a r por ímpe to des t ru idor , d. ' / ,appa-
rccc sob o repo-teiro, 
b r e a es ta tua , que é . ua, que ioi f t i t a 
Copi a sua \ ida . . . I 

K n t ã o , S i iv ia , g r i t a n d o d -esp< r a d a - ' 
tuente» c o u f e ^ a «pie n ient iu . Ouve -.e o i 
l)a«pie da es ta tua cp.e cáe por t e i r a e gri-
tos de Silvia. Apparecc l '"rancesca, t,uc ( 
«speruva a i r m ã , em ou t ra sa la . S i lv ia | 

ga da m a n h ã . 
N u m dos mtervaUos os nossos <••'•'>-

g a s «Io Jl i("aty>>. d i s t r i imi ram g r a u . . ' i-
m e n t e um e pleudidn á lbum i ui re t ra -
tos do elenco da 1roui»s de h«leouora 
Duse , a c o m p a n h a d o do resumo d a s pc- j ' ' 
• as do seu reper tór io a inda n ã o r c p r e - i 1 , J > 

sen t adas em S. P a u l o . 
Mi 

\ .d'- da i u lher. eu, 
rh. t^ia u t - r ina . 

•i-
A c enuiis-ão revoluc ionar ia d • Mos-

«:*nv publicou os discursos «le N i c o b l o l f . 
!a mais do q u e o texio dos <1 - ,ur-

.-..is t..-nt'-;n o voluni'-. nenhum. í ausi"-
L t a ção . nenhum prefac'0. I-intreiauto, a 

i ]-.>.'« ; i sequ<*í,trou o folheto o p rocura 
e s seus autores p a r a premlel-os por cri-

! íne «le 1:-.-.a mages tad^ . 
. J Sao accu iados de rb l icu lar i sar O im-

pe rador . 
A publicação coi i - ta sómcnte de pa-

pr- mmciatlai» p< l > cza r em vá-
rçumstançi im, 15' v r d a d e que 
u discurso pas - a d" p u r a banali-

[ t i n q e e 
r. ' . 
I ib»m» 

, no., 
perct 

i.-tudOs 
eu um 

«p:e 
rcuii. 

, foi u 'uu-ado juiz. d «ür-ito 
«le Kio Verde , n o ' ! - t a d o d e 

;aes v.a-' 
T 
de 

u a s divis*. •es N : . ' 

1 ALT IV 
I lia v 
; c 
i i. 

s r s . CÍ nh-a-a lmirantes Al 
, e W e-i ( • viara , dl :u 

s • !• ham i'lauej.-<!ó par . . 
• • r ; • . d e ar ' lha -1 «I 
d • I : I I " S C de d- -v-ar.j 

oi fieiae c praças de 
os ha g r ande an imação , 
u ' e O e>?a.d(> -a ::i' i;*i. > c\: 1 

t ro 

'au >- ; 

P a r a 
m a u u , 

amau i i a , de Suder -

J o ã o 1 ' i e - q » o . 

r e n h t 
' «tade. 

Oiiasi todas as 
• '.Min ;í saude d 
d o , - - Sou liei á i 
i oiniiaí t:a por 

ü :. pela palria.*' 
, Se houver processo ha de se 
I ouv i r o promotor t i . a r es as p 
d ; . i c O . 

S n ú i l e <I;i 
, f l 1.; 

p l i rases >ão es tas : 
» meus va len tes s ! 
esn - ria do uieu pac 
.on , per r a inha ia-. 

in oi es tias «!a 

• i. i P 
i .i hoje o fVi 
'a por Vu 

..ucci' u .a ;o, 
Vianna . 

••ntre- ; Kiu H i 
1 - ,u00 ' «Ia cornar» 

«• f luvial . • < ioyaz. 
Km P>s2 foi, no mini u"rio Sara iva , 

o- o i 1c se nomeado c h e f e de policia tia a i r iga pro-
.miuand uias I v i i " , l 0 J e ' í í ü p j r l t o S a n t o e 

! mais t a rde p a r a o mesmo «-argo de S ta . 
Ca thac iua . 

Km l s >2 foi nomeado m i n M r o do 
'J ' r ibuna! «'e Ju s t i ça de S . Pau l •. 

As -umindo a prcs idencia do Kstado o 
dr . Cau.pos Salles, ciu 18'»(>, foi nomea-

sendo ex- í dc jjolbvia, c m coinuiis^ãA, e 
! .^ns os ,1' , ,><* b " 1'ermaneceu até ^Tarço de 

j IK07, r juaudo , exonerado a pc*«li«Jo, vol-
tou a > evercicio dc seu ca r -o 110 Tr ihu-

| na!. 
in- Ko exercício «la m a g i s t r a t u r a , do qual 

11111 do- o r n a m nto-, con ta o d r . Xa-
r de 'í ' d o mais dc t r i n t a anuos , 
, cjuaes apeua» «1«JÍS fi^ra «lo l i s tado 

;j o d.* lie oreiro de S. P a u l o , t«-ndo rxer tndo o 1 i; ;(» de 
res-I j>resi«b n ' e do Tr ibuna l «le I .'«le Jane i ro 

I M u i l i e r , fi 
seuiioitis. 

< urioso | 
_vas do ; 

sr , d r . C ar loa dc ! de l'»uo 
anuo . 

(» «Ir. 

'>1 dc P 

«le 

/.euibro <lo niesui' 

A m a n h ã . p--i;« m a d r u g a d a , p o d e r ' e r ' 
ibservado u m eclipse parcial da iu.i. j 

A l"a en t r a rá na p e n u m b r a on I b e i r a i ,, 
!a .vniiiru «la terrj- an te s de meia i. t | 
íe 2-i; á 1 hora c 7 iu te minuto. , d a m a - ' 
I rugada «le 25 terá at t ingit io ao meio 

_ precipi ta so- j iio eciipse apre.sciuarulo a con fo rmação ' 
que ioi 

-tUi.u 
ario, 

-I-

sido exonerado , a jwctlili , 0 -
ibitalha d " cargo dc bsc.ai a 
"oi 11 meado para siibstituil-o 

S i l v a . 

j S u . t 
, \ a e 

r . I-

e.,iden'e- d 1 
em sua exeur 

a in iuar o local 
a - de um nuel 

Kstado do 
ur-ão pelo i|U•• 

•lliiil ' JtH 1 

:i ito 
"ioi*, 

pi i neir. 
i o ledo 

. I Vil' 
n u p 
em 

To!'. Io ca - i«lo em 
- com d . Chri.-t iua fl 
giiuda . com d . '/.a.iaa 

Kolini, d i s t inc t i s . ima literata e poetisa 
pau í i - ta , u;ír» 1em desci udenc ia . 

17**7 — M uv 110 P.io o bo tân ico brasi-
leiro P . P ranc iaco F r e i r e Al lcuião . 

A 'i \ IVI , KSA li tOS 
fa / .em a n u o s : 
O scnl ior l ta P h r i s t i n a «le Tole«lo c 

i ; i iva , i rman do sr . capi tão Benedi to 
d c Toledo . J. sub-d t l e.ado «la íí? cir 
cun i scnpçao . 

A .v.Mhorita .Tulieta, filha do coro-
nel Nasc imento P i n t o , eo;r.m u i d a n t e do 
.:. I.»af íllião <:.L IJriM.ida Po ' ie ia l . 

-A men ina Xair» filha «io -r . Antô-
nio «|«- Siqueira C a n t i n b o . 

— 1). O lvmpia More i ra Campo», espo-
sa do sr . A l f r e d o I f e n r i i p t e d e o l ive i r a 
<' impo-. 

— A ütMihoril.i Ot i l ia Cór tc -Keal . 
—A cxiua, .-ra. d . Kachcl Moraes 

Ha- tos . 
—!). l í enedi ta Pa l l i a r c s de Oueiroz, 

o-.j.-os.i «lo negociante dc , t a p r a ç a -r. 
I .ui ; Manoel P in to dc Oueiroz. 

-O dr . Jo.v.' Xav i e r de Toie. lo, nii-
niatr.. do Tribitn.i l dc J u a : ç a , 

— u menino Paulo , filho do sr . J o ã o 
R 'inariz. 

— •» sr 

p a r a o 
S F J V I R O f sJM T iu l 

T o t n i i K T C Í o i l r S l o P a u ! 

Oscar Me l" 
Ari-tid'-s «le 

iros, 
c « í t r o A ndrade . 

I»! V'1 
>'<i f,.l>f?/f?--1 '••••:ranço. 
/' U/fht ))i i~~'l'im Ti'// , " 

Jt./Hlf' l'isj.iectacu 
P l iado. 

Mi 
bUU 

Th.t 7V»)i. 
o va r i ado . 

•yv 

í.j 
K h » 

g i e j a S . «LO' K E M E D I O S , ÁS 
8 l (2hor ; i a da m j u h ã . j. lo >1*. P r a u c i s -
co Mai ia de Mello o l i v e i r a . 

Antônio de C a r v a l h o 
nV 

de u m a lua nova sobre o l imbo .-,11 i ; e 
ás 2 hora e 4o minu tos d a madrce / ada l 
haverá trans]»osto a jK.-numbra «la 1 i ra. 

A t ra jec tor ia da lua será ua d b v ^ ã o j 
leste oe- te . 

<» s i . d r . it b.-r (0 ' l i n l io , io .peeJor .s 

>111 »i<i o e . - . c r e i » t!o ea"., 

m ã o s eu* j 
b r a ç o s da 

Pe lo >r. minisl.ro da f a z e n d a , foi n e - j 
gad«» ar» 1 -,er o turar io da ib. : legatia i is- j 
i-at de S. Pau lo , s r . J o ã o ( a r n M o n -
tei-.'o, o aborto d.i j»Yuti ti cação p«*i<is sei- j 
viços epie e- , funcc ionar io pr.--.tou 
c. lleetoria de r e n d a s f«- erae.-j dc Jaii ib 

do i iiu.b-feri-l^ o pedi 
«io V : d ' " ? ! m . de P i rac icaba , so!n 
por te g ra tu i t ' . d** u m maebinisn-o 

! invenç io. «iaq • -ha local idade a < 
f pitai , senuo. p j r ^ m , defer ida « 
• em «pie pe«.> e.«posição do dito 
i nisitio na t i a l e / i a d a s Maehinas , 

A l f r -
• trans- j 
l íe -aia I • 
s t a ca-I . 

par te J 1 

lUHChi-

es tá para d c à f a l b cer, com as 
hanguen tadas , a m p a r a d a nos 
i riu a , «punido I/Utio s t n g e c o m o um doi- j 
cio. 

Mas , Silvia, e m voz exp i rau te , vol-1 
t a n d o para o repo®teiro om.le ..c occul ta 
íi e s t a tua , o o lha r meio apaga«lo, a i n d a , 
diz :' <• Kstú salva b. 

S a l v a a e s t a t u a , o religio-o. s ^g ra - i 
tio, m a s , ao m e s u r j tempo, p i - . íu rbador 
ç cnfouípjecedor ideal do mara to ! 

A t ragédia t e rmina em \ .111 sa la a » 
rcA «fo chão, b r a n c a , fe/anqu :a. dc 
fetores e rguidos , de ixando ver, ao i -nge, 
loure i ros , t o j o i . p inhei ros , areia-» de oiro, 
o m a r sereno, cheio de velas la t inas , a 
einhocadtira do rio Arno , e mais pa ra 
a l é m , as b rra» do Pombo, a - (. 'ascinas 
de Haa bfo-ssore» .-.eiva,-, e as m o n t a n h a s 
m u i t o d i - tantes de Ca r i a r a , onde ha már -
more» . nririit res de preço. 

K ' em S Wernbro, á t tre!- . Dre l ina Oj t | , paiz i m m i g o n o mar . 
v e r ã o . A m i a d a solitwria «• pa rece ! dc. toda.» as propos tas ante 
bemaven t t s r ada . Si lv:a apparecc ã y»orta. I c«mf. r ncia. 
V e m triàite, í,c-.-.c-llt*'; u m a g u a n d e , unia 1 Ks^a pr »po .ta teve os v"1^» d " 
pr- funda « t n a r ^ n m n a pi njonomía. ' | a™ g r a u d e po tênc ias mi l i t a res da Ktt-
I c m , agor». os bra«;oa c o c a d o - . Kóra. f r 0 j , t ' rt A l e m a n h a , a . V . s t r U u n - r • . 
a p p a r c c e S i r e n c t t a , tuna men ina que 1 e a jt.tiia. »ntra o> dr t r e out»a 
t t ü i i. aspccVo de f a d a c de m e n d i g a , | j , , t . i - r ,, ; K t w i a . 
V V <• p ia S i ! 1 c h a m a - a , H i r e n e t t a b fhit tet í nftren t 
* ' ^'«d.a. flexível. Tem u.ua V9/.\ (•„ p o e WUiiam T . S U a d , O çiironi ... da 

O coronel A r a ú j o Porto, piv.-Meulc da 
a m a r a Municipal de 1 a t a g s ix<s, diri-

;!u um ofiicio a<» Congresso mineiro Cj 
•utro .:o pr«-^.deut'- «lo respeel ivo cintado, j 

O s r 
r« e 1 ce1 

sua s m 
Ar tes ( 
S -x to 
> a tido 
li . Kili 

1», 
•I icitaudo 
•ii:al sobre 

su ? »prc. 
v \ p. rta> •ao do 

) Mllp' 
cate . 

to ! noiuead' 1 

.secretario díi -\^ri. uí- c 1 /! 'ela-
•r teui |Ha'ariamcnte a i .ooiüa <:a 

retaria q u e se a cha n - Kyi.eu de 
< >tucios p a r a « ninino»-;ii« «l / 
aí _ > 0 «le Med ;ciu ,. ant .ri-

1 cm.rega «"la m.- .u i . tao «te. Kmi -
k-,, p: z-id^nte «la refeiitU* coill-

d«-pacho dc an te-bonte ín 1 <rarn 

J«. V «ira 

d . J o Al-

íll qu 
Ha 

, te) , 
po-ti 
I>rie' 

procede 11 le., 'le 
» f'ovvt'i*r f?c 

i, ul t imo u 1:mero, disse qu 
bia^ileira .obre a qm-st 

:*de par t i cu la r dos s t ibd i l " , 

n. • 1 ' 

pro 
1 

de Moraes pa ra subs t i tu i r 
j j o an j ' m t d o jrrupo es olar de It nicti-

j n i n r a . Adh.-rbal d - P a u l a P e r » e ; r i : d . 
Jbn « ir. ular «Jirigeia . membros do 1 ICn'.••*!!ia (" ildina P e r e i r a da S i .va , p.i-

•ii•>• • I!t'• « oii.-uitivo de c r i a d j i t s p-auii.i-1 r.i . u b - t i n e r a a«liuula do g n q . o esco-
la-., o d r . Carlos Ibjt«,-lho. secretario d 'A- ' I i" «• San ta VpbU* mia 
1:cicuitura, diz q u e , achando .,e o (•,.., adoi \» Vi^una . 
• . vS. Pau lo iuva ínuo pela j • e aph to - j ^ 
.-a, toriia -r. iinpo.-»-ivel «jualqu-1 exposi- j " 

a i r i uae - n o corrente a u u o , mo- . ' d r - , .To 
» qual será adiaria a q u e deveria ' Anbm'"» Kvari- to I' 

d l u h o ff-r.vm d e s i g n a d o s pa ra in 
n a r o a i:,oito d o c.r q»» escoi.n 
bei- ão Pre to , JOS«;'Í i/iiiz P« re i ra , 
11 do corrente , á 1 hora da t:, 
.epai liçâo do Serv iço Sani tnr in , 

de 
• i> 

e .1:111 

'Peixeira M«*ndeq, ( 
-liar e \ ' i e t o r i io- i 

Ki i i 

! i n t e r o s e que ves-a mag« -t ide sc digna 
; tomar pel -.s m.osos t r aba lhos , como aca 

ba de p r o v a r por mu t e s t e m u n h o o mais 
. i i r « |ui \oro. Cheios de g r a t i d ã o por essa 
. graciosa prova da sua benevo lênc ia , t ' -
| nios a h o n r a de expr imir -vos os no-s>-

melhores vo tos pela fe l ic idade de vossa 
í inagestade e «le sua f a m i l i a , bem < 0 
1 mo pela ]»rosp ridade da n a ç ã o hollau-
1 deza. 

\ e« - - r annevadas ás e-e das reuni-
das da A v e n i d a mais q u a t r o c cota- vi-
zinhas p e r f a z e n d o um to ta l dc oito. 

O .sr. N o g u e i r a Acci-»l.v, presidente 
j rio Ctar . i , lemettei i ao d r . J o r g e Tibi-
j riçá um e x e m p l a r da m e n s a g e m «pie 

enviou ar» Congresso l e g i s l a t i v o daquel-
| le K- tado. 

* 
A S.ittde cia M u l h e r , 
r i na - . 

Í , ra «o.;. 
ut-

V 

A população d e R ihe i r ãos iuho repre-
•iio.a ao C ,11;; "Csso l eg i - l . i t«v , (icdiiulo 
« i--v •. ; - daque t tc uniu.' o .) í catego-

a de ' • • ' rca. 

eut . I - ! o 1 ••oi» is 

r-l il < 1 i; 
eu! 

. . id ide 

1* 

rene t ta 
uji'i.t .-.nnpies « la.u.i , i. -
t r n d e pre-.çnfear Si lvia 1 

•!i'i do mar , estrei 1 a de | 
»ta-*he >, » r m 

Jjtjt:.-> «, C eu 
Conta uri;., n 

«:otnç> f» 
com uma e.-
cineo raios. « 
rflcs braços . I . i ndaga : <.»ueti-ns / T e n s 
a s m ã o s doentes., enro iau . s de p a o n o y . 
A muti lada fnr um j; v-to, «pie s im, o >'* 
l i m ' Sir.-netVt c u s t a a c re r , irid.tga a 
eausa de t a m a n h a desgraça . Si ivia res-
p o n d e que deu ns s u a , mãos. 

Wiili 
.#ufi .cin.i. d.t 

('onfere 11: 
o sr ' pre.*id 
b a n k <la < 
goce rno f«*d 
to». 

:>u l«:»ate o, 
mie fio Kst 
i U i a r . » . ENEI 

em pai amo, c 
d r . K-

T>eu a-í 
Ao meu ar.; *t a 

lbe 
- b; 

-ua 

«Ir 

j un t 

Ar 

:>h i» 

a quem 

K a linda f a d a do n;.tr, a loira va-
jçj-bímcls, e x c l a m a e n t ã o pala . ra-, c ruéis 
c o n t r a o a m o r . Iv celebra a befl-e.a das 
i n ã c . que t a n t a - ve>ce, !>e«j -a t o n a 
surk W f .t; aq: liut» m ã o , t 
Vftin .Ttnij re ; m pão , 
le i te , n r ra e s m - á a ! 

J£ÍS eue . i e . t m i^ranje.->ea e o ve lho , 
l^ore»»«?o. T1 t.-.e n f l e a t a , m a s rleíxa- j t 
r a m r.. i«'. a té p n q i a r a r o c j i n f o 
da HR.ai , .i a''..* m.t . O 1.;. • e- f.t.a «te, 
I^ftcio. V. -í t • e e n a > de tu o fpie 
( e m . Vive a tr«ioaíh:rr. a traJ»alIur. • >m 1 

t t m a /u . »r. • . •«, 
fx.^ii • algtirr.a » ! ' t «pie •» ; . e 
es t rdf ta €*«.•:»•« 11 Í ® IA.1^" - . T»I-*EVU«Ia I 
mlaÔix o a c o m p a n h a . IV «mpo -ovei e n - j 

f*eio i'. secretari-'» da .tu»<i<;a io ram 
.acedi-.. 1 -> a> seguin tes 1:« :iça» : 
í>e n < enta dias, a t enen te d a Otiar-

' da i ri, JoVi FVrriamles Panir.--: de 
fia <0 . , a o al i **es <••> i. - ' b »t^.!ia«». 

! 1,1 .«'ü A'.v•• íte {.'«mar»70; de égua! 
I t empo, a-- _. - n g. u > do rnesmo ba ta-

l ! • . . J - • «.»;••• 1 .« «la Ua/., 

Abi v 
! J civii 

II t m 
R I - , um 
.-.'•«.1 i-mp 
b.iiiia «lt 

\ S a n d e <f;4 M u H i e r 
r.liivio pro tnpto e cu ra ccr.a 

O D 

r l e 
ue 

e um ca >o ue fj 
OHstanle « urio,o. j 
•/.es m u e iup r - , I ' e i r o ' l e f ú u t u - J 
ta B e r c k , d e IK»loníia» e mu 
'egi«lo m o r r e r a m AF - - . T ' | « / S na | 
*\ I , ;hie . S 'I U ; u i e f o i e n o a t . r a - • V 

P c i anm- e 
\ : nda q u e ao L 
J c >LA N< r rna l sr . i 
] .vib.-,' I! 11: " ' o O «TI 
I lecÍmeu'O FB-V E 
J ção de vene imen 'o s ; «ÜF 

T-J d e e s t a - 1 s e u « rir:,O e O IV> SUBSTIM I<lo 

R. secreta R 
e secret IN 

RL /«eut 
•nu* dr»qu-,'!< 
p i t a ERUN- • ^ 

nça 

d e K i - 1 'LYUIOS .VIBRE a mesa O 1 . " numero da 
110 d i a FC vi s t a m e n s a l fü?j<i Mfiriiimn, org.UN 

rde, na | J/I-A M a r í t i m a ibs ts i l - i ra , iu.st i tm;ão 
' finulad 1 r ecen temen te sob O 
1 'IAS a l t a s a u t o r i d a d e s «lo p a i z 
, apresenta-se cu idadosamente imprensa 

«la !'a- ',,RL bom e super io r J>a*»el e composta de 
d a MS- j m a t é r i a d e i n - e r c - s e p«U*a a c l a s n e . 

a u s p í c i o s 
A. r e v i s o 

que c - t á J 
• e - b d i c - I 1 

1; R.-pr«-sentante da 
ICst do, Á Aa 

Í^IGA M a r í t i m a , 
A. .IO Commcr< U 

I oi e> uer.uk>, a pe li<'o, do <••, 
• imito do »rirre 'or s r . fe .ititi 
i r a , o s r . Iv lua rdo P da í'<ms 

«lo '» cítdaver «lo e m p r e g a d o . A mulher 
d e IV-RCK, j u lgaud ; - E v i u v a , q u i z r e g u - 1 
l a r i s a i O s e u e s t a d o c i v i l e p e BU c e r t i - j »•.'»•: 
d ã o «!'• ó b i t o do t i i a i i d o . | •!.• 

«» r : g i s ' o c i v i l re> I AUI-a p »R n ã o t e r 1 U : R»d« 
S' lo a » i t h e n t i c a d a A R:or le . K M F;rau «le 1 v a , O 

recusou 
, t e r t i- 1 

V 
üiuiu lu • <; rr; 

O sr . m i n i s t r o da F a z e n d a 
O reque r imen to em que O 2 « 

0 d e I R ; ! R I - ' da d e l e g a i i a LISC.tl n e s t e 
M o - ' ^ O T J A u g u , , ' o T a r u e i r o Moiii.»-»I<. 

I a OU O de gra t i l icação jielus 
1 p:estadr.-S ua co l l ec to r i a L-.-ecrai 

li ' , e m v i r t u d e d e t e r O SIQ 
L O;»; 'DO pe las porcentagens , a 

1 ude! 

I n f o r m a u 
por 

«or-

R l ic -nea em UJO go •. se aeh; 
r . F / e o : I ! d . a s d* 'I". i s lo K.1'11 

1 -curso o t r ibunal de Montra i l 
t.<rnbem «.»ril ;ui p a r a se p a s . a e 
<ião. 

J. 'es.e-. A U E . r o a s ra . Tierctc achou TTM | <* <11 <; 
m e i o p a r . I ^ ' IVRR O C A S O — d i v o n á a r - s e , 1 T- :• 1.. 
POR «I.IBA.S g r a v e s do m a r i d o q u e a b a n - . | .-g ;OI. - d e ' A , potei»-- ' : , •• I C o n -
d M Á I A , •> liomi»üi » « o n j i i g a b . O «JI OR- f ere nc ia d e H a y a , A I ' ».I ( •u t lher inbia 
c i o f u i ons«'»;a»irI»> E 1 1 it t . M I I * I IL- | T r. u m a |K*rpieti:I a l i O UÇ ,MU rjtie S E 
NIEIJTE rpraido O PROCE •••O « • • r rv i Á reve- J D - - ' a r o u S i t i s f e í t . I U A «T * r e . . «»AR OS 
l i a . I p : b u e i r o . * DELEGADO» «IAS POTÊNCIA* a s e -

| .stiperi' 
; , g o . 

r« -. em nu *N' o s de 

rui 
•scripiu-
i .étado, 

r, pediu 
serviços 
em J a -
'pHcante 

«PIAES s ã o 

V II ar-

I» 

u t e l eg ran ima 
o c t a s í á o 
1 i O real 

I" 
r • 

O dr . Car los G r e c n h d g foi IN-
U.NE ; ' , de ir a Yltercsopob.s « xaiuinar 
AS t e r r a , R.nde O g o v e r n o d o LISTADO d o 
KIA p r e ' e u c l e ESTABELECER t n i e l c ,s co lo-
niaes. 

O I'.r. G r e e n h a l g de-.e c o n f e r t n c i a r 
s o b r e «.» A»AUR.Q»TJ c o m O s r . d r . A l f r e -

fiacker, 

pre-i«Tene»a 
i ) b v . 

. Co 

t' d ts : 1 »•!' S- t 
í 
I « 1 

1 

do b ' i c h f r e t a n d o ; i-
•ira í»Iaeh;*dor re tar iado 1 < 

»,ta R»<.» « f>ra - / o 1 , 
h'» ive I ;on tem na Facf»b'.A'íe d-r P i - . t 
u m a g r a n d e reunião p a r a dbscus- j } 

p r o g r a r n m a <b - festejo.» comm *- ; t 

r sa 
ta Conferênc ia da 
r* 1-»ttv:ivel iníeíatí 

e ier- ;al ti* u 'e 
Nicolau d a Ku 
vivo '• e « 

-tOc do 

todos que de l i ' am -tes es-

I N T E I R I O I R 

I S A N T O H , ^ . i 
<> s r . iu.sjiector d ' A l f a n d e g a despachou 

hoje o., seguintes re«pierimcu'os : 
7.327, Avelino S i l s a e couip. : á l 1 

secção; 7.H2'», Américo Mar t i n s e co.np, 
ao s r . P i m e n t a p a r a r eme t t e r a m o s t r a s 
á s com missões de '1'arifa: 7 .8b l , A n . 
t u n e s d«>s San tos c comp. : á 1* secrão ; 
7.'i01, A . Frei re e comp. : f e i t a s a - no-
t a s p ro s iga ; 6.384, Ca r ra re s i c « oinp.: 
r«*couheço «• vasamento íle «pt • r e t r a t a , 
pelo «piai »• respon av>*l <» expor t ador ; 
p ros iga o despacho de ac< ord com o 
pa rece r da com missão (br vi-t. u-ia ; 
7.860, ÍK Fior i ta e c-unp.: á l.1 sec.;âo, 
7.S33, J o s é Hento «le Sou á 1' se • 
ção; 7.018, J . I». Pi meu Lei Fi lho, pro-
siga o despacho . 

H A IN T O ! * . ; 
F«-ram e t as as de isões da çoa ui -âo 

«le T a r i f a s -ob .1 pres ideuc ia do -r , in-
sjiector, p rofer idas e m sua r eun ião de l s 
<lo c o r r e n t e : 

554, Antônio Car los Silva Sc Comp. 
d e s p a c h a r a m pela no ta n . 4 s . l l 3 d -.te 
anu », como escova de palha do ar t , 
á t axa de 2$<00. Deci.-âo, V a s ^ d r a de 
p a l h a do a r t . 4 .«l á t axa de 10>o 11» poc 
kilo: 

555. Victor í l rei thaiqi t & C.unp . de 
judiara :?» pela iu»ta 11. 4 «.Oío <!»•- • a t-
uo, corno jeelio pedt r t/ . do a r t . 73') á ta-
xa dc 400 ivi». P e c i - ã o : Fecho , ibg», 
como t r inco ou t r a u q u e t a de fe r ro do 
a r t . 752, ú taxa cie 25000 por k i lo . 

55b, Weisi log I r m ã o s , pedimlo c l i s -
Pape l p a r a e,«-; 

012, á t axa de 0 
d . i 
tu d. 

A (fi-rfd Jnri (/ j á 6. r d e m a i s co-
ube. ir'a e r e p u t a d a e d i spensa , pois, 
quae.-quer 1 ovo-, encomios : 1 n t r e t an to . 
os dois fascicub»s recebido^ c a p t i v a r a m 
sebremodo no--a a t t e n ç ã o . 

— T a m b é m rco bòmo um pequeno 
volume, com o titul. —Iv^ri j i !•• tdi^o il/er-
riiiifi ' . c uitt iido l i ç õ e - p r a t i c a - , por Mo-
ne.-i.i Carvallio.sa, «• «pie «stã á venda 
na ca.-a Vauorden «!é Comp. 

F/' livro de mui ta titilidade, oiiedecen-
do a um methodo qu.- fa . iiila a «piai-
quer « s tu I i " -o o c«»nhecim>.n*.to thcorico 
e pr..tico da esc r ip tu raçáo commercia l . 

Kecom.uendamol-o a«j p bltc«j. 

•J-
f l « • s r . secre tar io 

r. in «leferidos os r«* . 
C tétano M a m m a u í, lba,ett.o U i o l t a t l a , 
Pòaa t im C a e t a n o , I ter tur i Kizieri , l ieu-
n iro Antônio , C- . n .ü i Cai^i , ()a ' . i iui 
li.; : to S inas t r a P do, i'err«» \ u t o n i o , 
F.ettieri Franees«í». \ ' . t l«lainbrini íguaz io , 
I>adove.si Imig i , Ja igen io Ca -ado l l e r -
n n ide/ , todos ped indo re i ' u ição da iui- j 
por tanc ia d«.'^j»eildida «:imi o s - e u s tran,» j 
pttries pa ra este K*tado. 1 

-t-
A ( ' a m a r a Munic ipal d>- S a l t o de Ytú 

Va< • f fé recer ao gove rno «1-» tvstado O 
ter reno necessário e um auxilio de dez 
couto» de réis p a r a se r c j n s t r u i d o , no 
a n u o viutl«.'ir«», um prédio p a r a g r u p o 
e « olar, ua p raça P a u l a Sousa , daqucl la 
ei lade 

i licarãi Decisão: 
e de.-»«mho, d<« ar t , 
ré is . 

557. f l e r i n . St »lt - »!• Comp. despacha-
r a m ptda n o t a n. 7.71V, de r i - at ino, co-
mo g o m t n a a»'titieial l ivre de direi tos de 
coiisuio ». Pt 1;i,ã 1»; Heni «l^spai-oado. 

5sS. A. Tro.uiuel «S,- Co np. pedind«j 
c las- i tu açao, Pct í. ão: Imtha de a'.oo !ão 
de quahpi n' (ptalidade, do a r t . 157, á 
t axa de 2$Oi'0 por kilo. 

559. Am-uico M a r t i n s & C o m p . p^-
«iind.» cia -il icação. Deeívão: Ab i t i f e d a 
a lg ta lao [»ara chiuel los do a r t . 4 io á ta-
xa de 2S0I>() pot' kilo. 

r<'.K H . P i n h e i r o d,*spa<-hou pe la r .ota 
11. 40.181 d • a n n o , como m o 'n- a pa-
ra e sc reve r < an teclado do a r t . 1.009. ã 
tax i de .Vi.y-on, Dei j.-/•,.» Heir, . • - p-«c',a-
do, ã vista do a r t . t . «la lei 11. 1.016 de 
30 de Dezembro de l'»«)6. 

«L A g r i c u b u r a fo-I 501. Anto. i io Car los «la S i lva ft C . 
erimouto.s t.ui «pie. despa« liara 111 pela 11 óa 43;'50/ «le .te an-

uo, como t e i d o «le linha» n ã o cia^siiica-
«lo, l avrado , «lo a r t . .3S, á t axa de 00$ 
por kilo. Dei i»ão. lí - u «h^pío i-.ado. 

• 2, C. P. m 1:; iv c omp , | . udo 
c!as,iti« açã ». De« i »ã > : i-i » t in to , «!<• at 
goda »t p a t a tecelagem, á taxa de 7^0 

a n 4 ' 
de . R. W. 

., '1 .1 .Le a.*rto," 
jtiar qu iii«lade. 
1 OU e V de [» *i 

0 

i d , 
• UM 

Dc . 
r " d 1 

p - -
-ra-

a r t 
<le » o : por K ilo» 
An' ui • l ! a : !o . Si lva ^ Com;, 

am pela nota ."5.075 deste a 
roupa t rita «le tecido «b ]>•• 

Pelo sr . sc> 
p i liados 

•ir 
• ."etário do 
o , seguiut t 

I m . r i o r fo ram 
equer imeu-

co ta 
a 

g e n e - , 

s d o « 

Pc Mar io Anton io de Sou-a— es-
cola requer ida por eunpiaut . ) n ã o tem 
necess idade «le se r provida ; 

de P l ín io Pachec 1 S i l v e i r a — " \ o di-
ree tor do g r u p o ««í/iiiz !veite» p a r a 
i n f o r m a r » ; 

de d . All ier t ina N«>gUeiia— Kequeira 
na f o r m a r e g u l a m e n t a r » ; 

de d . Anr\a A rosu. A/ .evedo—"Junte 
a t te»tado med i to" . 

* 
\ policia do Ks t ado tem recebido 

g r a n d e ntirn. ro de Voluntários, e»t<ntdo 
«» omiuaiictan • do deMac.tn-enlo etn 
( rua ra t ing i t e t á . trat»albai. > nc- .v sen-
t ido. 

de meia ii • algodã » 
d e b.v 0 • l h • t . 
g"dã«>, pa ra b.mt o. 
t axa «b- H 00 1 \i<>\ 

I\' -'05, It iroe» i , 
pacha t a m , < ouv» tio 
ra tec.elag' maio a r t 
Decisâ' > : Fio te-Hi » 
de qua lque r qual idade . 
xa de 25 )• o por kilo. 

4«>", a tax i 
'e meia , a!-
• citado a 

/•<•;. l i a » 
rio a r t ig 

k i l o . 
M '.1 • I Coufp. <1 
d e a l g o d a » t M O p - I • 
1 3 7 , 1 t a 

, ,, . 1 FL, f, N 111 JH y 

a r t . Ü L , á t a . 

NR. 50O, AM izona , 
r a m p e l a rio-.I 13 022 
v a s o s p.ILM II i res . d e 
ma fie M ^ T, do AR.'. « 
D E C I S Ã O ; M I tf,1 R.i O . 

F R . I 
• le - te 

D - ^ P A C F T A -
a u o «orno 

l o i ça N. I p a r a e i -
1 da iaxa D» B 

, v a > de !> 1 - O p o 

C o m p . p e d i n -
Itijotiteri rde 

T . 1 2 1 0 7 0 | f 

RITO V 

.AIIILA 
A N OI, RV, 

; ••rtantes t r a -
• - da Confe rênc ia , a 1 l inha fez vo-

NR> . / P a r i 
— C HRTRFLOPC, -

A N E N E N S e »*R.-.tigeir.-. • p-!o G O R E R N O f ran- ! 

, a N ' 
U M nrt 

c a f é e RMTRN 
O I I I 

at ivos Ã dat x da fundação DÕ 
J URBITER..,. 

t , . i i b i < 1 . liberou c ovi !. r 
EI ... T 1 DE 1 ' r e l t a .S p a r a 1 ICI.TR ei 

..4 AT ADERIRA e O b a c h a r e l . » N Á 
S i l v a 1 ' i n t » A.U AR 

co t i i r a r um m • ; tra 
I N F V S S I V E I , F J U J N D O SE 

oiroai-A; e 
•DIA PARA e l l a . 

K T I R E A vi t txito M I S T É R I O . M u m a cur 
NICRTAI ";> e x c l a m a O UIO+Lr*. 

Ü i s que se o ene n t ro 
c o m a f i lha , de jwto de 
i c a í a vem «oi r e n d o , com 

S i lv i i 

< e z . 
A N I W >POB.-.AÇÃR» d 

DA [ ;IO s r . H e r r r í T t t 
O QKIIL d e P a r i / , QTIE 
" K . O «* S . P ; M ! o . e 
c i r á PARA O 
n i e r c i . . ' . F» , : ' . P«TW 1 

' f- i A V E N T A - J 
i -- ii e*-ii » riiít- j 

FI^R.TUI 

RAAIS s inceros J> O t r iu tupho d e t i - ( P 
c u r - | n i t ívo N I»R* • a u - a q u e aiiwt- tiolt.: #1. 

I a vi ri te! de u n i r O serf R 
0 d r . | r UN>« E R H - f e s RIOS F, TAU«. 
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< ,,I,r -d<, ai . 0 í , .*. I.í 
kiio. 

X. r„s. J o ã o llriccoi t A <"OII 
ch. i ram pela u . ti. 4t , .42l, .le 
r.mt , eiiar, ,i • !ã, e ,ver-:i -a-t 
."0*1, á ' .iS.l d - :.* <) I > - :-.«... !•'••. 
tia- , - a , i üj,., , rv-'.'-
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lia!. , 

l e l e< iap! a m ,Ie S . !'ia-.ici<<.o pa ra 
N ...» . 'ork que á meia-nci te d o d ia 20 
R! . ' orr- d t i r a m e tim rs(-a--,io nevoei-
r a ,;,!roa im j r . V r r i j J , . ^hcTter Cove 
o vapor Snu f.riro. q u e condn / i a tim 
impor tan te t a r r e t f am. n to de m a d e i r a . , 
e o paqne t e iMmmhia. qtte foi cor tado 
por aqnelle em duan m e t a d e s a t í i l inha 
de flnctn«^ão. 

N. 5 . .. t .i--i-.il -i .. t óalp. ,! 
r a m p - - t rtota « . 4* .o t7 , , i .v ' r a i •, • 
m o c do a r t . á t a r t rle »<> 
ri'i-,. I» • ao: t tl.ra irnpr - i - • ' - 'i • i 
Cl* d o a r t . O I, á t ava d t 1 p o r 
kil o . 

N . r70, M»!I ' A «'o 1 « 'i '-!>• r t iar- im 
p»Ia TH i • n . «6®, DE«te anno . • -.ti P 

iie r o n - ! dr.t !t, • • - ^ i - n ã o p ' - ' i ' 1 *l> 

Rem j f - • li/ », rwira a i n e r r a l . . - i , '.; i í 
o m i s . , . d o a n . 1», í t a x a ri : iJi-fU, n l' 
votorrm 

N. S71. Vratet l l M i r t i n M l i A r • n p . 
de-.p-acjtar.rn pela ti ' a n . 47 .4 C 2, »' 
a t i n o , C O M . tecirlo D 1-IVI- IO, 
d o a r t . 471. í)e - Te , ido d'- Tfc l i o 
de phant»>ia !»v rads , í t a . a qtte lhe 
compe t i r • 4 soare - taxa de i'J 

N . 572. J o i o B r k c l a A C o m p . , 
d i n d o eUw->i(icaçáo. Decisão: T e . ido 4 • 
» % o d \ o . I>a-e 10X10 j l m ^ i n t o , ^ o r . f & f 
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N . S7J. K. A. Ramo», despachou |>c-
lu nota n. 47.44f>, dmtc uuno, como cor-
„ntn de chifre para caça, do artigo 944, 
A t*xa de 400 réis. Decisão: Bem des-
pachado. 

N . 574, H . Pupo de Moraes, despa-
chou pela nota n. 46,405, deste anuo, 
como obra não classificada, de vidro, 
vaso de cAr (fructelra), do artigo 665, 
6 taxa dc 1$050. IlecUão: Vaso dc luxo 
de vidro, 11. 1, de cor, do artigo 600, í 
taxa de 4S2IIO por ltilo. 

N . S7S. Antonio Carlos Silva & C., 
pedindo cla.Hsilicai,ão. Decisão: Amostra 
a . 1, appurcllios pbysicoB não classifi-
cados, nad-valorcmu, í razão de 15 °|,',i 
amostra n , 2, mercadoria omissa, í ra-
zão dc .'0 '.'[,,, «ad-vulorein». 

N. 57<i. Virlato Corrêa & Comp., dos-
pai liaram pela nota n . 41.705, deste an-
uo, como alfinetes de cobre, doirados, 
do artigo OH8, d taxa dr 3$'IOO. Ilecisão: 
Bijoiiteiia do cobre, «igundo olficlo n. 
044, d 'Alfmidega do Kio dc Janeiro, do 
art igo <i74, para pagar a taxa de 12$')II0. 

m o , 2.» 
fioguo au iunh i l pa ra n E u r o p a o 

dcpi i taf lu Joi-rü (le Mornos Marrou. 
— O ilr. David Cntupis la rncomtnen-

d<m ao dolegudo fiscal d e S. Pau lo 
q u e i n f o r m o sobro n navegação e 
c o m m c r c i o que os navios a rgen t inos 
fpzcin nos portos do Iguupe o Ca 
na in a. 

— Ki alisa so a m a n h í a i n a u g u r a ç ã o 
do curKO n o c t u r n o da 1 'aquetá . 

K i t » , 
I 'uti ' ! irarn l.ojo nfKte jiorto os se-

guiidcH v a p o r e s : Omisu , do J.ivor-
jjoul ; / V o n w e c Vil, a, do l íuenos 
Ai res ; lii/roii, de N o v a Yuri; ; Drlei/a, 
d e Vnlparaiso ; / / < i ' d e 1'ornain 
b u n i a Ahii/oas, do Manaus . 

t Huhiram : Mnriijni, para 1'urutv ; 
Aurn.fi, l'iiiii<t'i o Hnmn, para Cabo 
F r i o o .liiifuwie, [ a r a Buenos Aires. 

1 £ I < > . £ f 
F;irt« a ina id i ã p a r a a Europa mino . 

I t a o n e 'I onché . 
— O juiz T o r q u a t o de F igue i r edo 

nogoü o arosto m u bent; do v isconde 
de (Uiuhy, r eque r ido |>olo i iauoo liu-
rnl I l .vpothocario, c o m o tini do <!a-
r a u t i r usna d iv ida de sotecenlos e 
t an to s con tos q u e o visconde deve 
áquc l l e Manco. 

— A s m u n i c i p a l i d a d e s do Ceará 
man i l e s l a in - so favoraveis á reeloição 
d o sr. Accioly ao governo do Kstado. 

— O governo d o l i s tado do líio 
p e d i u ao tlr. T a v a r e s do l . v r a o 
aux i l io da s au to r idades san i t a r i a s 
íedoraes pa ra a t e r m i n a ç ã o da opide-
Diia da peste bubôn ica naque l l e 
Es t ado . 

O «Ir. Tava re s dn T.vra r e spondeu 
d o d a r a n d o quo p rov iucnc ia t i a sobre 
0 Jicdido, 

K I O , t 
Ca inara : 
Na hora do exped ien t e o .-r. J o ã o 

I.uiz Alves pediu a publ icação d e di-
versas repro.-entaçóos contra e u fa-
vor do pro|>'i.'to d a re forma d a s ta-
r ifas . 

O sr. I .uiz Dotriingncs t ra tou do 
pro joc lo 11<>n 1 imii a p r e - e n t a d o pelo sr. 
r o u r o >l<•.•icvr, t axando-o do incons-
t i tuc icnal . 

Na o rdem do d ia foi a p p r o v a d a a 
e m e n d a d o Sonado ao pro.j'.'Cto so-

. Lro voluntár ios d a palria. 
] ' 'orum a p p r o v a d o s os projec tos do 

,TOS. a I li). 
En t rou e m discussilo o pr i jecto 

( «obre r e fo rma das tarifas, f a l a n d o 
l o n g a m e n t e o sr. Jorgo du Moraes, 
quo o comi ateu, a p r e s e n t a n d o mui -

; lus ttiiondaH. 
F o t a m encer rados os projcctos tis. 

1 -">•'•, -"!ii debato o I I . I A , sobro o 
qua l falou o sr. . loão Neiva. T a m b é m 
foi a p p r o v a d o som debato o p ro jec to 
u. 15.'). 

- F o r a m h o j e recolhidos á Ca ixa . com o conse lhe i ro Joã o F r a n c o , pre 
s iden te do cousollio do m i n i s t r o s de 
Por tuga l . 

O conse lhe i ro João F r a n c o decla-
rou q u e os t o l e g r a m m u s e x p e d i d o s 
paru o e s t r a n g e i r o tein nxa^gurado 
m u i t o a i rr iportanoia dos ú l t imos 
d is túrb ios . 

A l i i i m a q u e t u d o se l imi ta tia agi ' 
ta<;ão mov ida pelos partido.- opposi-

I 

do Conversão Í 7 5 : ' J 4 Ü $ ^ 2 o r e t i r ados 
42:120$000. 

— O a l m i r a n t e Alvos C a m a r a nony 
m u n i c o u ao cotitrn a lmi ran te Maurí -
ty a pa r t i da d a divisão naval , dos 
Muzios pa ra Viotoria. 

— O director d a Es t rada de F e r r o 
Cotitral o diversos engenhei ros o re-
p r e sen t an t e s da i m p r e n s a v i s i t a ram, 
n a e s t ação Albor to Torres , n instai- I c ionis tas n quo o c o m m e r c i o apoia o I —l 'ar . 
laçSo h y d r o oloctrica d a l i rma Gu in lo governo; e ucoresccntn q u e a disso- j regiifo, 
h C o m p . lução do P a r l a m e n t o foi u m a provi- " " 

— F o i s u p p r i m i d a a agencia postal f doticia i tn | iosta pelas des leaes mano-
d e I t a p u r a o c r eada ou t ra em .Sorri i bras do obs t rucção , quo impos- ib i l l -
i lha. t a r a m o governo do agir, d a n d o em 

—A bordo do .1 fnijelhtn par lo ama- resu l t ado o deBinorof iamento d a for-
n h ã pa ra n E u r o p a o d r . J o ã o I t u n a pub l ica . 

H A V A N A , J ; j 
Os operár ios p r o m o v e m reun iões 

a l im do ob te r adliesuos d a classe 
pa ra exigir dos palrôcB o p a g a m e n t o 
dos salários e m oiro a n u rican i, a 
e x e m p l o do q u e ob t ive ram os operá-
rios cigarroiros. 

J á são em g r a n d e n u m e r o ns adlic-
sões o fala se e m u m a gróvo geral, 
Caso <m patrões ir io ali l i dam. 

i idade cm brove poder i contar com mais j com que, cm um recanto do Estado, foi 
tini elemento que pugne pe!...- sen.-, direi- soleiini.-.ada a queda da tyrania cm Krau-
o-s. Ustrf se tratando de org in isar lima e a victoria da soberania popular, 
agencia cuiluular, j i havendo para isso' •—Ko dia 11 do corrente, ein vibita 
indicação do governo cnjianltol. | pastoral, chegou a esta cidade, onde 

— iJ.t clnbs dv fort biillt taut^:. qu-: t^ /c maguifica recepção, monsenhor 
. .<isli<un aqui, deram a j . , r ã cm deu -hir. 
As-,iiu já ha bem tempo que não te- j 
uios o pra /cr de v i r di.->|iiitado uni 
ttxitih li(iiiii„g a o n i c i u i . 

'Jital a causa t 

f inau-l í ruul io Jún io r , secretar io das 
ças do Es tado d e Minas . 

K I O , J « 
No Conselho Munic ipa l r e u n i r a m , 

se os senadores o d e p u t a d o - d o Dis-
t r i to Fedora l e os in t enden tes , pa ra 
o u v i r a lei tura d o parecer d a com 
missão do jus t iça , cont ra r io ao con-
t r a to d a l.iiihl. 

O sr. Hi t tencour t F i lho ped iu vista 
do parecer , e , s e g u n d o consta , lavrará 
o seu e m sepa rado . 

A sessão foi secreta . 
i r O K T A I J 5 Z A , x | 
O d e p u t a d o K a y i n u n d o r ilios of-

ferocou hoje u m ba nque lo á Assem-
bléa es tadual . 

— Diversas c a m a r a s do in t e r io r 
a p p r o v a n a n moções u n a n i m e s ro-
c o m m e n d a n d o o conselheiro Accioly 
para p res iden te d o Es tado . 

P O K I O A M I O H I ' / , -B.i 
A F e d e r a ç ã o dos e s t u d a n t e s rio-

g randenses foi c onv idada p a r a ro-
p re sen ta r se no Congresso a reuni r -
se e m Montev idco e m J a n e i r o tio 
1908. 

l i l S I . I ^ I , í | 

Ilollii.-m de Mello, arcebispo de ÍHolo 
mritd':, que tem ministrado o clirisma a 
milhares de pesaoas. S. rcvdma, srguiu 
honteni, ao meio-dia, para a vizinha 

j villa do K. S . da Boa Vi-ta, sendo 
l ' a ra terminar , « p o r julgar digno de ' acompanhado até a gare da Sorocabana 

transcrevemos d 'O / W ' « r 'L | , r" ' l , : i l " ' ' l s f1'* K'aude m . .. a 
nota abaixo referente á , . , íra de c a f é : ( pomilar e pelo., a lumnos do grupo esco 

«Uni antigo e conceituado lavrador 
j nestr municipio, em palestra, numa via-
) gem de t rem, informou a um auxiliar i 
i no .so, que a média da . colheitas de c i-

fé, este anno, regula de 15 a 2» alquei- i 
res ile ro^a por mil p.',, estando até 
agora os terreiros va/.ios, devida íí tar- , 
dança da apanharão e á iu->igni!icautc , 
piautidade que vem da roça 

Serapliltn r.eme, Victorlno Oonçalve» ra nesta capital. S. exa. 
Carmillo, dr, Pereira da Cunha, Arfhur p i n u h ? para a Kuropa 
Aiambuja , Pedro Alegrettl, Henrique i 
Bellegarde, dr. Manoel Viutti, Orlando | 
Bouilim Silvado e senhora, dr. ne^lo 
Goulart, dr . Antonio f e r r e i r a de Casli-
lho, dr. de Alvarenga Peixoto, 
tenente Francisco Azevedo, maestro João 
Gomes de Araújo. 

embarcnr l 

lar e escola complementar, que para es- i 
se fim foram dispensados polo respecti-
vo diicctor. cujo procedimento tem sido' 
muito censurado, não sf> por esse facto 
como p*'lo de s. s. deixar acephalo os ! 
estabelecimentos que dirige para acom-
panhar o sr. arcebispo durante a sua i 
estada aqui. 

L I M A , J { 
T e m causado op l imos resuIt.idoH o 

impos to i ibiniaii ieii t t ' T t a d o com o 
fim d e d i m i n u i r a i m m i g r a . a o chi-
neza . 

— C o n f o r m e era esperado, submer- ' 
I giu c o m p l e t u m e n t e o d i q u e fbicuiui i - l 
' lo de Calau. 
: —Nos priineiroH dias do Agosto > 
' c h e g a r ã o a Ca lau os novos c ruzado 1 

i r e s po iuanos , q u e virão d i r e c l a m e n t e i 
I o não tocarão nos portos chi lenos, j 

; H I K . N O H A l l í i : . M , JS.i 
l n l e g i a m m a publ icado polu /*• •-«-

I diz quo está i m i u i n e n t e o m o v i u i e u - j 
i to revoluc ionár io om ( 'o r r ien tes , t eu . i 
• do s ido e f f e c t u a d a s m u i t a s pris •••->, • 
! ab ia do seqües t ro do n rn i a s fe i to ; 
' pela policia . 

í. ouvem notar que, por esta ép .ca, no 
anuo pansad'1, as estai; da-, e-.tra<!as 
de ferro estavam abarrotadas de '..ifé e 
prementemente as tulh.i-. r.is fazendas 
eslão ainda íi espera da primeira terrei-
rada. 

Po r alii ae v r rjue, 
café desta s a f r a .»erã < 

As ultimas chuvas a! 
damente a s a f r a vind.. i 
o calor e conseqüente 

j f':;:a..-s ..-.ta-j -vegetando 
) rcsccr. 
. A durada da época C--. 
. t o j»r. -, • i • i: • ida, não .̂ c i o • nd . '.--per. 
' grande colheita para o atino. 
' Pobre lavoira ! . . . 

QÜEiXAS E RECLAMAÇÕES 
ii"'ili • I-r jpkH o, O 
le mâ qualidade» 
!'.'.',tram profun- j ' 
ra. pom que com f 

hujuiilaflo os ot- ' 
•:ii lof»ar de \\'>- 1 

I 
L;'i. ii r » t : m i i - i 

!>»• f '«lf ti p i li s 

A » c n ( i i í | > o h ( ; i I f i e < , » , a v i -
ii Iki»--' — [''.'l- üi-noü d'-M.-;i lo' .ili'lct<Jc cli.t-
niar .1- attcu';ao tio ar. administrador clvb 
( '•.rr- i' » para o modo irregular com que 

f:> a d i / r ibu iyão da corix->pon-
dencia, 

<> comboi'- clioga a Cravinhoi» ás 4 
li'.rah da tarde e sónientc á- 5 o meia 
começa o -.rrviço ün tlistribui^Tto. 

< jomae» -ào 6t)irâgaé» eth priin» ir . e. no meio 4o tanque virou 
togar •• aH cartas A ultima hora, ás Jire^-1 do-o na profunde/a da.-» açtia&. | 
nas, por que a a-eucia , ás 0 horaa, e.s»ú Antonio, não cabendo nadar , j.-írcceu ! 
1 <•«•};,4fJ,i e o ]><:-.- al não a.ttende a recla- afr-;jado. 
m u; Cab«- ao sr. aflministrador dos | (K companheiros, não podendo 
' »n».-:o.s vciiii ar a procodeiii.ia ou não 

i'.n:-mte queixa, para Os devidos 

A f u { 4 ' a d o — Noticiámos lia dia , uma 
triste occorreticia de que foi victiuia o 
menor Antonio Kodri^itea AHonso, em-
pregado na s ipa la r i a da Casa Ver-
melha . 

o pae da victima, José Rodrigues 
AfTotiso, e-creveti-nos hontem, pedindo 
noticiarmos detalhadamente o fac'o co-
mo abaixo Sc lé : 

n menor Antônio sahiu na m.iuhíí d< 
Doinin-jo ultimo em companhia d. mnis 
dois ítnt'K'ost dirigiiiMo--.«; ]>ara o f.inque 
do H iiotanic•>, proximo ivtuyáo 
de Ti in nbí, iiulrx de C.uiia.uira. 

Ali cli idos, os tre-» raj>a/'-s entre-
yar,ini >e aos de ua edade e 
Ant riio, avistando uui bote an ianado á 
beira do ianque, nrllo embarcou sem 
m<dir<» per!;;., a que st: expunha. 

A embarcação em que embarcara o 
infeliz eutava fendida e em mau estado 

s -oultau-

—Pelo nocturno de hontem chegou ai 
Kio, o dr . Américo Firmiano de Moraes, 
funccionario da Caixa de Conversão» • 
irmão do negociante desta praça sr . 
l iduardo F. de Moraes. 

— Seguiram para o Kio, os srs. dr. 
Delfim Carlos Beinardino e Silva e Jay-
me de Sá Koclia; para S. Manoel, de re-
gresso, o sr. dr. José Augusto Pereira 
de Kezende, clinico ali residente e in-
tendente municipal; para o Avaré , o dr . 
Kajíiiael Corrêa de Sampaio, advogado 
ne.ita. capital. 

—Acham-se nesta capital: 
O dr. Oscar Thompson, director da 

K-< ola Normal, de volta dc sua viagem 
ao Kio, onde representou o Instado no 
Congresso de Kducação. 

—O sr. t íustavo de Toledo, represen-
tante da firma Velloso & Vidal, de I.ta* 
petininga. 

—Vindos de Ca.-»a Branca, o sr. ma-
jor Oamaso Ribeiro Nogueira, seu íilh# 
Luciano, e a s ra . d. Ciiristina da Sil-
veira, esposa do sr. dr. João d* 
Silveira. 

l.N'»••!•,;•: MO 
Acha enfermo, ha. dias, o revdma. 

padre José d'* Alm ida e Silva» directol 
do Asy!o do Bom Pastor. 

T l i e a í r o s e S a l õ e s 

Kstu s e m a n a sorá inioiadn .t con . . 
Htruoçüo tln nova cHt:i(,:io dn l e t r a d a Foi d e s o a n o ^ a d o do vapo r M-nt>-
de Fe r ro de UnigaiK-H, e m l^ura-1 a muai ' , : io e n v i a d a a . O'ovoi 
péiidsti. ' ! 1 1 0 ' ' a p roviuc ia , co rnp rche i idendo 

í ! ! cem ohnhões. 
. . . . *, , 1 — 1'altt-se oiio n of indida lo mais r o í in:iui;ura<lu pelo uoverno tia i , 1 , , „ , . - ' . , _ i • provavo A diocose do < alatnaro;i •• >1111:1 11 nuvegnçao a v:ipor u o rio ' 1 1 1 . , i. , . , 1, v ; , ,„„..;, m o n s e n h o r I , u / . Dupra t . s r a n c sco, ato l loa \ tsla, lo r r i to r io 1 -

Os iornaes iloisla ca, ital occnpam-
•íc, com ixrande intcres.se, da quc- lão 
ila soppressão do idoama í rancoz nas 
os iIíih d» Alsacia-i .oritnâ. 

— Noticias dn e imml io ry , 
l a m e n t o dn Havo ::\, d iz- tn 
ali u m rouho do kil< 
julll iri o ca r tuchos . 

do doprtt'-
q u » houve 
jh do Cl-

t"V(! tle/.i: 0 .a-

rnpida . 
o governo cogita dc m inda r vir 

ou t r a s dra^a», rcbocadorM c hatelóos 
p a i a os -crvii;os d e rios i n t c n i o s e m 
todo o Kstado. 

Nu I101.1 do exped ien te o sr. Alfro-
Jo Kllis c o n t i n u o u o a t aque as Docas 

' Jo Hautos. 
Na "p l e in do d ia en t rou e m vota- | J i r i i t to r d a 

• ção o projecto c roando o I n - t i t u t o de 1 
1'atliologia e x p e r i m e n t a l de Mangu i | 1 ' O I I T O A l . l O í J H M , * \ 

í jibo.s. i li«tá quas i p r o m p t a nos c.staleir 
Os srs. Krico Coelho, F ranc i sco 

Glvcer io e Kelicinno 1'cnna p e d i r a m 
a re t i rada das e m e n d a s a proposição, 
quo 1'oi a p p r o v a d a como veiu da Ca-
m n r a . 

l ' o ran i a p p r o v a d o s diversos veto-
«lo jireleito íediTal a resoluções do j 
Conselho Munic ipa l . | 

Fornin a p p r o v a d o s os projectos ns . ! 
l t i oii, 17 o lli. 

Fo i ad i ada a vo ta rão do-- p ro jec tos i 
m . lí e _'8. 

Sobre a propos ição da (. 'amara re-
g u i a n d o as marcas de p r o p r i e d a d s j 
do aiiinme-<, talou a favor o sr. Oly-
ccri ' , pa ia e n c a m i n h a r a vo t ação , ' 
s endo ri j e i l a d o o projecto . 

K I O . j 
O dr . 

v o b ispo 
«.tuanhã o d r . l i c rna rd ino de Oatn-! 
pos . 

— O g neral I ribu y I ribe, min i s - | 
t t o da Colômbia , i rá ao palácio do 
Ca t t e t e :ii{radecer a presen .a do dr . 
A H o n s o l ' e n n a ã ia conferência . 

— Checou d a Kuropa o dr . Scr/e-
ilcllo l.orri-íi, ipio o õ recebido por 
mui tos senador . ' - , deputado-1 e amidos 

p e r n a m b u e a n o . 
—Cons t a quo foi ass. issinndo por 

ladrões o extranpreiro Jú l i o Fons tn -
lierjí, notçocianto res idente n o arrn- • 
ba lde de .Santo Ainaro , 

1 ' A l i A l l V i i A , J . t 
'l em cabido c o n t i n u a s c h u v a s 110 : 

l i toral, na zona d o s Su jos . 
i < « ; < 1 1 ' i c , j . t 
llo.je pela m a d r u g a d a foi barba-

r a m e n t e assass inado o an t igo n°í!o-
c ian te a i l emão .lulio Tue - to :nbe rg , 
por u m g rupo d o i n iIlei . ro >jue a ' a -
cou a residen ia da vict ima, quo r e - ' 
si -tiu, d i s p a r a n d o o revólver , o foi 
n t t ing ido por u m tiro o c inco p u n h a 
l a d a s 

Suspci ta-so tor s ido o roubo o mo-
vei desse cri mo, q u e e . u ou g r a n d e 
sensação. 

Ao iiospital foi r e c j l h i d o u m ho-
m e m fe r ido por bala . u n e ii:m lo-se 
tr:itar-so do u m c ú m p l i c e do c r ime . 

r i , t ) ! Í I A N C ) l ' ) I , I S . - i . t 
Seiíuitl h o n t e m para o Kio de .Ja-

neiro o .senador Kelippe Schmid t , ; 't jo 
e m b a r q u e foi concorr id iss imo, l e n d o 

I comparec ido , a l ém de o itra.i pe.-s kis 
i r a d a s , o governador lo Iv-t.ado 11 o 
general Marciano .M.i^alii 1 .-. 

— F u i m u i t o concor r ido o e n t e r r o 
dn esposa de coronel Pereira do Oli 
veira. 

— Keul i iu-so bojo , e m a-.sembléa 
geral, a Sociedade de S. Vicente de 
Paulo . 

—A Associação das Damas de Ca-
| l i dado foi bo je i n a u g u r a d a pelo p a d r e J 

; l a t i , min i s t ro , de.-ta capital . 
I — F a l l e c e u o &r. A r a ú j o C o u t i n l u , 

RrtOi /»'<. 
Os senadores f l e m o - r a l a - p r e p a r n m 

e m e n d a s para o p r o j . to .-obre a re-
forma elei toral . 

S i iuons , n a Kscossia, a d raga c n c o m ' , \ s u m i ; , . las s o b e m a m a i s do «..-a-
m e n d a d a para desobs t ru i r os canaos ,, o ineoeu ta . 
inter iores . i ^ i - w » 

Foi o n c o m t n e n d a d a l a m b e m pelo , * 
governo u m rebocador dc m a r c h a Te leg ra inmas pro.-pdentes 

l-.nlr. u em no >o de o m 
'. l o .ilfcrcb Malacliia.4 <; 
t.io, rl.i 2! companhia <1 

e.itat itilo aijui. 
i'"oi 11 mi* .ido iu-jj. 1 

i a . do iiairro do-» Aiu-aa 
Í0.1 -. 1 ilu Atnaral, 

— -Niite-li- o;.*111 foram • 
i 1- ila 1 'on<. c Sai r • 
em intenção das almas -., 
d. Maria Kita de O U v -
e o .-r. .Tos» Corrêa íí-i-des. 

— 1'"'.. .-j .11 ante-hontcin o 

: -» de liceil-
1 IV 1 i . 1 f..'i-
2? batalhão . 
dc (|".artei-

, o ,:•• Af-

• las 11 .i-i e^rc-
ruz, í 11.: ..n 

. diisc'o-, .-.r: 
Allniiiiierque 

.-eu 

d e 
f i n s 

—A nova conferet ic ia d o profe-sor 
C u i l h e r i n o í"errnro esl.i m a r r a d a para 
o d ia li7 d o cor ren te . 

O i i lus t re h i s to r iador fa la ra sobre 
Nitro. 

H ü H I . I M . £ \ 
T o d a .1 i m p r e n s a , sem >:is i n " . ã d -

par t idos políticos, i -ombate o proje-
cto q u e van sor apresen ta l i ao par- 1 

l a m e n t o s u p p r i m i n d o o ens ino da 
liruro 1 f ranceza nas escolas 1 ublicas 
dn Alsacia-Í .orena. 

P A U I / . J { 

vet.-i.ino a 1 
esposa do 
dentista n.' 

- Kallnr, 
ariti/-. Inni 

O finado 
viuva e fiii 

•v. <r' d. Ai J.r.jie 
sr . < Ncar jl;u. r, 
sta cidade. 
11 <> - r . Joã . ' n-j ,1 ; a I 1 
ciouario da Mogyona. 
, ijue coiitax 1 4 anno--. 
; m e n o r e - , . 

anni -
Wagner , 
cirurgião 

« i> 111 <> C o r r e i o - ChamaiMo-, a 
pr. 1. atleiii;:i'i do M". a< m ni*,trador 
dos Correio» para o »crviço de dlitTl-1 
f i u ; ç i . . d : L-.ii ;,-,!id 11 ia na-, caixas Uü : 
1111 prensa. 

fornai-- •' rart.is são amontoados de tal 
f i r m a que parte da correspondência 6 
ret irada i-m mau e-t ido. Xão se poderá 
executor cise berviço eom mais vanta-
gem, iruardando á parte a eori-. sp-.n-
deneia ija.- *i caixa não comporta 
K' de i- perar quo O zeloto (fe-tor da 
n< reparti..ão assim determini*, atten-
ilen.io a 1, tu ; 1 .lo pedido do-, assifçnair.es 

. L i.'<.'. cpi • r 
e i a - d - 1-. 

i-in avultada 
'adi s e do 

. c rr.-s. . 
r.inireiro. 

soc-
orrel-o, K-varam a triste nova ao decla-

rante, ijue, Incontincnti se dirigiu para 
o local do desastre,, procurando por to-
d< s os meios vér se conseguia salvar o 
.seu desditoso liIlio. 

Deljalde : l'.. ,im imiteis l do^ os es-
forço, 1; diligencia», 

'> facío foi en tão coannauicado ao 
Bub-clelegado do distiicio « ao director 
do f ler to iJot.í.nico, que mandaram cx-
lí'.it.tr o referido tampie, -sem :n' ;do 
encontrar o cadáver do menor por -cr 
noite i-sc :ra, 

No dia -<uinte, ás 0 lioras d. 
lian-: --,1; o tanque raso d água , 

' r.i i.j o cadav-rr do infei -'.li-
de lodo : . . . 
ido para 

mi !ico 

H í i n t * A m i s i — 'fivemob hontem, 
ne.->sa . asa de espcetaculos, a t ragédia 

'>.loric-ie D'Anuuni:io l,n f j io ^ivlo. 
O no-.-,-, critico tfieatral escreve sobre 

seu de-empenho na IC" iuli,ilin, para ou-
d- reraettemos os leitores. 

nhã. : 
foi eu 
tonio sonre uma poça 

O cadaver foi reaiov 
trai c, a p í s o exame i 

—t omniorando o íiiniiv.-r-ir , d 
te do .r. lVdro •• -

) uha, a -ua ex viuva, sr .i An: 
j qu ina do I ' rado Araul:. . . rs. c 
! vos : de -10 5 para a S.i l i . 
i pa ra o Lyceu; -oo$ paru o a . , ; 
I phans; *o-:0io para o lio.pitai di 

Ia mor-
i Aia-
i J. a-
donati-
: 201):, 
ile or-

, Mor-
as de 

mo-
írandi-

f,ll!Z.I 

estar, 
com • 

: ii f r acas sadas a-
i Raisuli p a r a a li-
Mao l.e.in, subd i to 

A policia 
suspei tas . 

, —Cons ta 
nc^ivin . es 
ber . lade do 
bri t í innioo. 

I H . K I . f M , t 
<1 sr. A d o l p h o \\ nner, professor 

d " economia pol í t ica , fes te jou h o n t e m 
as suas bodas do oiro, s e n d o cumpr i -
m e n t a d o pelos e s t u d a n t e s . 

As ava l i a s soff 
Affívec 11 >lh''h)> I) 
i m p o r t a n t e s , 

(J grau le 
gua, tal foi 

M A D I O 1 > . 

oli -ti. -o-ooo para < • :.:•-; 
S, Vicente d.* f a u l a . 1' . m-
livo, a- exma .. sras. d'l. Ann.i 
ua dc i lueiroy. Ar. nh.i Mar 
do Pr.e! i Aranha fi.'• ,nu . d-; 
para i .ida uma da- a.-.-

— f ) Collrf/io dc S. litti h In v a e c o m n i c -
morar o anulver^arin d,» -ua funda-
ção* roalUaudo amanhã variai festas em 
sua - 'de , 

l 'or intermédio < . r , jti,/, d.t 2 : 

vara. foi remetlidõ ao dr. p- c. , 
in.|ii' r. t instaurado con' i Ae.!. ui Mar-
t ins por crime de fe • 1 -. :.r.tv<-
pratlcailo* em Jordão I-'e!ix, ua noite dc 
2\ d-- .filulio ultimo. 

— A repart ição poiieia f..í ; • !>r Io 
um loiii. i furioso pre.-o no lia ; i o de 
Vill.i industrial . 

— li..;... ás i. lio 

7 ' o m 
quarteirão 
Maria Mai 
d • Atire i 
dem chi i i 
ca s da i 
líiieirij exi 
das liallva 
lerreno da 

:ii.I, o 

í < ' i iu i ; i i ' i t—Morai lor - . do 
. . upreliendido eiitre as ruas ; 
• iin.i, Chavante.-, Casimiri 

( 'insellieiro P.eliãari' . pe -
irraoa a attenção do» --rs. ii.s-
m n a fiara um gr.inde formi-
• -ile n :sse local. A paucU'i 
-, .10 (pie informam, está no • 
• j -a n. 12 da rua Mar'a Mar-
-dendo ahi .er atacada, em 

demai-. trorad re . que não 
ivar os seus quintacs, flevldo 
ca formigas que tudo inva-

eu . iado par.i a ca-.a do 
alameda -V.lhmann ri. 39, 
•J feretro para o Arará . 

a Cen-
içglvta, 

l i u l i i - p a t r ã o i- i - n i | . j . - t i . i -
<If>—Manoel da Silva Mello, português, 
re-idente á rua l i nan .V , , HO, w che-
car hontem á siri Casa, encontrou o seu 
cmpicgado Miguel Antônio «Juimarács, 
bastante alterado, eom a ceroúla pelo 
avesso, como diz o vulgo. 

Send adver*ido, exasperoit-se ainda 
n i . o empregado e, armado de :.u a, 
tentou ajffrre.iir, sem in.tis aquella, o p.t-

í dão, Pi 
- t i i 

I rim. 

'111. te i a rt .'nação 
tra ., que 
querila fe 

-aflill d.i 
ida. 

i;i a com a mao e-

Cl Os I 
ria tn 

ia 
i-, rtíiiu"iu 
i Coopera? r 
l e i . ' .... r -

) fe io 
f ioff . 

f • Lj 1 • iui" 

Amon.o. 

<hl* na pelo )>a'|tiotc 
ro.v»' -»:!•) m u i t o 

a luo o-itíi c m 
inc l i imç io >.l 

ti.'Co d a-
paquete. 

dolph-
— Hoje •* ;nnanhi 

íic festa-. íl Santo 
• li; Vallinhij-., J)F<»U1'.« . 1-I;i s 
phael Jnaú, hUtef 
J o - / . 

— Foi hoatem en tf cgií 
Sv'1-..-t i5rito, presi1 !•:••»t-
Sri.-rei.i-i, r .e t ra , A; '.r-
•jinia -!ac i fiiM'.lt«!a • ü hr 
Oollot i<la i u nas.i cru jo 
Jos <rotiies, cm >u>>. • . j i' 
.'jiattnorc negro (jue p^r 
<!r. Ce-,:if íli -rrcn'iai.1; !iav 

R.: -

• que 1 uercc'" '••r atteu dida po! los srn. fis- • Attrahid . pela ^ri la n-.i in t -r or da 
ca s • 

liiuJ 

, acu 
tuai a:: 
•> feri.J 

d iram al^u:ua-i p 
i a }ll' ..iu do atf^.l 
lo Kl! !j''rio Aniui.-

r.iça-. IJ. 
e.-.or, -a-
- lJania/ o, 

I • * > J •: J i : P • ' :iíi-n . para 1 na Í I crua J lircita.por ter íuvlc lo r.; i 1. -
r"» i • 

Kcrr 

entes e m um tei 
. 'orin-j ( 
• ti •'» ii-rr-

tl^iin-. f' 
reho fi i 
'a .rn i lio 
•uo a ' i 
o o ho ; 

C-IIlifeUÍ 
c dá 
i- ( a r 
n.i.ira 
pitai ve 

.•iro» 
para 

Mu. 

..f. 
pr. 

niaili 

I. 
:in;a (!• 
;ado d. 
Um Ir; 

. dr. Jo.i . ronicii' 

mcatlar no xadrez 

ndu/.ido á 
... ! nt j . 

na i*i' 11 fer.de .. siibuii-u. r nu-- . exame dc 
C) noHüo r e< ! lUatvtc • p<,r dr. 'ersas v exe» corp> j cK> (í el ido na t-cntral, 

foi I C A M A ra, afim <\ e ver se< i-üa tiiii lava Ki '.í alm rio iu ju. i*;lo - jt > j - -o facto. 
qa 1« |u. r pr. '. i*l«»n.cia no s-nt ido d" Cl-
tínff! tir os f -os em (í : .'-.t iv, que J» l"J».,l 1 a d o s 0 da .V vara 1 -e l« >rn;trn eleni ení « destruidores d. <» cond< smuon a deportarão o-. •ri''i | •) "i f 'S 
'ítlin! taes vis mho*, sei iu que, f-ntreíii nt'.. iía ai 1'j.i, pi roeaiãadoo pela pi Í I :; ra fie-
at«5 1 i-.je, f- ste tornai Ia uma medid.. se- J' yll ia dc- polii. i K. r . .mi RiZZé» F e -

j iva r oiiira s •tii"' hautf • mal. 1|( . i Vidito Ui, Achitiç, .Moura Máximo 
Ac cresce 'i1 " ' ^«f-1 «lo e-.-> -s formlg • i,.j. .' T i- :is f . I ilumbo, devendo t -

1 r"-. m t e m -n . da j ir.iprla ( amara . ti- duot. .'JJftlll' lio próximo vapoi 

M o u J i n H o u ^ e — M u i t o roncor-
I rido ej^ualmentj: o i-ip^ct tcnio «lo hontem 
I íh—ac tlieatro. 

O.-4 III 
foram • 

< — }{r, 
I lente pr 

:lhore-^ números fl< 
•olhidos com roid-» 
•. var iada fuucy.io 
vTamtna. 

d? 'S 1 
f í a 

nha ma; . < 
-lenar . 

i ao sr. 
lo C ntr.y 
, nula b"l 

para 
nasceu 

. á 1 .pid" de ; 

iniciativa do 
l --»i11 • póüta 

d-

-ar- i 

.", I !J \! ' i1 

• 'idenci 

t '•; ç 
digne 

•1 i.l t lU-
nanliã, < 

-Hont 

da hv 
p o l u i a — f 

i I' tiha di* 

J « 

EXTERIOR 

Io Heül 
no t i c i am graves occorrencins q u o alli 
so d e r a m . 

A p o p u l a ç í o coreana incend iou 
hôi i teni á no i te a - casas dos minis-
tros . icctuados d e fac i l i t a rem a acção 
invasora tio J a p ã o . 

São esperados ninjuel la cap i ta l mil 
h o m e n s da policia japone/.a, q u e ali 
vão r equ i - i t adas pelo m a a q u e z Ito, 
para g a r a n t i a d a o rdem na c idade . 

no ret erido prédio p >i oeca.-.iã-» da 
inaugurai/ao da estatua do mae stro 
cauipi:; tíiro. 

A pl. Ca que a 1 en; .t: hia* Mogy «ia, 
pa - ri i'. •aniente, mar. 1 fazer a p< !1 :•> 
do Ce? tro é um i •', • irno trab dlio 
qti" fax honra ás o" u 11 da me 111 L 
estrada de ferro. 

— -s' ã j -»e real: i-li iioi-; i segunda a -
serubl'-. ui'.-ral e\iraotdi»i iria fia ( Oill-
panhia Mog\ana para sfi resolvo r a 
Lcmti»iç âo da e rada de ferro Mu. aiu-
binlio. .'ornpa: • • «um a«:« oriistas re pre-
sentandu apenas 47.{ 10 > '«̂ i ..es. 

A ter ceira e ub.ma u-ombMi estú 
niarcadí para o dia 0 «! o r r e n t e . que 

no 
f im:ii 
4o onv 

quen i 
1 >*e 

pos 
que e.-t 

pan&atlio 
loincrada 
a hyifi -ne 

1" 

f'rani;a qui 
policial tre1 

' a s .-"ffren 
pelo fact. 
numa p-

prc . i ia 
* í(cnte par. ada da sua liíièrdade 

N e c r o l c g i a 

c. 

I 

ECOS SOS MUmCiPlOS 
I I A V A . £ t 
K' op in ião geral en t r e os d iversos 

' de legados á Conferenc ia da l'a/. e s t a r 
| i m m i n o n t e a an t iexação da Coréa ao 

Vffopso I V n n a recebeu ho je ' "1" ' " 0 ' I '1 0 . j " n e n h u m a pro-
Io K.spirito San to o receborá I videticia d i p l o m a t i c a poderá i m p e d i r A i a i a i i i i a r a 

esse neto. 1 , , 
• j f t - v / s u . r • • « 1 IX> <••).'»• ilf r ia >laí'>- i 

O . m in i s t ro do in ter ior V.io ped i r • r.-eforia das companhias dc fer ro vi . ir ia. 
ao Congresso que t r a n s f o r m e o La/u- e.tah.-ie •• sem '.-ura* ao. . rs . cheiV, de 
reto des ta oapital e m repart i i ,ão off i '"»'•>•.• i'*sjicctivani.'ire ao a h u s j que 
ciai, a m p l i a n d o as ponas es tabeleci - ' ' " r u m e m - comniettldo, dam'. o ca-
das con t ra f r audes ex is ten tes no ser- » ? ' l " " i ' ' ' 'q Mim / ../.,//„ em imp. .nan-
viço de i m p o r t a ç ã o do an lmaes . , "i'1 f l,': t r : " 1 , " " t , , r 

* • 1 ' , . . . .»redaco•«•.-» arv-jr.onIo-He v u i ni ms nem 
r . - —^F.0i app rovadü , por uonBlderavel cm c o r r e ^ n d e n t e . 

e pela (hrecton.» d o Centro I ihI ih- maior ia , a lui reor^ani- jando o governo 
mun ic ipa l . 

Fa l l f cou o a n t i g o d ip loma ta C'v-
p r i ano Calvo. 

—Ki ta e m viac. d« or^ani ia .ão u m 
novo pa r t ido polí t ico <piu .-.o denomi-
nara f ^ u i n t a n a e p u g n a r a pela exe-
cu<;ão do pro^raUi ina de governo da-
fjuulle e.-tadi-ta. 

| para a 
reaii-.ai* 

rum >|iut.<iuer -,oinm.i 
entatlo. A to'los a-
•o;ii':Uif!.i.í t,ireulares ii 

) C'ritro de Hrienr i is, 
distribuindo convites 

r-H<j fúnebre, «pie '>e 

in-.tallará 
capital repred 
niatas» >;erão 
scntklo. 

A director ia d 
í^etras <• Arte-. <*.->t í 

olenne i*.» 
em 2 d-' A ^ - t u proximo, em 

, hoínen .^vm a iíi^rr- nbaeh, >oeio 
! «í prin. ip.d fundador i » me»»n.io fn.sti-
!tut"-

Amanha , r 
| dromo « -rridas «1 
' t i ' i a ^ofirilad-
! >erá em benefici" 
, de Campina.-*. 

— Na próxima • 
, do corrente, a C; 

re-iulver .sobre a 
' 'es par . 

nimar 
r 

fia < 1 

ren< i:i • 
Alfr •• J 
de Sã Pa , 

'er r . 

• >r. Krant 
almoxarife r]j. Pe 
<h srs. João, Carlo-
•. pagador do Hat. 

71!' 
,ahiii'l 

>e hon4' 
da Av 

COtii; 
' a P r. 

A fio 
sr. J. 
tario 1!' 
M 

. j er !>: .tl, d. Adelaide 
•r uma 
A .Kfttt-

M.ii 
I). 

opt 

.fui 

etas 
uo hip 

, por inii 
1 a. " rcstilt. 
uturo paí i .m 

10- m. adad r II 
f r h . i n . de J 

• ^ n m l i 
Mi nici 

l i inl. 
— O art is ta portuguc/ . Carlos l ieis 

p repara u m a nova expos ição do <jua. 
làror a oleo e injuarel la . 

- S e n i o elevados a m o n s e n h o r e s d a 
Cathedra l Met ropo l i t ana do liio, os 
Con eco» Amador H u e n o de l iarros e 
Manoel . Marques de Irotivei.i. 
A ~\II ' ' " ' i' m i n i s t r o —Corro como cer to rpie o m a i s p c mim 
d a Al lemanhi i , o t terece a m a n h ã , c m provável c and ida to i pres idência d a niun.cipal. 
r e t r o p lis, uni j a n t a r a o n ú n c i o a p o s - : J tepublica, 110 p r ó x i m o per íodo go- M " ' ' " 1,C1"- •' terminar 
lol ico, e-t indo convidados para e-i-a v e r n a m e n t a l é o sr. l .obo- dato de s. .- eile com grande tino 
f e s t a os min i s t ros d a Inglaterra , d o — F o r a " - ' . . . . eleitoral r e so lveu-c aliual a t-i/cr al 

ca-,0 do tc-le^raimua p. blicado 
hontem nesta folha, d -ta cidade, e do 
seu r..,rreipoiu\mtr quando eu, pobre de 
mim, bem longe o- tava daqui. Ali: li-
ra .1 jnsta. reclamação; os metts iliiistra-
dos vollegaa que me -ecundem. 

li-tá reinando com grande in en-i-
dade no gado vaceum a lebre api i to .a . 
O -r. in" ndente f i o de Almeida no-
ni'*o • o -r . dr . Américo Uo >r ' 

tiaeli, dei 
(om i:irr<. 
aluuinos do I jymnai 
morto foi lente. 

— Ketira-.e hoj« p 
cursa a Kxcoiu P o l j 
moço lia: lo- ' Hiirin . 

.1, 
Li deve 

o do nome da 
-ar flierrcn-
pieri Ia pelo 
ip ,iada peliis 
|ue u ilhis'i\: 

,1.111 :n' 'j 1 

! 1 (' 

irmã do rio - -o c 
f . i-boa, director pr 

f opu l a r : do -.r, If. 
ti 11 ha ' 'a dos srs. 1. 111-

Ii iino M. de Atirei e 
!dO. 

•. are leali .ou-se hon 
1I1 '.irde, salnudo d 
;ir. 7 11. .12, para o ce 

Parani , onduc tc . r da r; trr . •, s . 4 J 
vinha «-m disparada pela a venid a Int' n- | 
der.ci.i em dirccçao ao Ia .r<o do l.raz, e 1 

ao enf ren ta r a rua Jol.v íi LtropelP •u a ver-
'iuur ra Ro>a Rodrigue-, de .. unos de 
édade, moradora á rua ví arcos Arruda 
n. 10 

| A mulher ficou dei o das r 'as do , 
vehiculo. 

<> «,ocheiro assim • roçou heceu o 
mal que havia fejt,, ..i) riu o f •IrUrbnV 
sendo, porém, }jer.->eyei'!-j • pela pi at a , \ r . 
i i r a l o F r a n c i i C O 1 ' e r r e i r a e por j opula-1 

r« í qúe o prenderam < • condti ziraiu ;'i 
presença do sr. capitão Antoni j An e- ; 
des, !.'• sub-delegndo do P.ra ?.. cj ue inan-
dou laM-ar contra •> mesmo •> <:ompc'en- ' 
te auto de Ha^rante. 

A ofíendifla foi examin, ada tia i L-u trai. 
pelo dr. Xavier de ros, me <u . fe* 
«ista, que verificou .-.eguin! ;es feri-

' r iuntoa: uma escoriarão na nac lega e--
querda e urna ccchymo-.e • no jo« :•!"?.o di-
reito. 

O inquérito sobre o fat -to foi i n' re^tie 
t.lele.;ado inte.rin o, dr . (.a-t.jr 

Ccjbra, visto a occorreac; ia ter-s ,e dado 
etu di-^trieto que não perl : ' u c c á 1! - *: b• 
deleiíacia. 

A victima aliena que o facto - : deu 
casualmente. 

< > cocheíro acha-se rcc'_ dítido ac j -.adre/. 

mencioe.i-, 1 
;m substitl 

'.o fia. 
!i em 'r 
para o 
ista pr 

" Aç-

or , 
Pai 

a a rei 
. Paul 
euconi 

..IÓZ : ^ 

do primeiro 
• H (h* Selem-
Kio a i . iga 
.. Ag.isto para 

.. Outubro 

po-to. 

< i :if 1111->-. 

o primeiro encontro e I 
para o secundo. 

/ . n.tregar a o.gani-.a-, io dos srrat-
r i n s í .tulist.i - ao . l''ranci-.co Kibiii* 
»cm, distfncto foot-baller do s . Paulo 
Atlileti 1 lub, o qual cr.í au.xiii ido p< r 
Uma c.iMinissão compo-la dos -.r,. Mac-
Cultorh, A. Kirschn-r e M Cardlm, 
otheiando-se, .10 me.,1110 t».-mpo, aos ca-
pitãe- ilo- primeiros /. dos 1 lub-, 
colhuados jieoinrlo-lhc--, que indiquem 

.r. K. Kohinson f 1-, nome- dos mc-
lhores jogvlorcs dov renpcctivoa ftotftê» 

il promov.. 

sr. 
- i i n i l i - m m i i l i i s — 

; . ara foram conilom-
nados 
ei..uai 

•Vn' 
A-, 

a-,.-. 

au; 
dis'illc 

irado ".do 
ra nls-
' .cloiro ! 

J i lpão e d o M e x i c o , c » m suas esposas i negoc ian te - .lèan 
• os secretários da legnç.io a l l emã. j l>antez, accu-ados 

—'» encar regado dos ncgocios d o ; o iisco mun ic ipa l 
F e r u oflereceti hon te in um b a n q u e t e | 
« o aud i to r da n u n c i a t u r a . 

—l in tc legraphis ta d a Central , ca. t 
f a d o , rap tou .1 s o b r i n h a de u m enge-
nl ic i ro dt?.-a e s t r ada , residente t r a 
t j a p o p c m h a . 

A policia i ndaga sobre o pa r ade i ro 
dos fngi t i t íM. 
^ — O -e i -meio de legado auxi l iar offi-

c iou no in«fieclor da g u a r d a civil, de-
t e r m i n a n d o rigorosa observancia d o 
T lgu lam- i i to «'ns t h t a t r o s , 11a p a r t e 

presos os 
1'oisson 
do I raude 

gO" 

i m p o r t a n t e s 
" n r i q u e 

c o n t r a 
çuiua 1 oisa... 

r . n n q u e Com uma casa regular estrearam 
honrei,1 uo salão do Cillb Araraijuareu-
se a- graciosas ar t is tas Alice c Amélia 

« A r ^ T I A C A O , j ü . - s i -

O sr. Mou t t , p res iden te d a Itoptl- inieh-rmente bot.i conhecido alfe 
blica, visi tou o s enador Arena , q u e r e < r ° 5 " H ! , l , u - t l , k acompa-
c o n t i n u a g r a v e m e n t e e n f e r m o . 1 ' I" j r ' ' f",rV? ' ' o I " 

. - ,„ " , . ciai. oa.sou ha dias por e-ta cidade to-
. > J o se a c c e n t u a n d o os p r e n u n - , rajntí , , S 1 , n a Comp. Araraquara . 

cios d a cr ise min i s te r i a l , t e n d o havi- „.,„ n ( I l> a c , c e r ; o 0 I o ( f a r , , , d e . 
do graves inc identes en t r e vários sembarqne, naturalmente escolhido para 
m i n u t r o s q u e se a c h a m e m desaccor- fheatro de m a u uma de suas cost.iraei-
do a p ropos i to do p l a n o d e r e f o r m a ras façanfia* da i n s t rucçáo publ ica . 

Car tas e t e l e g r a m m a s recebidos d e 
• u e p r o h . b e , i r „ . , r ora qua lque r p a r t e r e , i d c o t e 3 n a Repub l i ca A r 
• a saia u« t-pec.ac1U.7s « apregoar n o w „ i i r i a diatem min p « h nrwlpq íi rt»- a* 

' n-ncia, a fenta de N*. S. do Carmo, da 
: qual /oram promotores o dr. Bellarmino 

Anlooio I/tiir, 
• - . . , - i f t e r e ne«-ta cidade o «r. Samuel 

i t ^ , . ' — — — geriUna d i z e m que e«t« pres tes a re- Porto, do R^Lat?. 
ttiea.ro, em vo , alta, a venda d e resu- , L n t a r n o v . r e v o l u ç i o na p r o v í n c i a - A c o . u com grande numero de a . -

d e Cor r i en te f . ! Signaturas o abaixo a^ .^r iado que corre 
I eotr« o poro em geral, com o fim de 

. . . ^ i j . solWUr da digna directoria da Compa-
Lf AI*Hn p u M I c t . n q H * o p a » * » lah± p ^ u ã par t ida de u a trem r Z 

lio de l ibretos, ele. 
M I O , J . | 
O juiz F ADIOU nier iu a o C o t -

I ( ; i p « * l i n i n ^ a 
{ J>"' 0ri 8p(/n-l' iitet m 1») : 
Ao a - -.iiinirrn-j* li - e, nc>tu cida-le, o 

cargo «!•: corn *potidíiite do f -jhtm-) r>. 
or^.im »,nc se vae imj>onf1o adinira-
t,.uj publica po-i^ão saliente ^ae 
tem tomado <*nt pr^i d js intere-sos <lo 

I povo e da justiça» p r x ir reino-», Á. n;-
man- | dida fh nossas íorças, c «rrespondrr A 

confiança «{tto nus dis;>cndaram w.-» v.us 
iiiiistrcs redactores. 

—O Club \ 'enancio Aires, desta cida-
tl«, como estava annunciado, c^rsinv:mo-
rou roridi^namente o <le Julíio. As-
sim ê que ás ') horas da noite, eom nu-
merosa a-;-i-itencia de sócios e çxma.i, 
famílias, .1 orcliestra sorial <H. Fa sti-
no . sob a competente regeticia do maes-
tro J oão Landini, executou u<jrn bastan-
t e b r i l h o a Air M'nii d o 'ítwruny. 
Depoi-, o presidente <!a<jtiella sociedade, 
sr. Jos<5 Leonel Monteiro, tomando as-
sento junto a uma me-»* que se acuava 
no -saláo nobr-^ do mesmo club, m«>strou 
as vantagens da festa que =>e fazia e 

—RcaiUou-se hoje, com regular impo- convidou o orador official, sr. Seba ião 
Viílaça, para dUsertajr sobre a^uelia 
data. Es te sr . , entSo. ten o seu traba-
lho, que abrangia o hi»torico do 14 de 
Ju lho e as coasequencias qtte os factos 
íleaenrolados em Franya , naqueila épo-
ca, t iveram cm todo o mundo civilisado. 

As ult imas palavras do illuatre coafe-
rencista foram recebidas debaixo dos 
maiores applauso*. 
y f i a d a m eoafereacia a 

M i 

| Advoj 

j'.u>. m 
Kra i 

te da n« 
A' aro 
do Ri 

I>eixa 

Per* ira. 
—F.m 

urti> ue-sta capital o sr. 
, pae do -,r. F'ran«.isco 
, ' ' If^raplii-ta d. 
: du- -rs, Luiz. e Pedro 
ad' s do t i>rmnert:i •. 
0 dr. Joaquim M reira 
ra Lima. 

instdto cerebral, 
irai de Pernambiu ti-
p.eparo viridico, tendo 
1 — cargos de ma^ia-

no Maranhão, Piauhy e C- .trá. 
, 'ti for nr.iitos annos nos audi-
• Cata- w > e ultimamrtite era 
n ipal cm Palma. 
m o 'Io dr. Alfredo Lima, len-

FactiIdade dc Dir" • . do dr. 
Lima, terceiro delegado auxiliar 
e pae d- .dr . ( ienulpho Lima. 
viuva r filhos menores. 
He! edoíro, o sr. João Carlos 

a dois anno- «le 
os gatuno» : J< 
Felicio Miiikrotcli 
.Tf-'' Antonio t̂1 

• i, Andréa A i 

por toí 
br o Jiant 

ido para 
t^- fio 

Jli»*lO-. 
ismo de-
a>ii>i il- î 

mundo 
roJonia corre 
HanfAtu ta t 
Leopold., 

ermo, Anton 
-i e f .u i / di 
1." dcleffacii 

• tiii ial, 

•nipr' 
• . 

-0 1 

m «llv 

l i i c 
. m pro 

iiiindatrem 
c -inparecer 
Mor.íeiro 
CpliÍLfenia, ij» 
Clemente David 

i t i v i - r s i m -
sar i omo aiíra* to 

W'i do Cedido 1 
vão - . t lioje 
á atldicnr ia d. 

1.' »uii-'Vlci{ad« 

a p p 
p u l a 

uma- . niici i>. 

•u. 

'«na 1 
intim 
i d r , 

de 
va irat 

d . - i 
JuiO 

S a n t a 

irifi 
i^uiz í iambeta c Pa-c ai N.i q> litano 

não se gostam ha muito. 
Hc •atem encontraram- :;a ri ra 25 de 

:o e num dado momento se atra^a-
ratn resultando a p -ã de aa i b<js e i u 
flaíçr ante pelas prav«'s ali de a-

Le »ados á pr« .-etii, i do dr, b.ír-I da 
Veijí, a, !."'•delegado da 1' cisvr. -cripção 
onde pre-taram lança pro ->ori. t sendo 

A. da 

A 
h o r a -

•da 
J',i 

f-i.;. 

rdlii; 
»: Ou 

fina! d . 

íi - < • > re 
e papeis 

virtude 
'1U :•> i 11 <» 
t>mada 

ria, reu-
ubr«> fio 
uaímen-

-i.t A. 
pode-r-

ap-n i » 

ús II 

M- • 
Kio, 

a, o 

ptista 

stfla 
de . 

- r A m é r i c o A m 
í)i m i n - s Ju-^ Ha 

f.m s^ant.L Cruz, (í 
d - M<-rae-i 

e»ra 
sposa 

Ta Mo?ta. 

>vaz, 
Ú<J ! 

d. I*r-

p< « t o s c m l i b e r d a d e . 
P f o e e g m e o h UtJ t ' i i s q t ê i í t 
— S e r ã o r e m c t t r d o s I ; o j a o 

v a r a o-i p r o c e s s o s in-»tntir 
(iabriel da \ eig-a, 1. dei 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H •«. i c / u r i í i d o t i M v ! i *»i 

h -ntem, na íHé, a 
em intenção do dr. 

Motta. achando-se i 
Fm dc pesst^as da 

u s-sa do 
A l f r c l o 
lo va-to 
fa mi lia, 

MrssA 
Kealisoa-se 

«ctimo c 
Siiv eira 
tcmpl«j. 
mtiiti/s.simas pe ssoas, entre as quae- :io-
taiu-ys as - ras . marqueza de Ytú, d. J-. an-
ua Sau^íirartli, d. !->.».oei Kogerio e os 
ar», dr. José Alves de t*erqtieira Ce.^r 
e senhora, dr . Carlos Garcia» dr. L->te-
vam de Oliveira, Franstsco Schnudt, 
Abelardo ífOuUrt» Aiti iur Oliveira 
Fausta, João Manoel Pedr j^o de Castro, 
Tito Pacheco e senh^^ra, Amador Fran-
ça, Abi.io d^ Carvalho Furte», Israel de 
Queiroz, João V^rnande» de Aadr^de, 

ne-, p-
•Kâ'Io, • 

(' h ia ri, 
. Mari 

»> da ^ 
I va i. Uz 

da * 
• dr . 
jiitra 

:.ra-
ilor-
11 va. 
uiro 
iigo 

Comi no Francisco. L . c í d 
noel Barbosa, João Guelho» 
Via, Cliiarelli (iiovanni, 3<>&> 
Jo»'* Pinto, í->ama-!« eno Silv 
Costa, incurs-j" no ar t . ,-rtf) 
Penal • va^abunda.tf- m . 

— N u m a rh/ri torr* 
tem Ji>se Feiix e ne— 
a provocar desordena 
ço. 

I^-eso pela pra*,a rot»tia'i!.c, foi ievado 
ao posto de S. ( ae'a.n > e acrev.n aílo 1 
ao dr . Ar:-»tides Silva, 1 sul»-dele^a«ior ' 
que o mandou recolher ao xadrez. 

I For ai 
José 

tu ir o i 
p tiuin 
d. Ku«. 
stituir ; 

M 
íi nom 
VÍ -ir.; 
.:Ijtmi>d » j^rupo i 
ar Adherbai »!»• í 
tiia ' iaki ina tl a H. 
t a nta d<> «rup 

P- stif*sfl» 
fl~ I ta-

Aula Ferreira; 
va, para srib-

. ar d*- St . 

o a l t -rava hon-
estado t . trwçoti 
í rua 25 Mar-

VIDA SOCIAL 
' H r. VIAJWTR9 
h^ífar a Santos , hoje, _ . . . 

Joaquim de Macedo Costa, Aateoor Pm- , J o i o Caadido de A^»rent vice-presideste 

Kpliij<enia, ti. Joancta Alves Vianna; 
d rs. J« s^ T' ixefra M"rtdcs. An tor» o 
Lvari^to l>a í-ilur r Vii.tor Godinfio, pa-
ra ni>pe'C'- xonarí rn •» ;'<-!juiito fio i^rtipo 
escolar de Kib' ira . i'i'_to. Jo-»' í^uiz Pe-
neira, no dia 27 do cofrente, á l hora 
<ía í.'«rde, na Pepart ição Ú j Servs^o .Sa-
nitário» 

F' {ti.nm níos d^-pach-t !o> : 
De Lsfevatn Jo >»' de .ítfjueira Júnior, 

d . Joíirina Al.r» . iauua, ti. L/uíh Al-
ves Vianna, pedindo L-cença—"Sin»#; 

do pr< . -.-oi Mano Antonio dc àou-
•«a, peoíndo designação fía escola do 
bairro do Hom Fe:íro, de»ta r ipitai, 
para ael ia t .-r exercicio—»W£o p4de t e r 
atteoékla»; 

• U I Í & S S & 

i C' •H 

r ® 

R :;rc-enlou-sc hon-
aj»j>laudida reviíi-

r^ousa Bastoâ—Timm 

P o l v l h c . u n ; 
'em, nesse thea t ro , 
ta i»->rtu^ueza de ! 
Tini /tW 7 ini- Jim. 

A a í in .u jc i a de,espectadores íni ex-
trao.dir.aria. ' i a , r a s , camarotes, fr isas 

-er J c platéa, tudo cheio. 
j Isto quer dizer «pie ha publico para 

ma- tudo. 
Ainda ha muita £ente que 3-* regala 

I com esse y m e r o de revistas, 
i P. ]>a K:i / , Cesaiia, Laura Corina.Ju-
J Ji.-ta Pinlo, Pepa Delgado, Judi th Ro-
' drl^fue-., Maria lírisuclo, Theresina, 

uformaute, á l íiraiidao, Co\áx, Peixoto, João Km: ha, 
donde saliiu | Antônio Seua <• Juão Ayres contribuí-

ram ínuilo jiar.t no.-» «lar um bom Tini' 
Tini' 

(J maestro A.-.-is Pachcc.» foi .-.olieilo 
ua re^encia da orclu -.ira. 

Não íal aram íipp!a'.'.sO.-» ;u]iielles artis-
ta.s, prin..ipalmente a' Pepa KUÍJÍ, Hrau-

Ao e Coííis. 
•jjc'• ->(í o Ti.n-Tint j/of /'mi-

prof^ranima 
ias palmas. 

< ,iu excel-

I ' OY-I. 
A Li -a i ,au'.t -.ta 'le Fool-íiall reuniu-

se, hontem, em uma das salas do S. C® 
Jntern.i' ional, i^ara o lim especial fie 
tomar oiiliecimento de um ofíicio da 
/yi^ja Mftrop». l i tana de Sports Athleti-
<; i . re- >nh<v;. ndo-a como a única filial 
em S. Panio e ju'opondo a reaiisação dc 
dois m liu--. envre scratc!'--teains desta 
eidade e do Rio <b* .laueir'», constituídos 
por foot-baller^ do.s ch:os íiiiados a ce-
sas d u a s associações de sport, 

Foi, pois, este o asvamplo qu r t , mais 
demoradai .v i re , oceupou l .m «nção dos 
membros do eon-Hho, os q;:a s, aí inal , 
tomar.un n - . -.^lit^lc-, r<,s jlusb"S : 

a oítickir i . iga Metropolitana de 
Sports Atliletieo.-. at^rad--' '.Muio-lhe a geu-
tilexa (jue lhe diapen»uu <i" rec'uihecel-a 
como -":.t liiial 'jniu .-. ib"rana das li-

do Kstado. as -.e^uraudo-lhe, ao tttés-
ino tempo, o seu apoio para i êxito da 
disputa do Campeau.ito Mra ü-riro de 
Foot-Ball ; 

enviar á me.-uua Li-fa uma coutra-
jir..;j -»t,t tele^raphiea s^br*- .is datas 

eaiisaçà.j o o-, referidos matches, 
• .er p , 1 a acreitação das 

uo oí!i':i • a que i - alludimos. 
> is datas tie 4 e .s de 

1 
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cia ])rofcsHork <1. Antt;i Ayro.^a «v/.:- e j 
«lO, ptüi iuio llolS 1N0ZC3 lie HciitU.M f 111 J 
prorogaçã'> — •Junto «íllestrulo medico 

dkí Plínio Pacheco Silveira—» A<» di-
rcctor do grupo e^oMur < Iyui/. Leito >, 
pa ra i n fo rmar >. 

Mandou-se creditar : 
00 ao d r . Oetavio Marcondes 

"Machado do despesas feitas com o pa-
gamen to do poá.-oal sani tar io de Cunipi-
fiiis»—Aviso n . 1.12'». 

3u0Sü( o ao d r . Vital Brav.il do d . -pe-
s a s feitas com o e.\pc«..- t;:e do Insti tuto 
Serumthei apico.— Aviso 1. 

C o m i m m i c í f n : : o secretario da Fa-
zenda qu:- o p . o v s s o r Avaiiha J».>é tU 
Campe» exhibitt o jeeibo do material da 
escola cm q u t tin?ia cx.-rcir:o, podendo 
le r pajro <;c. seus vencimentos; 

ao m o m o , une ao lente e secretario 
úa escola f o r m a l * dr. Car los L e n u , 
que está .substituirido o òhec<or daqi.el-
le Cttabclecimento, deve ser pa&o como 
grat i f icação a d iüe rença <k vencimen-
tos entre o do seu cargo e o do V.l>-.ti-
tu ido; 

ao mesmo. :i exoneração, n pedido, do 
m*. Joaquim l^atalha do ca r^o de iiscal 
sani tar io da eapi:«ii e nomeação do sr . 
Antonio de Carvalho e S i lva , pura >ub-
siituil-o; 

que o auxiliar da CommKsão <1-2 P i o 
phylaxia e t r a t amen to do traeh.jiua eu; 

Carlos do P i n h a l , sr. Ga.>tâo Macha-
do, desistindo do resto d a licença em 
cujo go&o ie achava , reassumiu o exer-
cício de »eu car^o; 
. que o d r . Victor Godinho , inspector 
sanitario, por ler te rminado a licença 
que lhe foi concedida, reassumiu o exer-
cício do seu ca rgo . 

Oflicio» despachados : 
do director do grupo escolar fie J u n -

-d iahv , JJ. d indo o f o r n e c i n v n t o de de»in 
f e c t a n t e s — A ' Dírcctoria do Serviço Sa-
nitario. '; 

da Di rec iona do Serviço Sani tar io . 
pedindo í m p r o ^ ã o de bloco» de mem- -
randums— A' directoria do Diár io O/Ji-
CÍrt/i». 

S e c r e l i i r i a cl;i J u s l i ç a 
Licenças c o n c e d i d a : 
d<: t r in ta dia-, .cm prorogação, a » <!<-•-

leiíado de pi diria, de Capã<> Jí< niío, 
charcl Ne.-dor A:V;rto ile Maced.o; 

de noventa d! no tenen te da Guar-
da Civi .a , Juíím 1 'crnand-s Namo-; 

de trin--: o: . ao alferes do q i f ; r t > 
batalhão, Klvsr-u Alves de Camarim: 

de t r in t a «'.ia-- ;*o • secundo >-ar,'..'-nt-> 
r.«• -'U.irto ba ta lhão , José Bapti- ta da 
La;:; 

.-.'i mer.es, p a r a t r a t a r de sua srní-
»Je, ao promotor publir »!e Piracicaba, 
bacharel i- ranct-co .T«m' Pere i ra í-ei te; 

do noventa «lias. para o mesmo fim, 
ao juiz de direito de Capão Bonit > do 
Paro í ; . - a r ien ia . bacharel Lui:-' Antonio 
de Aguiar e Sousa; 

de seis mexes, para o m o m o fim, ao 
promotor pulrl.co d<: F r a n c a , b a c i ' t i 
Domingos Gonçalves t naves . 

Kequer imento- despachados : 
Do .sentenciailo Antônio P e r c s de A.: -

vedo 2 de.-; cho, Não tem lo . ' i r >j 
que req ;er, visto que já f o r a m f o n n v i -
das ao suppbcan te duas copias do r- •-.-
pcctivo ])i* •<• •> o. -»índo a primeira em 
iv de Maio de 1*99 <• a segunda em 23 
de Abril d- r-.t_>, conforme inform• •• i o 
dr. juiz oe « irei.o da 1 . 'vara da < wmar-
• .a de Santos em otiicio de 17 d=j to r -
rente 

de Ar: jo Pi lho & Cotnp. — «Satísra-
çam a- e.xiírenc.-i- • ]-.--> r s . 1 e .. d u a r .-
go 2. do d- ret • de ! 4 d . Novem-
bro d'.' 1 o'» ; 

<!-• Mu.i.i Poaine— Legalize o sello 
«!a « . ' idâo e e:i t ique o engano da im-
por aticia reclamada • : 

de Mar- olino Alves de «raeü e S: v -
riano Datiti-. Barbosa —• Sim, A«. s r . 
commandauto g ' r a l : 

de l, i Tar.< a P ie t ro — ao ar, com-
m a n d a n t e geral : 

«le % far ia H« rt -nela de Sousa— Kn-
tregue se, meuia-r • '.-i!".' . 

F o r a m rxpe-::d - -egulntes I t tulos 
de guardas noc.ltTiios : 

De / n i o n : .1 .•a.,uim Mal (rueiro, para 
servi r na Avenida. K .nge i • t-tna, eii 
t r e a rua Cri 2 iir-me; «• 1 do »1 r. 2. 

d - !•'.->', .i >•'o Narc.tO, p.tr.i -rv r n a 
r:..i da Con ei vão. 

S e i r e i u r i a < r . ' 4 » r i í u U i i r a 
Kxpeiheute do dia li-7 de Julii'1. 
Ke^ui rinientos despachaiío.s : ? 
De t .aetano M a m m a n a , Iiio.-.e'te Gio 

Bata . líonetin í"a»*ta;:o, Bntur i K:. • . ' , 
Genari Antônio , Germari Iv.dg», Cateri-
ni S n»itra x'aulo. Fer ro Anto-
n in , Letlle-ri F r a n e ^ c u , \ dclambitni 
Igu-./.u Pad ' .ved I. ..^i e i'.ngciiii) Ca-
aado í í e rnand •/— Deiendo.-. . 

S e c r c t a i i a <!a l \ ' ! z e n d « » 
A : i . ( j ! ' ; - u o «.a .-ecr •t.-.fla da I n ' ; . - a. 

vão - i. .t ' - -i guitUe s |»agatiier. o : 
J> • í ' .2' - 27 a í 'os -it, V. . ' f v C mo : 

de ' ('• nip.inl ia Calç.-cl.-,» 
Cl. ri : d- 12o*t Ant. nio M irini : de 
96S. á CoMipanbia M«. ,».TIH t e Jinporta-
d«»r;i de S. P a r :-, ; de *«• *. ao TPmfwh 
y. it >.. /•. d 27$, . . . H. / - / . . / , : de _ s . •• 
ÍMlt i ,1 l }'•••< • /• : <le 4 v • | V o, ., .1 11, 
Jíe. . râo f!e < 'ar\ a lho e OHtro-i. 

í ' i . ' ( e i a i i a . M i i f « i o l p ; i l 
Rem< 'eu-^e •• Dircct- ri;i ou Serviço 

Sawit.. ío <i > Kstado re lação d ;•!«.•.•-
r.!-•. d« l icença p a r a c••n-<trur»rõe-í, e \ p e -
dio- - por estàt P r e f e i t u r a n-» dia do 
correi» te», 

I>ct« rmin o pagamen to de óSl-^TO 
a Goriedves Leite & C\ , j Io forneci-
mento « ç artigf»-. de torra. e«n ás diver-
sas repafli<,".e-A miuiicipaev em J u n h o 
do eorrent-' anuo . 

Duran te a seiriatta Hnd i em do 
corrente for,»m m ttri ' u :.das e marcadas 
27 vaccas , de n>. 1QW2 it 1101». í . am 
jnoculaílas c ru tuber- idina 2f». das ijuaes 
«ma lie-.n T' -'•> .rtda para novo exame r 
as > de n - . Io '" ,*, l l o l l , WA2, 11'»! 
11011, 1 l o l 5 , 1 Io]o e |11(917 foram ve-
rifica Ia* ttihe.• in<--a- e, por 
t idas e iuuliil-; tda- no Matadoiro Mnni-
cipal t fte aceord . e« rn a lei. T e m sido 
racc inada* . anno , G v.icra>, t ira-
r am reservaria* pa ra n o v o exatm 
/ o r a m \ - . i.-rada - tubcrculo-a- lo7. 

de l«i -.!'.cisco io 'Sá. Harb- ..-.a, . o »: e 
atoraincuto— Sim, n»s te rmos da in.or-
mação: ; 

de J . A. Gu2.:i. pedindo licença p;:ra 
l i thographia— Sim, ass ignando termo 
le rc-p.-nsabilidade, dc a c c rdo com o 
ar t igo 38.5 do Coi':go P e n a l : 

d j José A. da Si lva , pedindo r.-lova-
mento de multa Relevo ari multas, 
desde que c n - . r c a o.-» muros» e pa-.-eios 
no pra»o dc se- - u ; 

de Irmãos Dasi i'v Comp., pedindo lan-
çamouto ; Saverio r,;;*elva, jjedindo al-
vará. e Ricardo Di . . pe ' i indo licença 
especial—«Sim, eui ier.no- . 

"Compareça ú secrctar ia geral»—foi o 
despacho dado nos retiueriment - dc 
Cuco Vitto e Ca.-A/ j & Aranha , 

Vao ser conc dido novo pra.so de 
dias, depois de imposta a pena regnia-
men'.::r, ao sr, Francisco Mar t ius Fon-
tes, pura a ccn.-irucç.ão dc pa--eio- na 
rua Conselheiro 1 'ur iado, em frente ao 
II. l i r , . 

Acham-se a p p r . v a d a s na Diivctoria 
de < 'br.is Mumcipae», no largo da .-é 
II, '.», as plantas aprescniad.o-i pt.l'.,.-5 * s. 
Polvc •!] o Pinto Cor rêa , Ausctti K'ipbrn -
lo, Humber to l lara ldi , A itoiiio dc Afj. i-
no, Krncsto •Juatrucci, Juvena l K:t -teu, 
Pedro Khcarrone, Cassio Villaça, .T. 
Auiaucio Sobral , A. Caldenas, Ke.ua'.aio 
I.oschi, José Cavallicri e d r . Kauio» de 
A/.eved.e 

A' inesina rcpa.rtivão devem compa-
rei e:\ para er.clureeimentos, o- >r-. Ca-
millo Moiitesanto, Guilher;i:e Clin n-
bourg, Maria Mourão, J o ã o Pugle-i , 
João IIcol e Tomasell i Kanl Senra & C. 

U »r. Carlos Douiicheli f< i intimado 
a proceder ao a la rgamento dos passeios 
do prédio n. V8 da rua da Con-olayáu. 

Ao deposito municipal fo ram ree-.»!hi-
dos 12 cães vadio.s e 2') ave . íperdize». 
e codorna.-» apprehendida.s a um vende-
dor aiubul.iute* sem licença. 

O sr. João MarÜnett i foi int imado a 
recoust-.uir •• n.v-scio d-> pred . n. 2 da 
rua Coronel Scabra . 

, J m i í C o m m e i v i a l 
.sr,s>'7.< r-,,1 v ; <!• ./itili • Ir l'tij? 

P res íd ntev J Cândido Mart.ins. 
Sec! ' t a r io , dr. í . A. de Andrade . 
Dcpv.t.itl''s, Pe . -ira L ima. Cone>-i»;.'io 

Ua-í . Ju Tio e Jíyppolito da S lv 

;.yj'J.uri.:. ] J: 
7I'*"»/>:' i'iIn/.'i•• t'a : 
De Mur.o i A- Sca ' = .la, d i praça 

para arcl i ivamento de seu distraio 
soc-.J— - Arei. • - • 

de Ribeiro «2t Co.np. , da p raça de A va-
re, para e - u a i í im- A-.-lgnaUo por tes-
temunhas e í l rmas destas reconhecidas, 
Vwlt:::i ; 

de Sc..'ola Á < OorgePi, I«. <"»o/.Z0lí 
( ' enp. , s . iT-i s F« • i M - : » v t 'ornp., des-
ta p:\ ea: < >' - i r a - i i v / i «v T«cal, da de 
S.: • A - s o .v ÍJoiuimi, da dc S. 
Roque: par... o ..rcb-v.. i f i e .-.eus 
çontrat - soC; •• tArüJiivem ; 

d«- ir....". Ht qiu Se . ria & tt i , 
Soares Ferna t r les .v Comp.: L. Gozzo-
li cc ' j.n; ., ' ta jjrae i: P..u o X-ti-
u iann , »!a d'>. ! • • Si lva k (.Vbdo-
nlíj, da de Agudo,4?; p,ai?á o registo d«? 
-ua- f irmas couimerciaes — • Registem-

na « 
<r. 'Ude 
para . 
ga< di 
se ; 

Luhia* Ramiil da Vargem 
<-m Vargern G,s'ande, 

d ••tr.os le 
ei.n •• :Luirfto — Ar diivem-

da C :mpanhia d-- A r r . a " ' i i s Geraes 
de S . Paulo , p a r a o archivarnento da 
•u i.i d.L a-ovnbl.^i . 1 . /o- re -.rnv tt 
O: seu^ •••IN. —-Archi,- ' : 

de Abreu Teixeira» des ta práca, p a r a 
o registo da marca que ad rptou para os 
p r duetos de - -t. Industria— Registe-
se ; 

«i T>.i'. ,;a!"iii;'.n iV I r m " de- ta 
pra-,a, • r.i -eicm admitti«l is á iuar.iee-
I,. d cc.nnur» iant s—SatisíaViun o a t. 
r . do Üi;o C-Mnm-.rciai, ul-t, par te do 
n. I. 

3 ) c l c i » í i c h i I ' i s e ; í 1 
Ao Mi::!->terio da F a z e n d a >-. iar.nn-

-,e o.i -eguir.l -s p i j/eis : 
i i s recur interpostos por Américo 

Mártir.» Comp.» >\r d.rci^^es d'.Ml«ni-
\\< • San ' * .-obre ei:: - -eficaç.e» de 
user. aderia-» - ,i i':h:e a - j noo - de 
import -yão 27,1 Mi e 27,7 ; 

o iiroe«'--o de fiam, do e-í-llector !e-
d»--—.1 «ie I t ape ten in ra . At;gu- '> Pires 
Corri a : 

o r. ij-.terimeuto d-» ilr. ! .r'-;*r'íje • San-
to- Dumout, ped indo isenção d direi-

i ara atipar^lhos destinado.- á íabr',-
«:.».,..•» d" as-ne.u* • ale.ul no mi.nicipio 

mao 
o oiti< io »m 'jti • o iu-epertor «1'Alf-ni-

dega de San tos . Itera -"ii jn-nido d 
i: • .i > jiara rep. ros no edilicio d*Aliau-
d g a ; 

• iiinunicotl-,e iiiji dr.H. jld/.-: de di-
i . ito das •oaitiiarea de I tat iba e Am-
paro «pj-r por emquanto não podem ser 
sa t i s fe i ta , suas re-iiti.- i-;"es a íavor de 
. \n ton 'o '.-ear- Camargo e Adolph J de 
L ima. 

—(> dr. )U-tantino R-mb-lli foi de-
-ãgnad • j.a i ctriillcui* a n. lação do ma-
terial i i ip-ruído p« io coile.;io São Luiz, 
de Mi. 

-•Remctieu-^.c ao sr, insp« etor d 'Al-
íandega de Sant.,-. .. rcpierímenio ' de 
Antônio dc Araújo L .ma Mac-do . 

- .\o < ollector feder:u d. Ribeirão 
Prt to er.viaram-- as peti-;«"»es '1 : Mar-
tin!. • . < !:a-.-es «V t o:np., »"• corr» ndo 
ni ; i ta-#vu- lhes foram impostas. 

P e l o s T r i b u n a e s 

R ritiCTim. ritr.< ,1. sjuichaílos : 
I».- Safítrro S im> F r f i e r i e o P*"j»e, 

Arefi. u j » i ta i t ino e Mi^u-d Mar:ÍO, j>t-
d indo aj»prova^ao de p l an t a s : Abrahão 
Jc sé e Luiz Danie l , sobre eonsírncçf-es 
— • •* l^irer torra dt »»bras, para os devi-
dos t»vm» ; 

de Vkjrimno VaJl im, sobre imposto— 

Si 

Jó.-d 

l i i l i i i i i i i l d e J i i M l i ç a 
rUstnhuii fim fie nuf-rf rm J-l Julho 

n*/7 
LAli.' O 1>Q t:.SCWIVÀ'í SR. t 

. f/ fht- crihte» 
X . 4o=0. f 'api ta i—A Jus t i ça e T>ona'« 

Conf.o Ducati »• outro. Ao sr . A. 
va. 

X, 4.017. ÍVpi ta i—A Just iça e 
Fer re i ra . Ao sr. P . L ima. 

AHat • * rirei* 
X. "!-£. F ranca f>r. Lui7. Pereira 

Bar re to e Tr i s tão ffe Ainrerda. Ao sr. 
II. Bastos. 

2-:. 5.14*;. J . i h ú - Antcilio da Silva Ra-
poselro e outros r Joarjnim Bernardes 
Pacheco . Ao - r A . Pau li no . 

N . 5.15o. Bar i ry—Sebast ião Paes do 
Oliveira e Manoel A 
A . í lnerra , 

Bneuo. Ao ar. 

M. . i ia pira—Yiesra Ca t ro »s 
Koíh a Camara M'.;n:.cij a' . A>> -r. 
A. P a u li no. 

Ap/jCJIi/r C" X r ritib S 
CAI»TOKIO HO ]-.-C'<ÍVÂO (•.••NÇM.\1S 

X . Í.o5o, l 'axir:a — A Ju-ti«;a e Joa-
quim Caetano de S o m a . Ao sr. C. P ' -
i"' i ra. 

A . •• ü - i \ Limeira—A Ju>tiya e João 
(«omc.s. Ao ?r. C, Canto , 

C.-rtn 1esttmui>h(i''rt 
X". t\ie.»r va—Valen t im Paz Vi-

dal c a Camara Municipal , Ao sr. A. c 
Si lva. 

Aj/JK Ua ̂ ics ch'> 0 
X . 5.15o. b ranca - P r . J«.-<5 Kverardo 

de Ols*. eira c. Tr i s tão de Almeida. Ao 
st\ J . Malheiros. 

X, 5.147. i a vital— Pasrl;. . ;d S tvraiMui 
e a Com puni*, ia Paul i s ta de Vias l-'er-
reas c r iuviae». Ao -r. F . França . 

X . 5.151, Mo^y-Mirin. Joaquim Ca-
bra! dc \*as, .. iiceílOH e outros « Antonio 
i ^-orio de « diveira. Ao sr. I. Arruda. 

X . 5,14S. <- aj i :a l—P. n i in^ . s Pelle^ri-
n o o Pe r • Rodriji Figueiredo. Ao 
sr , 13. Ba.-.tos. 

X . 5.14 Capital —S ciedade Kstrel-
la do JIra-il e Kvani;eli-ta dcl Mediei 
Ao s'*, J . Malheiros, 

X . 5.154.1 tu pira—A C a m v . i Munici-
pal e Silva a- Cruz. Ao sr. F . F ranca . 

Etnbut'i'8 

X. 4.345. Capita1—Conselheiro IJirr-
narclo Avelino Gavião Pei.\- to e d. A.i-
t"r.ia Ribeiro t.iavião c outros. Ao sr. 
.). Maiheirc-s. 

F ó r u m 
F c i hentem apre -onlado em cartório o 

laudo d- -- j ••.•iio, .-«. 'ore a vi st-«ria reque-
r ida por . R> ; u c no>. autos do 
exectiílv.. ii.c.irio que m ve e n -
t ra .T<»sé 1! ;:. 

—O.-, s v i u n - provisorios da r.- '->a 
faüid. i de IMoudl Á. < íallatte requereram 
ao dr . juiz d i Zx vara a prestação di 
s u a s contas, c-xHibuulo vários docu-
inerco . 

< » juiz mandou que no prar.o de ? 
dia > .'iis.se.--em s. A - lias os faüidos e 
a conimi -âo Jjsc.il. 

1- iam inquiridas la-ntem. em au-
diência extraordinar ia do d r . juiz ila 2.' 
•.ara, 4 te.-ieimmhas u.- ; ce.-.o ^ummaria 
(,i; Seba tiãi) í\( < Santo-. n:«>ve e- :i'.ra 
' i ' i .herme T'n^er. 

—<» dr . juiz da 2 ' vara , a reçjrieri* 
m do a d v v a d o c-ronel Kaj. * » de 
Al:..- 'da, nomeou • dr. i';«.:'j-i.il.» d ' A — 

f.!]-v;ão curadi r de A:;:.-j:do Teixei ra 
L« lie ..'uni 1", aiiui de m h-bi . i iados 
herdeiros do f inado Antonio Teixei ra 
Lei te . 

— U dr, juiz .da 2! va ra f c . voltar ao 
eiii.o de paz da Consolaçã» , a i im de 
ser a - - i . :nada a sentença, • ar.: -s de 

;;peH;i(;.1" d-.- e jiq.:< « . q e •••-iden-
deni cd.ivo I lanson e .J ( i . Aded.pl o, 
mar.da.nd'» aincV;» apf'< e ,sa a-• i irnatura, 
que •• pro i^a no feito. 

—Foi arr matado, p.da quantia de 
70:250í(H)d, o pi dio Jíonteni levado 
á praça , s i tuado a t u a Flòrcncio 
d ' A b r e u n. 'JU e penh orado a d. 
B r ilia d'UUveira B rros pam pa .l-
íiientp da execução hYpotheearía que 
liie move Alberto Pe re i r a LcUe. 

— O dr. juiz d 5 v a r a criminal 
condcmnou á pena de 22 d: .•> e ::ielo 
de pri-.*••..• « - vagabundos Martinl'.o Pe-
reira de Moraes, Marcheüin* (Icnnnro, 
Ad, t::i . 'Capei .'ii, Vie--tC'.o Mon! v.-e-

j chi- . Aj.tvnio Pinto da Silva e A1 *• •..i • 
AJfonso, c mandou que fo- -,e interund 1 
no Inst i tuto Di.-cqiünar, até emnpleier 
edado lègaL •> menor Benedito Marcon-
des Rib. iro. 

— F i - u l ^ i l a pelo dr . Clcmeutino de 
Ca tro, juiz da 4 * vara criminal, a llan-
<,.1 d'• ii 1 i• tiv. 1 1.-«i*-.ida. j r A^-• <Ini 
Ilort -!li. a r", ido d»- tVrisnentos leves. 

— Sul-iu o T r ' »una l oe ' ;i ap-
j.»-li .1 » i• i\»:! entre parte Maia-el A^-on 
e U u . r j o Sarto. 

— Foi arrematado pelo cheque-<te. por 
5o . .'o d- i"'*ls, o pred-.. 11. 1 
; v- ii d 1 P a o ]••' ..-ne n ' ao lin.id(? 
Alber to de Paula Bilva Pere i ra , pa ra 

• !. nto da ai ç.o» > xecutiva hypothe-
caria que* li".'.- «1 • move o e.-polio de J . 
Couto de Magalbãe». 

— • íítiniuir.'. n< ediíiei" do /I r " n. 
dti-s •< hor.i> da inanlia ã 4 da tarde, a 
entr«-^a do-» dip!••y.xi is de el :Loi*e.-, at i o 
dia I ' de Ar ' ». 

I M Í ^ í e b í s 
> c i i i ç ò e « s 

:;".T:MI i.fvr.a'J':-«> i>RV\í>?Sr»A MO-
CIDVÍO. — Dia ;i 1 h o r i da tardo, as-

e.' ' y»-r d, paiM j r---'.ições de e<iii-
M:i, na -ede -ocial, á .u.i «Ia (iV-ri.i n . 
119, hav- nd.) ensai - ilan.-ante d.ts o e 
mei.a > V horas da noite. 

wsrr-vsAKío ci,: t ' , \ - r 1i-uh-r.iK \ — 
i>t- in-t i t iPo d - earid.i !e -o .d;a <!•. ,-
surpreheiidi-io .. ;id 1 vclmen •- r m a 
n -»i.-:;i de tiol- ;icto- de e-p«>ntam.-a « 
Viiiio .issima «''-dicaeão, que >:;»-rece!u 
di 'ciueto •: - i - * •» nas cr»íumnas do- íor-
n.ie desta i .1 pi tal. 

ITfw dclfe-j a ca r t a r-• b.e \ <;. m . 
P >: t .mte- e coltceltnadoM comiuerciante^ 
dc Hanto* -r . JniMjneira, ( luimarãe», 
Le i t ão iV C.. e 'üimuni oído o valioso 
donat ivo »!•• ~0u ' , qu? resolveram e -
[Huitan-ac.'u.e- faz--r em favor do D.s-
pen ario, 

f t • »ntro, d dcliendít ex. *»prionai si-
gfiifreaçao, relere-se á ex;na. -,r.i. d. 
Amei: 1 «iom-s Rp . i ro, gentil e \ i r i m c 
->a filha d dr. João Co» líio í íomes Ri-
beir. ' , iilu t rado j'»ri ..on-ulto que resi-
de ern S, Paulo. 

IC.ssadi.-tirict:--rima e intelligente m<»'\t, 
o rnamen to de seu lar e da soeiedade 
paul is ta , iiuprí s -k r:ada pela nar ra t iva 
que fez da* c« ruiiç.*ei do Di .pensai io o 
sen respectivo d i r re tor . resolveu recor-
r e r a diver »a-a de eapitaii.-itas e 
negociantes r!e.,r,i r idade corri mya subs-
eripr. lo pt dindo donativos para arjuelle 
inst i tuto. 

F.»t r tn .-rti. « xehtsivamente seu, rna-
tiif 1. > br i lhante d - fledirados e ra-
ro- sentimentos de caridade, que im-
pr»'s«iionotr profun<i.in. »nfe a ifírect?.ria 
do di>pt Usario, cjU - não -a!>e como j»íi-
t en tea r seu r» conhecimento e respeito 
por e sa prova fie interesse e de c -rn-
pr.=»«iva if.nd.ide, tão própria do cora-
ção da mulher brasileira, de que a jo-
ven e exrn.t. d. ' m dia Üomes Ribeiro 
dá . em tão verdes annos , demonstração e 
e* ' mplo verdadeira medite aflrniravel e 
corr-olndor. 

A snb^eripção nwntott á quantia tíe 
s:0Mr* 0 > e pai a eila concorreram : 
Banco de S. I*mnlo 2"<*l9Qrt 
T h e H. P a d o T r a m w a y Li- 2<><>*o00 

M B Ü 0 « 

and 15r. ilian Hank 
I 'rasiliani -c!v ÍViuk 
Zerrenner Hulow 
•— •'to ! ' : nanciere ct t'«»m-

m-.rcial ranço Uréâilic-
ne 

l-Vaiui-eo Satni»aio M.-reira 
L . JV latina iv Comp. 
London i'- Kiver P l a t c Hank 
Jb. o Comnierciale ítalo U r a 

//iliano 
Comproíhia .\Iccaniea e Ini 

j"»riad' ra de S. Paulo 
1'. Matara.v.;'.o cv: Comp, 
V. i l - n Sons & Comp. 
T h e N'o J ane i ro Flour Mill 

iVr Uranar ies 
IIatnp>hire Comp, 
Prado, Chaves i t Comp. 
P.amo r n i ã o do Commercio 
Lebre, F llio A Ct »mp. 
Caie* ( iu i lhcrme (rua do Se-

minário; 
A-.'r.ioi.l di. IS."«1 • imetiLo 
Companhia P a u l i s t a d< Se-

j^uros 
K..I ' indo Ar» ns & Fi lho 
Ib nto P res iv Cotnp, 
Sd- a, Seabra iV Comp. 
ile nto Josd ( a r valho 
Jlermiuio ! ' e r n , : r a a Comj). 
Lidi;cr\voüd Mant i /ac tur in^ 

Compauv 
Fratelli Pu^l i s i Carb.-ne »v 

Comp. 
A. Tromnnd & Comp, 
]ievdi-nreich I rmãos 
Banco do Commercio e In-

dustria de S. Paulo 
S. l ' «*,a/: Compauv 
TI:-. IV• al Mail Steam P a -

cket t '«mp. 
«.. 1 'Vir< • r.i oe. < lonip. 
Mello, S . .or inho *sk C o m p . 
Banco 1 'niâo de São Pau lo 
.\iifít;-to iv diitrucs»v t eir.p. 
The- il ro \\ ille & Cotnp. 
( iaivia, N cue i ra & t otnp. 
M Vilelia i\. Comp. 
Ma-tin.-il! -v Comp, 
Carlos Mclcnert 
Paulo Haue r v̂ Cotnp. 
T<. ( í rumbauh & Comp. 
I sa Michcl Wonns Ir-

mãos 
P . l*'i rita tv: Comp. 
Jori^e Fuchs 
Ca a U mi lha 
C. Hildebrando vSc Comp. 
\"iuv:i Ida Weiller , F i lhos o.; 

C mp. 
K.. 11:til-r . t Cunip, 
\ iuva I k r m a n Tlicil 
I ' . I '.it . n 
l .ir! > S r h o r c h t Junior 
V;i: LütUxUos, Sar ;.;v:i .V 1. ,' 

lui.r "0 
1'.! MIO.» 

1... o 
liH>r IHO 
lo .>001) 
]!)( 1- 00 

loOiOÚO 

looçoou 
10u«0i;i0 
luüsooo 

lOOSooil 
lOOfloo 
10 »íoOõ 
l l iojo .11 
I-ILÍCIOI) 

1(I»|S.|||M 
IOUÍO11CI 

101 »'000 
10of"00 
10. S..U0 
louii) .1) 
"O 
10G$0 .1» 

i< 0í"00 

10OS00Ü 
MOfíM o 
10 

100 ' U.'J 

lo' .j. OO 
l.li-.u-JÜ 

•'<>•.•<! 
31 O ' 0 0 ' 

ÍOÜÍÕOO 
11 .">?•' «o 
li C$000 
loo- » . 
.-( rO fl 
50.|) o 
SOÍUoo 

i«UOO 

sofo o 
50J011I. 
30Í000 
30 ;0 0 
3G5o.ii 

30$4 00 
3<* o • 
211.-1 0 1 
2i'í< DO 
2'i 1) .1 
; <:<> o 

,-;0 -0;0IJ0 
A . ia do Dispon* .rio v.i" ln-'*-

V0UH'n'.'j '.'Xjictljr o diploma ile s..ci;i Jjc-
nuiicril . t di;stliii:tiss:iiía pri..-.-ctorá .ta-
• litel!-. in^t;'.uto r ^ente iir-.fi!•:'!..monte 
n.V ]ic ler d. outro modo -i^rrli*' r • • n 
r..c..ii'.!ei:imento ao auxilio rcoh i . ín 
. ili. • por s!t t importância , iinpr- ~ io-
::...!,r p..»r -'.i.l dcl icala Püp(.!itaii.'i'l.idc. 
c ...Itai;: n tc a!». ol '"ior pi-la .-erte. a 
ii:' .. - ln 1,1 1 jr.:• contra o f la^ t i lo da 
i^Mírcnlo^o de iptc iiã-i acham ;..'» 

11a cruzada ipic finprchí :•> leram, j i .. 
coraçOea .pie n ã o csípleccttl 
(juc koffretn, como pfoviun o i gcnçro* 
s. m donat ivos Santos c dt-tla CÍL* 
pitai. 

]'' !< 1," iwologico CiipíhU c m d a -
ta burr 11 : 

lia., m '.'•>> a 0", ds 
7 I ' t . i d a m a n h ã , 701,0 mm. 
2 liora- da tard<-, 7ü0,0 mm. 
0 li. i!;t ip dc i-.ont-m, 7oI," mm 
'I*. • -jra mínima. 1 '' 7, 
']'• • ;p r;ti'ir;i maKÍina, 2 . 

p redominante , atd lU 2 h o r a . da 
tard. . . !;. 

Chuva em 24 hof tu . 0 ,1 nint. 
Tcai; : ;crai, nublado. 

MAÍATJOIKO 
Foram abat ido» hontera uq Matadoi» 

i i M.,i... ipai .ó> bovino... vi s . a i 
* .vino., 10 vit' 'Uos,seuUo iiiUtilisad .- I • 
] . , i l : i . ' ..1 iu'.( *tin »•-dcliíadu*, de 
ii'i-, 1 ) piúni"..-:. i- 3 tigadu.^ de Mim*. . 

!'.mijl.-ma do car imbo — / 'o»oa",o. 

L O T E R I A » 
Ki t v . . da l .ut. ria c a Capita! I''edcral 

cx t rah .da bontem : 
I-.<i;MIOS MAIOHI.S 

127- 20: ,'Ofi.iO 1 ) 
A 27 2 OOOí . i 
2' ! 1 :'loóíoo'j 

.J7'I21 1 0 'OÍ-WO 
I I.; J!t'.S IlF, , :005 
5773 hl.M7 10035 

, Mios io-, 2oi>* 
>)1 " i :4 14003 11 ' 2 lOnOO 2'!21') 

21. .1 :"..-»» }$(ã3 18079 48879 
40733 

PHi.vros 11K 1(1'-
70') 11-71 1444 1041 3347 '47.Í 

10780 <>> 20032 224:J4 2."* '11 24.̂  
26494 27-.01 34011 34600 3755.Í 4u676 

4 .14? 452=5 47130 
AKi'Kor<i:.iA^r,i:s 

1277 a 127 » . . . . 2o 
4 . ; , 4..-JS . . . . 

I EP N <1 1 .1 .1 "11 MÜIIII, .1 ri.-r. <1 
ir.iMrnii Mi 11 tíiMi.*, [UUMnilo úitfto, o l.out 

I t . T- I .1 K H • 0 !:» 
Ml. . !.. . n !l:ln. 

Si .tu 1 L.HI... 11 ... M II II II». !• ILUU • ALIAN, 1 
rum ; ... 1 • • • :: .. -.•• . j .- f -il... no 
• or. • 1 

d- • 1 ei.. • oii" 1 .«•• ! j .--i82 « 10 «:ie 
1 • • u I cr.iem ne.:onU loi poli 

' - tlnvl, fíavx <' W:t\err1aU 
l r 1 ,rr' f LinH/t.r HextfClf 

i' 1 . l io tio prf<;.> ile Iijj.!». 

A ttiV.i •!• 1. bi • 1 .o f .; h • ii>-i.il de liunt. m. 
piiIH li-!'!-. .. I H, . \ I ' 1. i. liht* otcilhlu 

' I- . . . . 'ii O 111 . : '7 ' 
,15 11 1 r -, 1. '5.VS2 I. frni'. 11 

; , í .S: t i. .>c.8t,, i-via r. . • f. i-
t . í .. o .1. 11. • 

<>ii-<, Kui Smtoe) 
B o i . . « I: • K , 110. 
'1 n*!', . . 1 r. n 15 61 _' 

' A-1.M1A SVXniCAI. 
A fV.n'i:r. -yi . 1.! . !Curretorai »t.1ro'i lia» 

Uni Frti.llitíi Ihl t í lu: 
•0 d. y. n vIIÍH 

li.inln- . 1 5 5|lll 15 lil'i 
l í t l l «as «911 
I7^i:'hurno , . . . . . 375 
Palm f... 
1-. .11 ®r.T 
.Vinn-Vcrli ! t : H 
T.-l.*I» -

r ioon • 
Ccturii tii.n..'i«ii -s*. 15 ."liai I. 15 r: 
Ceiilia 11 1 -.í.. . . . il. \ > 5, .i « lti ü;L... 
Fm ,.vui iV:i «1. ,n;:o r n s ^ l l ; 

íi) .1 r. t r!>:» 
l.nndri". -T| -.l in SS'52 
rurír fiürt 571 
liruibütftO. . . . . . . lai 701 
lo:in. .-,:•.• 
t'i IIR.i-NL , 
NI.VA 5'.JÍK '. $'> H 
S 1 .•; I*1 . 3<|L'00 
t 11:0. 
Contra IwiiMíBtlroí 1(113110 n m t(g. 
Contr. u iau.i muliii. 1-1 l-OIil a l'i 7:« 

I t o . i i r . t a t o 0.a cambio a:u S a a t a * 
FA:. iij.j, aa tM ío.üjj 

B»nr(irlo. 16 • I ii. 
. 1. li u-- .1 I' 1 
(IITUIJ rii 15 17; I. 
KM.V I. ' 

SAN 103, í l u l í II 
Buliriirlo. lí : l)i. 
! .!M- i.i .11. 
CclUl IimIIMI», I") ": i. 

BAST04, .8 »l ' , li 1 
p.. Bii.i. ir. :* 11 •.. 
I I I ' , ' l i i .4 
ferm o. •«, ii 1; 'i. 

- • 1 
SAv:i J4, 28 1 ti 1) 

Pu: rr.ito. ir. : i*ti. 
1 • 'n.V :5 1 4 
(.'oinl-r...'..It-.. 15 17|H, 
Uiri.i.lo. t . i. 

L ' s t o i > o i d a B o l s a 
t • ii' : ... ..»• 1- irt-iy» . 1 » J! -•!-» os a<i-í l i 

ti* •. • 
2 1 nrv&CB lia (^tii|>; V-gyHi.n, * 204? 
1 1 • i|i«-, i-C.n, í Irlii -t . 4 
ICO io • mj AtihlA i . :• i. -• ti ro* 

• !.-. Cotapütilua Pau lis lo, 
'J ij 

•o dítii'- i-h-ni. 
• r» i íí|. M, 
< — • l i(i—, i<i' 1,: 

1-' 

.1 .. ' I • 
ar.i d. < ! » 

•ili..r, 

3iJ2> 

127o 

JW K) 
i) 
i) 

Í Jh7JAS 
12*0 4 0 - i c ) 

4»»«2o .» 40- . . . . . . 2":•>•!!) 
2' "'> .i 2 >t>') * • . . . 

tf')2<) a 37VM 2"~u) i 
CK29TF.NA9 

12»: ,i pr» i 
4ó"nl ít 4fiGv0 . . . . . n$>.i0 

2 >')i a 27»"» . . . . . 4?0 >() 
37' 01 a "vS*fOO 4$f)0 > 

riNAF.» 
ToMos os míni'*ro>» t e r n i i n . n i - c r . i Vi 

têm 4f . 
Toíl«i«t c s niiuitros tcrinii .ados em m 

tem 2?. 
T« I» " ramm.i r^rr-hido pela a ^ u c í a gr -

ral 'lo- ürs Jn l i a A n t n n e s de Abreu iit 
Conif>. 

O B.mu ' '"tiiiiW. i e In»l •. tri.v •Jura:.- u •iín «Itf JiOnr-m, «?:ít . i cru «nu '^f r' f.- r.ih-1 
ln '» t;«*.» rt" 15 3|lf*. - o- - t i . 
I?»« NFR ;» I.ANOR.RIO-, H <\>- 1". -L <OL>»'- L >,.-
rtres1. 

Ain-i i Oóunjui. n* ahvrtr.r.» *l.» nofín menado 
d . «u mbiaei, ijt.e e a estável, vigorava n«> Lau 
<o f'OTiiru< ri i'> ç fn<ín«:yfiL lír.t-ilisnís- Bank 
fiir Ííentsehlanrl. Bnntn Ital 

Tm 

• .i;tr»« « :n, ) ' .1 11?. 
:..) <!i': . .-lfiu. i-.m, a 11 i -jJO 
iü lia • «It- - IV !.-. a l!f 
60 »• V liar r. «!«• 1'nnUi, a T8 SOO. 
K .1.) l , M.li,;t .%!.•«, . .-. ••.•!, H U!i5. 
Lj . s .. » o •. - I . c»t. 

U L T I M A S O r r E U T J L S 
J i n u u s públicos Vcnd, Comp. 

Á \ i .f <• 'U, Km»i<1 » 'Ia 4 » t '^5 
4 - ' — 

Aiolittfi Mr?"s <'.* OlO fcvôÇ 
l:nj ukiii:.'. do i:c>\ lo>lv 3* t-rofl — 

Letras dn Camira ât S. PaW.Y-
r..-1 i icst'.r.io >.x j .rus 
r.' eiujii»?stf>nf» — • — 
7 «• i rt-fitirr.'» 1 •% "JT4 íQj 
Idtm <::> ) - -
Ittn-.H da r, -'.e tt. 
tdem itít-ju Í2 » cmi«sfto) ~ 
Iriim <ln(:.H,- '.Hi 
lt'.( tf; í m i • < rn:-.são) $ 
'"'.rm ri .-*> dc 1 .-•;» Branc» ^ % «.(;$ 
Iõcii. !(!' «:• da ( do a. ' i:-

lon com 10 '!. tos 
Letrcs cn C. do < nuijdrin H í 
!'•»•!,! d«- < «n=•-iíiui de 2'iOjS — 
I m r i i >• i do H. Cr a 4 

d»9 l>iintiit«i — C.^ 
Itícm tín ("iiii-..irn de Kli 

Hfei o — — 
UWttx «1 • — 

r \ rainAia do Jun* 
fijjihy — :z% 
fít! ';« ' R.nr.ra Mrr.lfilp.il 
>i« M a s:$ 

Idtni (bmara de Iílli-il* 
rio freio — 

Jdfir', b io dias — — 
Idki,. «i» ("a mu de Flibi* 

rftoííiiho, — — 
Idem, l iv, d n Cara ara .19 

11 n '.a — fc. i fv 
idem < a C&r.i&ra 'ic •' : — • *'f> 
» «-1 ii «Ir» • I .!.• : l dt; .-.t • . ' u '.a — •: f> 
I« in,Mu i« Aliij úro 02$ 01$ 
!•*•=»»;, •'• « uiiuiru ••'• Tu; hv b>',$ 
idem, (la l Sa tio to IHfthtotti 

ACÇfir.H DB BA.VCOf 
r rnw rf.o o. lr;'V:*trl4 S.'.õ$ 84."$ 
11 f • • i t o It pai, cart-na hypj-

th^rarta • — 
h laulo -- ' iNit i i to 147$ 1IJ# 

n 60 <!ías ' — — 
rr.lt"o ilr.^. Iv.l> • ú \\ \ >••' T -fi 
! . . . 1 . - • a :: f 
( oMii . Hnli»-!;...-- liam l̂ üfc 2f-
Kalii •.. dcl Braitio - — 
Ii.duL-triKl Auii nrer.ia i 

i'B COMPANHIAS 
ircKirna \1 a 
Ideui, idem, r dia 294$ 
lut-iii, i< S'i diua, v vau l. — 
l aollfcta : <-i$ 
Id. .. , •..'cnj, ::) .ç — 
IJeli.ciiunorilos i**;ii J2-S. lifci 
'«!<••. i- ao di ai - — 
Antarciira — 
^ do b', <',e Ar*.rnq'itri — 
Iridtiítrlhl í-, - i,j — loôjj 
\ii.rcila ranta Kart a — — 
Trtykunlm 
Cr.mo Hportlv® — — 
Ver iluf.ly «. ^, 
' d e i < f jf.ol -

to: is 
l . ferro rle Dourada 22 $ 
Y tfTfi liaUbensí — 
It .ilvladfrti, .JS, r. I r J'X% 94$ 
Arm «.r-raei»!.-f Paulo 0 f. — 
I'- f •'.. > r '..• -••.!.?.,>- i\'l. — 
• -n.j 'liiiiu < pi.iiid 'le Amia-

• e - [Io [. _ — 
fi" r-.a fii} 1 ln.ent-i Italu-Ura-

üiletra, inr. — 
Mc.r.h'> Fj.iithla Inr. — S:100b 
t • f-elttfc » rn <!e f»t — -j&j-f 
t- 1 rn. . r al Ilalo-Bralilía-

i *. u4o r. — 
Inítrn. 'Ie AIIM ' r b Gera l l ô | 
l ' W , !t rn. r l5-J "( .'ojj 
Kf f iorr 1'r . a ' uj$ 
<or.,i>. 1'a.ili-ta •!»• e<p>l«; •-•••* 110$ — 

t>EBS9TUll*r 
T#lf| fconl'» 12 f 1048 
tír-Tte lauíf«ta — » 
1 1 MÍ Paollatcn n iuq| _ 
íJt.prr«a A^nas e I - > 1 I: 

telrío Prato — y % 
iDftmtrl* «!e8. Paulo ~ 
Tliem al do Caldas et-JaiM — — 

LEI RA 4 HYF.1HF.CA RI Al 
£• L-'.> de CrtdLlij ht*i exa 

flí|ui«la;ão 1.?$,'00 13| 
Idem a 80 d!as 
Batito L. rte ü. i «at \ nj-; 1-. -• :®f 
Ititüi. iütni. 80 <1UH — — 

PHA'.A DO CC/lfHBIICia 
tom.» t tvi «io mu Ie /uliu, o -r. 

1'2. 1 ' . H o r o r a l i a n n 
.Vf»\-TNr.NTO r»i; TTKK.hWn 

dr rT»o pan!«>, ra P«t»',Io =or'> 

MI RCATO DI{ SANTOSf KM -3 
Toru»miu»íc conJiceld.-u as vendas do 10.113 

sa.-r-a»' 
15.t ::>-00 para o typo 4. 
Mi 11 a . almo. 
i-imadas hoje, 'JíJ.õU.õ •apí1n«; des le r . do ne*, 

r.ls • i; de* Ie 1 rte Julli-», nl^.fio]; fcto 'k,.. 
1.4tl» . . medi^, ,r4-

- .Km ckuuI data do aatio 
Iritiadafi i ' .iata, ftO >"7 desde 1". 

d:) ine.', ' deidií 1- do.I.iüio. l 
stoi-k, 7«J7."51; vendas, »7.47J, bn-..-, 

CA 11/ nAI.DKADO—Koratn l;iddCRdas lionte:n, 
tom 'lpflii:>» a estu i ldade, i"J .'ü ') Fardas, •-Md » 
1 7 7ü r.a Panii-ta. 1.220 11 .Sorooabuin» ; .VI 
em Campo l.i;ii|io; 5ti' no Diaz c 3 6 - 7 . o l'ary 
e i'ot:!o. 

PALIA ^F.MANAI.: -(aíél .ou», 4C0 rei*. 
T. xa offlcial i'»uan oobranta do a francos j.or 

••réu j uri <» «tia JA : 
bobro 1'aiix, ti3l 

< a o i i iB) i i i ( i i l « i I t o i r l N l a i l o r i i 
«Ic H i i i < ( o n 

Al v n-1," <!•• < aít a tenuo, retratadas lionieru 
em Sfi.i' -. Í.h.MSI do » • •> acf.-.is, a saboir 

Nu «lo trpo n. 4 44 üOi vs« 1 í. 
t olnçói» «lo leclmnionto — Julho, 8$775 * 

0|8 •'. Ar «to, 8$771 a , -«: .... 1 B|600 u 
lii ,,<» dl. • a 3|.a '0. 

Na '!«> typo n. 7. 1 000 Ptcca*. 
Cotações .! • fooliaoiento: — Julho, 2$900 a 

3$',. ... A;: , -í • •• .. 1%' 0 . P .l«'!,;!•; .>, >;•} a 
3$0•'U'.-\li . -flOo a 3$«'C0. 

Ml.l;« Al r |M1 UIO IJK JANIIIUQ - LUUAUI, 
§.!»«••„• nicon». K-n1.areada», 13 7:1. 

Mercadu, Irouxc». 
—V«i oves ei.irados 
D«i Noi:t: O-..: 
l)o Siils ' 1 «• 1'rovi : o 

.V«»t'4'it«loM e \ ( p i M i ^ e l i * o i 
f'p« haiiM m«i <hj dia . 

Ilivrc : —1J4 (1 • nl?a | »>n : 
Setembro, lis ait e M«r.o, 3». 
XviA*% . 35 000. 

Hs; ' • .:„ '• l < r.lir 
5 u-ml >. ' • 1|2 t >Ur..o, 31 ]|2. 
Vindas . '-O t 0 . 

NC'A '̂•JRFC • • al .I P: .UL. 
(• ,. ,.. ç- • ., 5,7f» M»»rco, 5.r• > 
Dhüon.Vf'. 1:1..!:• •:••, 
Vcutltí- * 
Abertura do «lia 23 

VIavro 1 ;4 '«.• í Í«;\m iuk ini. 
Srlrubro, Ms l j j u Mar«,«o. 3 9. 
Anicrioi 
s.; nbro, 3* H_» e Março, S9. 

II» uburgo 1|4 do alta 
8 !• ••:».!«», 3 • ? e Ma:. », Ci 8:4 
Anterior . 
Ŝ lr». i.f.i, :. 1 1,4 o Mu . 1, B: U4. 

New Y« r- — ó .. 10 <'e ?> • :..:. 
Ao lupi.i >'u! • 

Ib« vrp : IJ4 ; ar- ia!. 
Ilrunb .! t • 1 . — 1 4 m 1 [. I <t i % a 
N«.w V- «joln. •• â .. 10 •!«.• * 

^ i t l l t O N 
(tv n '(.'ti fí-í - ..''.., j í :a csieguintes typos 
da Holaa de NewVorl» 
T>; • - ^ i'<. 4 , 3, nfftw. 6. 

7, «J7- K iV"ía>. 
>!i kit »U[ tr.';i' do « uinmiss r.o, 3110J. 

I.IMlMKNlf' If- ' 4IÚ4 
A V 

£< < :n « 
•f-. | 7--S 

b.-d.Mii : v • i. I • u 

j:n, to do 
. . . .1 .ii 

«•lià; 111-s • 3 " ( 
• y 7 

A Aliande^a ren-Io 
pt'. ,. . i - 4". 
«'ii - ü." .. :.•'. v o "!-.', 
)•. i ••• <:e n-lctrra'.' 

l i-. .1,: •'. : . J 
18: 2.,-. ?.. 4 

11 «17 r 00, Feu 
• in iui|i0!>tos. . . 

: . . : « « o . 
V » cacaus e embnror. !o 

m nde i ! j'.' ! li» Irarw ot. 
)••:. 1 i Mi 0. '.f l' 

r as o i int.i»r. aram- -.... 
•i hoje 811 2. i i ; U. - -i i. 

•* »1-1 " ' r », • 7 2• i; • • • H «• n 
i ' àtnmpill) ís, 3 10 -i( 00 

.4 ,ff l ' «.-lio • \ erbu 
• a i i -is»a l ro i I : : . . 

.AI:; n i í o s í o <!<- i u i j > o r t ; i ^ ; * i o 
Manifes to iío v rpo r uncioiial Irifüfítf 

eti!rad<i em 22 do c<>rn n t e : 
!)•• Ma v, : 
M S . 2.000 Háccas a o rdem; 

VAA 1,400 di ta- , i d f m , ft or !• in; T M e 
«», 1. • 0 «litav ; l-in. .. V. M ittaríi •.:«« e 

l.iiOü «Hto^ idviu, .i L,uigi M.it.i 
r a . / . > 2 - • . .'u idem; l.O.m 
("ras ideai, a F.r. i«la T^otnbarili f c.-r.ij-., 
]• • *r«•!;•> . 1 0 0 ditüs io-m, a «Inuiba « 
coinj». 

!)«-• I* rnambaco : 
Lei rei ro 1.000 saccas a «ttcar, á or-

<!'.• ii; JC-A 2"'J dita- ;.|t m: a Jt, .^uim 
CMrüi •: 1« • rciro 1. <» i tli;.is idem,a l-cn-
to dc Sot a e Comp,5 í .« ;s , 50Ô dita» 
iílem, a í.. d<; (I cC-oiip.; .TC 10) 
s i cca - a r r a K. (,<.r. ;n!v. • c comp.; 
t*treir . M 2 d d ta i<t« .i Oaml a 
C «;• 11}».; letr«; ; .» Ji 1 0 <i di tas i«lr:n, 
ord< m; B 11 tmor, » I v r i l l í . 270 
f.ir.:« - •.!;» : i ». urdem; K-K 2i;u d \ í s 
Wetti» ú o rdem; N N 10 d i t a s ídetii, ú 
ord.Mn: CP io i .r.jn, ba rban te , á Ce* 

no P r ii :i j ; ! 1 . . vaf|i|. ta , á 
J.y . ;o r Ir.i..'i KSeC. 1 dita i ct.i, ,i 
!•'. Saviii l.i f» C'1 uip.; i M 1 f ird > r.i .̂.-
j».t . á (' -ario Mercoi'.".i; C'eC 2 d: as 
id- ili, á C ird .ii::int c- « imp.; I l i e C . 1 c. 
va<pi«.tas, .-(«.!-: Irm;l. - \'«-lnra «• ro ,. >.; 
.11) 1 d i t j id'-m, a .!<,.-/• U.auib»•:..•:• ü . 1 
o.ta iiU.ni. Gui lherme ( icnccke t ; He1 ' 
1 di ta idem« a tte»ü c comp. ; Fí.- C 0 
«•.«•!' ., a ordem; J J F c C , 10 ditas doe^, 
.i .!• , J.j.-j; • Ki^tielredu v coiup,; AT 
e C • d.t : ' i, .i Araú jo 1' v .res » 

M o v i i u t n t o « lo 1 ' o u o 
H a i k l o m 

Kiitrndfl.*: 
Ida LU : 
lie Pôrfo Mcgro, com <* «u i- de vingera, o va* 

por - .i• i• «'t»t l.nncrita, «!«• .*»B:5 '««! 
v.iii «...•neri.- « -ii-iyn i l«i a n11*' «* 

He li cii" A.. -. i.-nin 1 «li i J j ai, o ft 
por íran. •... M..^••llau, «b- 2DG2 i«»n..-i -«lH-, ^ 
• l.o n«-ro-, » «y»! • Ifíli.:-l«J a A'.. Ml'.- d'H - .: -
1« 9 .V • 

l><: Muni I u ' • i '• i"- 1 i , > • • ' • «l -1 . :ii-
u«-lll, O » aj'..r i !•'•••/. T «it •• t •!-• •( 2''C. I«»:..;U« 
d»--, car<(a vhi ÍOm generus •• r Iguado a l. 
Iliimpsbi.f! A « 

Pc í'i'.r.in't^! .1 rom "0 Ihu - «• V.i-r-rn, <> va-
por na .'«.no! I . !.-• , «I«- I. >••• vi-
ri'-- ^iiuriii; < oncij;n»«l«) <a-Mir>ai .v « . 

I11H1M6 Ali *, i UlU 4 «lia.H •.«• viagl i l, 
v,-i «.r iiiK'l ' Haiinb' , «!<• 3312 1-n > !•• . 
\itr "« tr- 1101 ; «onaiyiiad • a a. W. fjicor, 

l»o Jlui-n.•-- s.r > e-cal«\ • • ni 1. 
ví.tt.>•;:» o jii" ; r.ai-ioroil i:<« . • 515 '0 
i.ei. di", . ,! ... ,<r "-5 ^ i i t i - • "•. i a o • f 
H. -o « I» 

iifti a n o r i . » / . Drf .̂ C"..i • nl , i ra r. l 
mo ali. 

«ahlda- : 
V;M-or frun-f M:g- llj>n, i • ii • wf- j a a Hor 

ilenux. 
Va;.«n n.irion«l ^atutu<», tom v«»ioa w 

p; T". 'o llio d • a v ro. 
VapMj- n I mal Mm v i Onllâ:», -e.>u\ e.vf. ; a a 

i. r I 
V.ijiov ingle/. Pnunbe, « oiu «afc. prra -

" a i ptsn, 
Vi.i i hiiitgü •> Bori Ti7.mii, co.íi < .f. i* a 

1; u- if. 
m n a W i K ' . W M M H f l a K M D n S W J * 

F i u I I c a d o r 

M t t t í l i O O B 

S r . A I t i i é« L i m t 
Fa rniTfeiiidfldé de Parir, r| r. da Pertof P̂ p» 

l» S«-.eía e tía hama :.'ai.a. Ksp. moliwi. gar^mu, 
it!.hc;a>. T.8S nriiiaiiiH e parto' —lies, rua -Jj 
J-cn. Petlro ri. 41?.- Con». ,i.a cie « Her.t» 
It Ui-A (cias l i a-» K iU) 'ielepbont »i. <>01. 

D r O f« S a y á o 
>1 , • i upciador I.mv» • • Matriz. A.». -

Br . A. V i d r a de Ca rva lho 
Cirurgia • moléstia* da senhoras l'onsulU)rI« 

roa de fctaio u. 3». • Kesideaui* iua -«j 
v*ti:ga a. b. ^ 

Dl*. Ayvea N « i t o 
MolcFtUu e icnboruH, r-irurgia < partos Con* 

k.sJrfJÍo, r:a do l'nmiwn-:n n. 4-H II» * •.delicia» 
n!hin«'in Larau dc lirauiCaljn u. sft. 
i.. tW. 

D r . • . F a j a r d o 
Clinica roe< Consultor! ma do Coram cr» 

• JO, ^-i'. i-oil» rua Vi iian<a, tS. Icít-
I t i i l t 1U _ 

S r A i t b u r Mendouç^ 
Mfdifo r i Milu río l.i» 'le -i h»?nlo n. 23 \ — 

do melo*dl i aa ü horai da leiiii i i d a >ia 
ccrscml J»:diin ü. Cl/, ielepi.ouu ... 1U15. 

i as d-» i !•» « 
d" lliolt-.l M- .Ir 

iii., 1'tt» 
Ijiy-i •' 
• • 1 

D r . g o u o a C-
l.a v.pi.d. . 

i t ro 

., r . a 1 , /• 
t.l I . . . 

' -
"lil frotuu i. I 

•1 ' l j .lit 
A 

O 01*. J n n i l u i r o Cmtn. 
EípcctaMi 

CliK. M <• 
I N I 

I .1., 
It- •!!,: . 

T . . . . 

. I .in •• 
i. V . 

i ':••«. 
Dr . V ic io r Gcd iuho 

.foi , 'i • i • - .. . , 
(Jlgeidlt,*; cHwwu t e 
,1.1 | ..l.r. . . r . i lU • 

» I.- •. • '... - li l.U o II.u 
Xir. E d u a r d o do M a g a t u ^ e . 

. . . . . . . .n : - .1 
. , . ,, (, ...i • ... 1.1 

E r . L t i u n r d o do TV1 n ^ . IHle i 
Ts-.' '. 1 ^r f. TH ' I . . ! . 

i..IÍIIÍ.-i wwoümi dk Muttdida tfo li [a. 
C» I.L i :. j l.i.«- !4l. Li ni il 
n » ! : • 4? 

»i 
i . l . . . .. • 
i!i ri'i i il" M 
t. Mo na Bit 
>2 »s I' 

I>*. Buf i . o da Ilrlirauda 
.. di l'iirla'« VUnc,», mcaibro «I» 

Hlr. 
. n. i . 

Br . V^; i .p . . 

H ' 
Dr. K f i b . r i o Gomo. Csldüa 

r.l I I lilí Ir I...,..- .11 * ' • • 
I( ,ín I lí 'j . ' , . I. i ;.• 
Cf . » . -:.i >.".,• . ' . "I 

• : i i 1 1, 
P r . I.da%>do CIL:.-: : ~ 31 

W». 1 ui.j d« 1 •,»[, . . Uilbot, , * moíuim I» 
F: Ml... I - I I 1 mt' I .1. r r: 1 ^ 
ii»:.. .d», unuumiilo .1». .. líastlH. tflsibttttiüX 
• ' l*i f- <:< ' , ; .ir Ih , I jil, :- .• 
I « : '.« Pi II, .11 ..• M n 77. i jrniiiu,, 
tíi , . . lu ri,, u,.., v. . 1 oj 1 —; , 

111-t-I.c 1 . 11.1. 

«omp.; r .OB T̂ 10 1 .-IICC IH 
j , . . , ' Hcfiitode S»i,«a; le t rc iro 

, 1 P.müii , I.ima, 

• ". ir. 
1 |1K 

B r . RnbiJ.-j M . i r » 
llll.tr.-. r-i.ii.ii.; .ÍLif. d.i •(. fllní^» 1» 

f»i.i» i w Bnuaoeim > » f t iuMlra a 1. 
t c r . l itcllu. It.» dc . L0....1 U. : 1 .1 J 
1 f-ii.- 'Jf | l-i i.o D. 4'J. 

Oi r . l a a m o do 
r,frr1»lj»u nu lyrhíü, notótiM •» 

ri teiro .«i •, .do. un i* IBR ije -. t> .1 
'•* : • . 1.1 I... J. \ . u i t . . . J .-. 
l l í l l • ' I c 11. '.to. 

rafc.i:., para o 111 'iriiur 
H.la.i, «a, -M 
Feia» . 
Âtm • 

h»l«« .(o fateior 

. <\<) ht..t>• .uai 1 „ . . ./. 
cntra<! • rui J2 .Io c i j r i .u l i ' . 

/>'• T i j i n a : 
' ^ !1 • nir . mai l - i ra d - :• i. S?M 

ln UCCOÜ u m pilado, u c c o » firij."..». 
- iü' . fi irinha iiiaiidium á • r,! 111. 

Carg& ri.. r a p o r Inglcx Hamtl , ca* 
tradi, . iiit _ í tln . 1 JÍ'i I;n , 

l>. HIIM.I k - : 
S O 1 f a n l o coiroa, 1 c . t ir . i- dc 

rij a C a r r a i M i c comp. ; l . s j:I> m c c m 
bata ta* a l .a!* s t . -h . ,is: AV 10 faMlaa 
t n . .ia . t n ú ordi-m. 

Kncomm 
I.c: .e i ro 1 1 nc.i[iado a Arvtvni j Claro; 

le t i r i r* 1 mala a I<eoitartlo Vailar.li. 

K x S i < i r ( a i l » r i - a 
1 .' I 1'. , • I B^^rain l:r,-ii.j-

l . i ; .• MI I . . ' , i a i J c K.I.II 
I.. . VIU|e A r . ss IMlíW 

na iiimoioj, fr». 410:1 
II.14 l:an-l v f l B S7.íim,i 

'1 1.ii- an Iri. _ | . 
I '«."«« •«< • It. 14',40 D 

" IO»,». V>V» 
•>«••« • I" A ' . 9.7o 1 ..« 

<J- ln' 'li.'II, f:,. , • ., T 
II Kth- I 7JMÍ- .10 

S 1. • Ir». ,] ., 
r-a :.i 1..iii.i ,v 1'. 7 l- .. v j 

... . ... ... f.-t 
*••••'•<>" ••• t i M h ü S 

O- ii:'.í ..,«, fr., , a 
•' —"» * , « . * • .1 

<1 lui-,ia,,, fr». , „ 
NO--.II k » l j , 

U-i.if.m.»., In, ^ . - , 
l;i.l l « l o . » t j, fr.fi" 

ris mm-ihi., Ir,. 
I'i..te , rrr. .. t . . »«MÍiw', 

ln l:-.-,lll i-, In. ,, „ 
, . ' . d , * f . 1 »' 

,' " , j.j,, -"'"" I 7--1 ... 11 n.-r.io-, fr». , . , 
t II P. I irb ,.. 4 I . t M i 1. 
* 4 , 
Al....... <:. . . .».. , 

i> .'i- ii .n. Ir-, jt-
Pi»m. A Al.. ..r, --i*™ 

«t» fflf mo*. Ir». * 
O* mi.*iro«, Ir». 

'•'• •• h * ' . :a ' ! 1 • 
HMWI A iih.. C , 

O ««„! .„ , In. y S 
Antnn^. rt .. rtttiio. k t . . * 

O» tr,. t 

Vi\ A x. 11 ia do 
Vi (o oj v: i -!"r • .1 .ir.l . 1 j II . . 

H:!i t..i I « . - . : .. ' . j 
11 • » l:>. I.' - . 1 •., d . , f.i. . 
leJe|.l.oi.u r . 101'.. 

E r Alcx. iudrs C m l l n 
AiH...... T., Hory *DIIIIU . IJJH .*T 

c.mi..-.nh . .• tUI T '••.,.-I •:» tu-! . 1. Ri 
' 1 .•!.- r U . . '" f . Io 1 .-ra ilo o ; ;i> 

poiito 1I0 K»t.i lií. 

I 

Br» . At m a u do F r a d o e Ai« i r ic> P i -
n i ic . ro a P r .v lo 

Ail\-.':."!».». ii-. rliiterto. t u . 0* 1 11 u. j a. 1» 
' • 1.1.. 1 • ' O 1111 

B r . A i V r i . i r a da C». t l l ! i» 
":n!" 1 • 1!J . • ," . , . • 1 1 1 - 1 4 

,l(-i i.i l.i, HVtl; i.i 1 ira.íi !.'••• it ;'..' 

B r . O i t i t i o K a ã r i r a 

Ad»ojfadci—. dr*. R ^ p b a t l A Sai . i -
p.-.io Vidal , J o . e Ain»d<n C» ,» r •• C v 
m a r a Loj.ea. 
E««i|.torlo. 111a •!• P B-n«« ti. (.1 <.'ir,1» 

O . advogados Car los d* ti.i,au>» . 
â y i v i o ds C . m p 3 3 

M m w IM.II í , - , u 1 . <1 • '• a 
\ . . 1 .i a .lí. FOI. 't>. i, i* 
B r » A n t o n i o F.ibnlro doa S i n t . j C< 

t a . a m da Almsida , Oai . r is! R d » : . j 
doK S a n t o s . J o i o F a n l o C o r r a . , i a 
OUra i r a . 

já.!,,., i.m ...n • , , . r . 
Ar li 1 •• !l ^7 . I , llio 

H a p o s o d* A i m . i d a 
EmMartn n a é» Quarta a H . 4» II m • 

.u 1. e .„•, . . .,.. . 1 \ , 
1, lo »» 

ALVAB.O C A B r C M . O 
• IBI'K.iIÃ'. ,111 . l a i a 

K a a de S H . a t o n. 18 — S>br i<> 
I'a:.t > - IHqiVn ^ H l.ui 

L a i a Oamaa 
4 ír-rjríio .'..a a •• ,1 ,•) ..„ ... 

Ia.,1 ' - [ r vtai.,!.n:>- . ,.„,. , , , f , ,, 
|«la'.i I, rni r.ri.riçl. e . r •• •• <1 , . 
l . i ' í l , I |I>.||. . , I I u .1, - K.;r.t, I, ; i 

« ã t C M I w a F a r i a 
I mm tmm riin-



C O M M F J t O T O r » E F ? A O P A T T L O 

Â I C i l l i ò 11* i t i l i ' i r o f i S s o o o l i i 
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d M ' i i ' 1 " x i i i c i u l o c u i i i ;i c c n i e i i í i ( ] d 1 . ' ] i r ( i n i o , 1( r.i i t i r c i f n « m u v:i] in~<> !{|XO(j!lO DL OlI tO '!<• 1 K l i n l i ' - . t i , ; i r c ; i 

& c u i i f f s s i o n j i n i M WOR.MS I R M Ã O S C a s a M i c l i e l , r u a 1 5 d o \ o v p m b r o , 2 5 - A , e «!"<• •-<• s • 

I V t l i r l n s (Im i n f e r i o r ;i 

G B U B E F G U I 1 \ Í A R Ã E S A C O . 

i<oo 

Únicos roy«í'.flnfanle5? cian L o t e r i a s Nacíonaoa do li 
RrJA 20 T>& UOVEbi&iiO, O 3 

ali no £«ts,do de S P a u l o 
CAIXA, GI7—£ £>AUI.O 

m, O Vi-
vt-

li * « . 
vlngcm •». 

H !.. . «•:„• 
. Knnor. 
i . illH 

513 o 
ilíl'tt''0 à 

2 C , B O C A Y U V A , 2 0 
fis l ! i& m o i i s a o s 

a'ant;o, 

% s • » * § m b f \ y ? ^ tü w § « 

( Í Í 4 J I > : J I S E talirififtiu&s p : 

_ / l t j t o : m : O " V * : e i s — * « • 

I >c | j ' í s i t<< II I 

Ü FFL M -

R u a S . B e n t o , 4 3 

mi c.vf' i « a 

iSoJiTI.M K\T< > «»mij ejp.al em sedas, 
ga/.ca. 3 | > l i ! « • ! » < • • •», ii;" as para 
•.'jií.c-.íi - -aboias e i •,an< as. 

> i ( í,"\i) de t-i ajj ."*f.para aeiiltor.is, 
pm as ultimas iiO\i-lii-lort « itnpor-

tpdo.^ direitamente. 
O r r i C X N A 1>E C O S T U R A S 

C a s a G u e r r a 
K l A 1)1 l i K I T A. 

Tela jhoi .e , Ji53 Caixa pontal. C78 
r ^ ^ v i I I 1.1 AL / V NA M U S ' 

io liio, deu a centena 27M 
#•»ii pouco*. d 'a •» com o -.jo i- • 
tornando a. p'db: aiji.i-i.i - ,. :••• 
e assei ;- 'a . f.i.-^ndo t• ..,1^'r 
suave e dura.*' um aroma, c'an«! 
!• sa, atirai '. vos e eu .'• -. pi 
réis, rav\ de ties 4í«»< cj réis-
Pai U», i:. rl .v ( ou • , • i I 

PAJRA HOJE 
P u l p M c s <!;• l O n m a c i i » 
\ uve*h't!C, o '/ '!o e o burf> 
\ âo fazer p i n d e al^a/Ri ra. 
l-.sto | aip e (o LMitpiirro. 
Anda, loj'o; r.oilo agarra i 

B a n c o C o n s t r u c t o r 

M u d o u - s e PARA a rua do R e 
sario, 2 - - 8 o b r a d o . 

• esp;. re ir o m. 
. l.i.-oo, íi.i- prim 
Paulo , i íuni '1 iV Iwt. cwmnf*. 

r.ci, rui» -tj 
de á Her.l® 

i. «01. 
». - < . 

— v i l t r r , rr> >r'/it 
• alrulos biüario 

'ila-. Divinaes, d* 
r^i . nas f»rin« 

fcpria.H e ,U» d ; 
i rr.el «V i ru: p., t •. 

;r.o, ; erauí 

('xjiinnltorlai 
tua jj 

I I r . I l e s H l r n n M a p l e i 
Kx-aubstituto «Ia I^Iyelini 

ca geral em Vitrina 
Kx-elieÍ9 d.» ( Ünií n dos Ijoí-

püaeH. <> |>f i ^ i l n r — o v o -
Icrf-iI i;tM d f s e n l u u ;»?-» 

Consul tor io . 
ItUA K Dl. H AI'i:'l INI.Vi \ ,H 

/>•• ! , x , ! , f ' 

J U i l í S U M . i a i s i m p o r l a n t 
' O S M A I S V A M A , | O S O s I J L A N O « 
5 I|IH» li'IU ( f e p o s i l o liü I i : i i ! I ÍAL flô "íODíOO J 
Y K * * * p a n t a GAMULIA DE s n i s |>I o i t i í u s * * » J|— 

! S I I M » : » f l o , 2 7 « • JULHO I A M A N H Ã 

[>re in i< 

p&rtos. Cütlr 
!:• idencla, 

5. itiejíuja» 

HÜJE 

I S a l í ^ 
P o r 2 S 0 0 0 I 

GRANDES SORTE OS s í b m b í , 2 
; i O O : O O O Ê s 

» foni;' 
ka. t». u í f 

P r i : ; . o da v e n t r a 

m b o . S A B B Í D B G R A K D E S S O R T E I O S 

>0 — Por 5$COO 
í 'li r.i »•• com o nau thin I • 11.1' I. A S I >K 
TAYIVA, do M. MONA TO, q u »a 
vpn leiíi ua i w lIAKin-Il. ' (.'• — S • 
Pa11 'n, 

A V I S O S C O M M K K C l A l i a 

A p r ^ ç u 
O alauxo ax.^iyiam 

devidos cíieitcs, qu 
d^sefnbaravftflo <tcs q 
tucjiiim a rua Paula 
«r. Maiv"d Potning: 
julgar [.r «iudie t !o 
clamae. o no j iuso < 
ju.sta, i«rá ullc:idid< 

u,-:t,c arrasluo 
«i» barri^u. 
I var espiga 
oe no Uno! 

1)1 1 0 <1<J A ^ o ^ í o 

- Contes 
/ ( - ini> ( i c 1 ^ 0 0 0 

Contos 
O R Â N C E E E U R A O R D I N Â M A L O T E f S l A 

• • oü 'ie um Iw ão 
i I m i t a i s 
Otli CXI< h'%1 U.I V IJ « L í L A i t A V o e : » jvô mbi o 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d ? V i a s F é r r e a s e 
^ G U I M A R A J í ' (lo i l l i i > l r i u l » (* i i i U - ^ r » ina -

trisli*ail(> •> i ' \ i n ( » . s r . clr . Mu-
,iHM'l Jokí* V i l l a i n . j u i z tle d i -

. r e i l o i'ii c l i l m l r i tr I l r i i ^ a i n a . 
o ( l o r i u n c i i l o i | i i t ' u b i i i x o | i n -
l i i i i u i i K i s , t> i >'in o q u a l s e ili-
l i i o i i iii •« i i's|iOiilan<>niiii*iit(< 
l i i s t i n v i i i r - i t i i - . o i l i c n o . j u i z . 

Ti"'io. - r . i.liari. acenlie S. I»K MA-
i i - D O SOM:!.-;. 

le vi >!<»(.• • .•»««< astluuati-
'<•0 • wrorri im Ho-, >; a | - 0 | > e « t e 
1 â k'i,k<l.-lãis ( ' o i . t | t ' i N t u . snntiu<lo 
•tHiuo i ^ i u[' . » i [i iii - ir .iN r^Ui^reu 
»;ur itfei. 

ii^j-t.i-. -lo t<-in.tr (i priii.eiro vidro, 
v i a tíx|te(-lorii',í'í. - ivihikío fjuasí 
j*or coHipliíto ÍI tjsHt.-. 

)'«'"W: f a / f r <1.míh n*-o riu o I ti f- ron-

i P',-1 ;• .!> ( n ,r.e, i! i .11ir u-i <li:i 1 
di* At.-(•!» proiiic.o fuliitt-, Bfifio uiior-
loo tt» tiiife^» • o j ' ; i*-! .a j{ni i 'e íu'.-r(a-
üoiÍM9, i oi» i m - au ;.er\ i',' > t«!oyinj»hi-
io o-s ui.t ( ii-let:ia|i!ru-u.i ui" 
Suva i M . - j i ii li-r.a , mp i- lo «nlio 

<lo lí-1'Ultra.1, o \ Alin-rita* 
ua o r-s.i» Milia iin ilo .Morio Giatuiu « 
CoMltiilialaliv. 

.s. 1'milf -.! il • .ii.li.o >iu i:«J7. 
-liif/ilin A> I "ifti 

f'!io:'c '!'• Cfii.)>totiu i ontial 

í o r 25:000 

i r » : 0 0 0 ? 0 0 » . » l i o j o 
a era ?7 úa C9rrento 

| V ) : 0 0 < )-V"HJ0 
P o r 5 8 0 0 0 

" a < ' uíaiê i / o l i * i i e a , pru,ü \ n -
tonio Pr a o. a — r .MCA q • na. o «»n-
ta os 5 o o da lei, .« i x. do pre-
tnio mairtr • as-o.n « amo [ -ô ja todo* os 

i 1 a* oe t11 : s (H • r »• 
'i* d f e r ' -i \uiit3£6ii* - r 
o ' i - a ai!'ai»t«ria, < tu R U A 

CAIXA DO COU&EIO. 77 

AVISO 
1'iev'r'. sp no publ ;eo que durante o 

iiií* lo Agosto proximo futuro, vigorará 
ne*-;i f f l rada a taxa ao cambio d'* 1«» 
d:i»h^i:' «, i»np«.itando em a< cre>e ur» <)»• 
_0 , h bre bate i das tabel as 1-A, 
2-A, .'! A, 3-1» f de t» a 17'; naí onli-
n . r .o , mais 1- ° • , e caíó na bnse do 
,i*J0 ié; i por tonelada liilomr-t rira. 

As tabella» 1 A e A nni trn!>•„' > mn> 
tiú» eatiio da wpp!ica;,uo da taxa 
cambia-'. 

('umpiuoN. '..'1 fie .hdlio ds "7. 

P e c a m a s c e r v e j a s \ I . I \ I V I \ K l \ 

1 C H s p a , 

Qi jé i l a ü o c a b e l l o , 

C E - l l l O l 3 

e ( j u I i h s :no l t ' - .Un> p . i i i i - i n i r i n s 
d o s l c i n i i | .ii.jsi> 

0 X íl i <»|M* 
* l l l l IJIIIHl I . i . 
MACIA AI i :0i : \ 

I . x p n . s i r r u i p c r n i i i n c n t i f « le t n n i u l o s , c s i i i t u . i s e v i h o s 

M . T A Y O L A R O , i m n o r t a d n r 

VÉNDA BE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
t i a a d e S a n t a E p h i g e n i a n . 8 9 - - S . P a u l o 

AS.'. 11 VI>AI'A I M ;ti i CAfA H M M I H I M 1*91 

IM*. \ V . l i u r i l o i i S | i o o i ' * i 
i, rflii'o-ri(:i-r.»f!or p irti-iro. Oon* 
âullori i, r i » ilo S. Honto n. Ii i 
ifvotuudo1, '<! An 4 .l t Ur«U. T«-
.'i-)-liono, 10-.'l. Iloiiilcnuia, Ala-
triola .Io* liarnhits n. 1, ató «« í 
Jifiiaa du manhã a depo:a da , 4 
ila Urdi-, 'J'cl«pü»uo li. Ití i. 

As melhores cio n:c o i i i e r r ; a ü 0 
Cimpafiliia Weayana 

?T A Jl C X R E G I S T A D A No me/ d« Acosto proxim » fuíuru vi-
gorai á rwsta estrada e no ra al do <«ua 
xnpé trceho mir.oir » a taxa eau. : .1 de 
1»» d», por l^ooo i»*h, equivalente ao 
augmeiito i!« o sobre u* bnses das 
trtfcitiiu* 1-A, 3-li e i; «té I ^, <* > o 
solo« a tabeliã «al, ria parte estadual, 
sou rio itftiitn1* <!<? cambio as tab^ílas 
L'-A n -4 em t idas aa linbas, u tal hIIs .'I 
na parte estadual o sal na partas t,eral. 

('"•ntinuará em vigorem todas ms li-
nhas, ex "©to i.«i trecdio mineiro rio ra-
mal de ' • >imxupf-, a tai i'*a ditíei ei.tial 
calculada ao ra;ubio-de 17 d., par.» ra-
!>V, café D-A, cttfí* .'l-h dg "lã i e.o rama 
e vinho mu iona!. 

Campinas, 17 »b* .Inibo de 

G ü E R R A J U N Q Ü E I R O 
2SOOÍ) 

A s s H i l n i n i l a s r r i a i u / a s 
C*d«m cm ,'oucoh dian cora o nao do 

= = T A I A < » I ! ( ) U O I>k A s s i s = 
Sv.MO.Ui dotfr. ViO.\IAIA.<IM.r '» 

i'ó ert'/r lia M••'••! >i> l i ir it? l'n<tlo 
Coin|>le(aincatc iiuiica-ii \ ... ——— i 

H h e u m a t U m ) 
Cin» radiial 'lo rt.eiiiiuitiauio, loinan 

o Kiixir M. Morato, (iiib aé ven le 
tu., tí. I*imlr>, na c«sn 

a A E l U I B Z , Ac C O U P , 

Af'""NOFDOR. 

( . i H - r r * J i n i i j i i c i r o <• I ^ 
T r l t m m i ^ s 

E '.• i i-opvie r . l s. «ua dr' -na. 
Ivfea.i I..-ÍII..H. .« Ir. A >.,* 

in t r ica P 

E l e g a n ç i a , M m c m o c i d a d e ! 
COMP P. iISTI o; • jijE 

I E ! E : I S ! Í M I E S vniUWÁl 

K E L L O G G 
— — -

• r t l ro- . |»ar;i 5 . I '». .',(»•> 1 OU I l g n i õft-

l»o Ia f?o ros d c i i o r c d l i i i a o l i d r o 
A r a i n f «• o n j r o s i T r r ^ ^ o r i o * . 

G o m p a n h i a M e c h a a i c a 
1 A S a m -
Ca. t r o C»- àumtimm 

A t í c n s o rio V e r g u e i r o 
^fV Mano-da batei !a «le Vergue.-

< A j C l K r " I i. f ' '-H.u, I irin'1, Aí-
Hjr*" pW* ' : siri líuv e S \ l . i a d« Ver-

| | j;ue:ro a^fia«!"eem aos parentrs 
II e amigos qne :u ompanli; rair» >» 

ult m » inoruda o «e i pr -niei".-
do e saudi s e pte, e os r >rirt-
ilam a -«s aiir^m i rnS^a que, p"! -r-
r. > d»»s< an to de s.m abna, tiian la:n c i e -
b r > nova I. d t m a n b i (!•» q , -in-
ta-feira, in o .íi t do sen fa leci-
n m r , rto alt«r ne r da Hé Cathedral, 
roi.fes«aitd'>-ta etern un^nfe t ra to» 

V* N B I r*K 3 caaaa e nrn rliale». jrtn-
t s ou separado-*, ao t i ' ioi c om 

pia o e*; t jar lim e terra . ' rKo.sada 
pnra ci-.aeara Trat«-«e na rua d s H i,t-<r 

i o ' s. '>•<, 07 c ."/O, t un o firoprieta-
rio .1. L'ti:>' i 
y K>"T>K-.SK uma a com qrii.ital e 
V ven Ia ou sen: ei!®. O inot.vo da 
venda ^ proprietário ter de retirar-se 
para a huropa. 

J. DIAS UAIjVAO 
f ' i n i r ^ i . - t o *lt*,il ímI .i 
1 011!" un: a a- i ms.M an ir;.« 

« i lionte-.. i|i '• i'e V»>11» 'tf itia 
via "..'iti ^ a n am.-lito a 
(. !>(a .le «ou mi ;.>•'.* lil M-.TK 
M M A I l I { » á l s t i l f í i - s» «le 
M.,!•»»••» i i . - , . M i l u a d o . 
•Ias K li. ila m. :•» '!» lar le. 
f a:'. m n i ç o s ern |.i i •ta','->o» <• a 
f r ^ ç >m modir . 

ü a . u p x a 
Jtvo /.* d' .Yvfi>il, ;•< 

i b i c t n a s b e n e l i c i a r 
As iiiel«ior«s mr.ci: ans 6o mando 

l l f i i f l i c i o dc c a i r 

I t e r f e f i o c g a r a n t i d o 

S i n t o i E» 
lai a t )» : - . ' 

Cori-a.. 1» F a d i g a ile £5PC--IFE:dade 

S . B c s i í o , 

F J L T J J L i O j I 

M A L u l i A ü l 6 ^ ' a Í - i d r a w a 1. a b k m ; - o k k i n h o 
I.' tal o eBíito cctat i r^ o intallirel fi l t i l .» d» 

M A D>< fe r .» p.;aa:rea, intariai' 
ms J * T 1 > • • j g . A r W u i . 0 . ou t » • • < " u 

V M i i « 3 b ™ m t f i t m u « io " irulic» 
„ „ t o d . « or o " " 

P . V a i U A l a e i d a - L d « « r « 4 CL 

V r o l V - s o r i l e M ! \ M KZi- I M U . F Z 
?'€•-:. r.^ I.rnl ra » tli^iiri.-a-nenle. \ 'er-

.'i"i»-ra f.r " . on r i a |>ariti«>ae a i-<a 
«iria» 

I i a, nu A S. DOMIXC.OS 
,ÍO—ò. 1'AVLU 

Aittifjo ao caft <io mamo iiomt 
Coctinrta, «orno aar .ara form». ando 

d ariaiiiunta A aua BM:oero«i fr»gUM!« 
um vaiiadiaaiüiO tnth.H. 

A' t r to até 1 hora da no,te. Trajoa re-
lativamente liarati-f^oiaa. 

b i r i i ido pelo ioph» Jo 

S t r v i r o ;i l:t <• H t c . — I i ; » t f» s (s|h-í-í.m -< i l i « r i ; i i i í c n t f 

I'.! t» i ' ' . ' i s t i n a - ; . \ f í » f i t a i n - . - M ' | > c H > i i » i i i - t a s c e n f f > n i n i o n 

das» p a r a h n p t i . - w u l o s , c a s a n i f i i t o s , t i ; i i ! r s . e t c . 

C O M I D A A T O D A A H O R A P R E Ç O S M O D I G O S 

Gerente. MO YSE'S M A N O E L P E R S S 
K-lii li d* \twhif-K. 

t a r a e l & C . 



C O M M K R C I O D E S A O P A U L O 

E BARREIROS I COMP. 
Agenda CL& loterias 

l O O - C O N T O S - 1 0 0 
F E S T A D A S C R I A N i * A 9 FrKDATjOS I M 16S0 

A i n a i i k i í 
E X T R A C Ç A O e r a 2 7 d o c o r r e n t e 

Foi' D$000 Bi lhete in te i ro F o r C $ 0 0 0 

Grande e extraordinaria Loteria Federal 
P R Ê M I O M A I O K 

AI-ME1MNA : Cura n «onorrlié» chronioa c recente o suas conseouencia». 
CAUroPIKA : Cura totsfR, branehltes, dores no peito, costas o lados. 
CAKIHUTS CAKDO : Cura moléstias «lo coração o liemorrhoides llnoula* 

1'SVM IlRASn.lF.K81 ('acilita a dentic»o e loniücn a» crianças. 
Sl.ZOJtINA : Cura a febre intermittento (sezfiea ou maleitas!'. 
K0SA1.1NA : Cura e f i e vi lie a tosse coqueluche. 
CWf-OI .AIUNA: Cura a tuberculoBO pulmonar, em primeiro esegundo gráos. 
6ANACJHyrPE: ulioita u ivjluema e cura constlpação coirn febre, tosso o ilorea no 

coipn. 
CAR1CA AMEIilCAXA: Rrj;ul»risa PS cvticnaçOes o combate OI incommodos em 

conseqüência iie purgunlis. 
SANA SYPHU.IK : Cmi. Hjril ills. lyn plialimr.o, rhemuatlsmo aypbilitico o molés-

tia» tis pelln e rciir" caliellndo, 
I S í d K C I A b l . M I HT1NA : Cura dores de dentes e ouvidos cm 5 minutos. 
11'ARTINA— 'J(ii!<o i<iii hlilninle: Cura neuiastbenia, anemia, raebitismo, dyspo" 

1 sia e iodes os imomiucdca do uppaieiho digestivo. 
8ANASTIIMA : Cnm u uMl.iiitt lierediluria e adquirida coui dyspnóa ou faltado ar-
V1TAI.INVM: Rtaluhelere n potência viril aos dois sexos. 
t'A>AKI.OlíKP : C'ur» a le tuor ib ía (1'orcn brancas), caracterisndas por um corri' 

nic-nto da vugina. 
101 .CR110RA: Auxilia o pnilo, combalc BB eólicas aterlnas o mais symptomas das 

I arturientes. 
HA1.SA1JO 1>E A1IN1CA: Cura golpes, contusões, frieirus c unhas encravada». 
« ].]'(> DE r i G A M ) I K P.ACAl.HAl' — Touico repara-lor: contra anomin, falta do 

eanguo e do nppctlto, pallidez, mnureza, rueliitismo o fraqueza orgânica. 
Os medicamentos acima &ão aconselhados pelos médicos ksmooGpate.as, acoiu-

pnuhadou do moilo d» so uuRiem O IFVMII T nossa maixa 1'ogii.tatU: 
l ' H A K J O COROANDO U21A AGVIA. Cuidado coin as i iu i ta ;Sei 

A m a u l i à 

Fiveóclockíea! 

Chamamos a attencâo do publico em geral e em piuliiul.ir dos nossos ami-
gos e ficguezcs para o magnífico plano desta loteria que, além do prêmio maior 
de a o o c o n t o s , distribuo mais os seguintes: 

1 de . . . HO contos 2 de . . . 5 contos 
1 de . . . 20 contos 4 de . . . 2 contos 
1 de . . . 10 contos 10 tlc . . . 1 conto 

e muitos outros inferioi-e.s 
] ' ) n ( u l o t c i - i n i<v}i':i : i | i e n a M c o m r j o . o o o b i l h e t e s . 

B i l h e t e i i i l o i r o , 1 8 í H > 0 0 — V i g é s i m o s , l ^ O O O 

Kspecitico para abortar o 
c u i a r a Itijluema, Conalipf 
(Sei. Tonars, Vor/ueli.ehr, Fn-
bre. e todas as moléstias pro-
venientes do resfriamento: O 
legitimo AIXIUM lova :» mar-
ca acima e vende-se nas dro-
garias e pliarmacias o orn 
casa dos tubricantes 

\>iidein-se pianos das inolhorea mar» 
cas a p r r n l i i ç õ e K i i i e i i M i t r N , c(j> 
brando só 100$>(HJ0 ma s do custo da 
venda á vista. 

lti-presi-nlan (e dou celebres piana» O . 
P e r / i i i i i e I " . < i e i » s l e r . 

Otlicina de conccrtuS 
montada com uiacbinBS. i xei uia-so qual» 
quer concerto em pianos e lntrnioniling, 

M a i e r i u l d e i . " o i t l e m . J s-
pecialidado ora alinaçõos. 

J t c i a l M i * e i í a 9 4 1 
l l i l . l iHHONE útji; 

RUA 
Marechal F lo r i ano P l i z o t i 

B > A 
ltio d* .laQciro I L À B o t ^ mo^HC) MOtü PATlH 

!!ii;i j l i i r c d i i i ! F l c r i u i i o P c i x o l w 
R I O DE J A N E I R O 

Jv.c- cuhim-se «••< mais c * i<ic.)ite< <ucmmatitnx iir honinojmlliici nu hntwas. 
])illnlcis, tuhlcUc• i f/loliiiloa. I'ri:rn8 ruíoacei 

E x t r a c ç n o c m S tio A g o s t o p r o x i m o H i l l i o l u i n t e i r o , Gi^tiOO 
l"s!a loteria joga apenas com 2(J.UH0 biibetes 

EMPRESA MEDICI KS.TRAHIDA EM VV DO LORREXTE 
O b i l h e t e n i i i i i e n i j . j H í i , ]>i c-mi:i<l<> e o m i ^ e i i n l u s , l > e u i 

c o m o t o d i i si i l u / . e n u , l i i r a n i v e i i t l i t i o e . i i c s t i , s i j£ -e> ie i : i . 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da OAPITillj 

A f l P i u l e - . s n e o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 
Kxeenta-se todo o qualquer trabalho 

p r eneeute li arte. KsperialiiiaJó imi 
caideir.iS ; aitt fabric.içâ i sabão. De-
poBÍt s 'paia 11:11:1, de qual ,uor rapaei-
,Ir. 1 [.. ele. etc. Amolam se luc.is do ma-
eliimts dc cortar papel, papelão e as do 
cortar folha, p i' preços mo4ii'0«. 

R t i a D. À n t o n i o r e M e l i a n . 4 
(CASA I'R(ll'l(l.\) 

S Ã O P A Ü I . O 

•i r -

G r a t u l e c f í i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
i'RK(,.'OS K\ / .oAVK[S 

"•«íaévsj Vestidos pant senhoras e meninas I ^ w n p i a 
A C C l i l T A - S K c n c o n i i i i e n d i i p a r a t | i i i i l ( | t t e r l o g a r d o i n t e r i o r 

APURADO GOSTO e ÜLEGANCIA 

D O R E S V S O L E W T A S 
As possuas que sentem dôresvio-

lentas, seja qual for a causa dVIlas, 
c que por isto, multas vezes, pas-am 
a noite em claro, aconselhamos dc 
tomar Xarope Follet. O emprego do 
Xarope 1'ullet na ddse de uma a 
'2 colueres, das rio supa, é ipianlo 
L-ssta, na verdade, para adormecer 
em poucos minutos qualquer dòr 
por mais forte que seja e para 
dar algumas boras de repouso, do 
somuo e de soeegi). 

As p- ssiias adultas podem tornar, 
sem o menor inconvenieiito. até ü 
collieres. das de sopa, por U!t horas. 
Para as crianças bastam íOinenle :i 
collieres. uns 'te chá. Engole-se um 
pouco d'agiia por cima de cada 
colher de xarope para t irar o gos-
to um acre. A venda em io-
das as pliarmacias. Deposito geral : 
rua Jacob. n" 10, Pariz. 7 

A V I S O I 5 5 M A R I T I M Q 3 
I V o r d d o i i t s c l i e r 

O paquete aiiemla 

M' P a r a s e r r a - X ^ & O 

o r e s , a ç o u g u e i ^ 

j a r d i n e i r o s , t a - \ 

z s , s e g e i r o s , f o l h e i - \ 

r o s , e t c . Vendas por atacadn e a varejo, 
G R A N D E F A B R I C A 

HJuai lnado a lns s lsotr loa Com m a n d a n t e Aib. M i J U 
Baliirá ds San t j s eia 4 de Afo i to próximo, pars 

l t i o d e J a n e i r o , l l a h i a , M a d e i r a , L i s l » « a . 
I í k í x G o h , A n t u e r i t i . i u l í r o a i e u 

Jj , te paquete tem boas o as mais ina lemas aeeomraodaçlss p i r j p . t n i p i r » » 
do todas as classes. 

Todos os paquetes dosta Companhia tâiu me lieo a borJo, coin> t imbaul c<y 
sinheiro o croados portuguiizoi. As passagens da ter;eir.i c i a m induu a viaha 
lie mesa. 

f r e ç o ( l a N p u M 8 s i < ; e i i « : 
Em camarote para Antuérpia o lireiueii, marcos f>!)0. 
Lui camarote, para o ltio do Janeiro, rs- 4üSlKI')j otn t e r H r a i so , ri. '20% 
I,ni ti-rceiru classe, paia Maileira, com imposto, rs |.'!.•)>, 
Km terceira cla-ne, para l.isuoa o Lsix-lo», com iiuposti . r i 1 i>5. 
Eui terceira classa, para Autuarpia a Bren in , Lbs. 1M-J a ü))t da i iupMU 

do goveruo. 
Pura trotes o mais informa,-õbs com os nzent/H t 

R R H N K B R , B Ü I J O W SM O . 
l t u a S a n t o A n t o n i o n s . e :{."»—Santos 

Km S. P a u l o : r u a d e S . B e n t o n. s i 

F E D E R A L e S . P A U L O 

E m 2 7 ( ío c o r r r n t e LOTERIA FEDERAL 

J á est?.o & vca;íl;i 0:4 tiiijr^tçs p: ra. caía i i upor t au to l o t e r i a 
Atteinle-eo a ptiltUou do interior, ()iie esruo reintilti-ioa 

cotn toda a bn viilatJf, yoBarwlo os ara. agentes do interior as 
Bcguintea rominÍH8õe.« : 

Loteria Federal, pedidos aupeiioreti a IOOÜOÜO durante 
uma tí<u.an«ij 3 t> o o nuu loteriau de »S. 1'anlu, .V' o s f i i d o 
í i s :» t£M p o r t e d o c o n c i o , c todos « s pe«lido9 qu*i 
ven! arn por poilador e fjne não lujueni sujeito.i ao porto íío-
Bi.rão demais 1 «'o de deuconto na l'ederal e B. i'anlo. Liata«, 
onlena de extra. ..cius o f.rof{i^c'o8, :;crão reinettidua gr .tuita.-
mente e COJU to la a regularidade. 

Ti.dos OH pedidos inferiores a R o$'JO J »iev.em aeompanhar 
maia 7(>0 rt.is } ara o porte do correio e ser dirkddoa á casa 

Sor t i^ jou to comple to do iiialaa de 
qual., uev formnto c tanip. ilio 

Espol ia i (ticle riu mal s pav \ a m e s t r a 
v cinr.3tri ' iJia8 ji v •. vix a a ' »s. 

Cfldeírae* para viag«nn, naccoa de lona 
propri a para viagem de mar. 

Ma 1*8 pa ra c*bxuaa, etc. 

V A P O R E S A QÂ.ALBL 

£ V A R E S , m m & o 

Capitão A. VON KiJRCN 
Bahirá «le Santos em .'H do Fulho, para 

l ( i o . Ha i i i a , LÍSIM^I. LI ÍXTM S O i l a m i n i r ^ O 
Vrrro (ias prusarjens /rim. Lisboa, rs. l'>~»$f)')f)t indnin / ) nupo.ÍJ 

Todos os paquetei «lesta compa-thU sla prjyi Joi ca:n a* uni» iaaisr.aa* uíl » jra 11 j.a-

Ioí e oflcrrcem, portanto, o iniior conforto auj srj taa:a l» pri.nslri c »a» 
Cg terceira claase» A Lordo de toioj m pajae::* ha in^Jicj a CCÍAI». asu n c j m CJÁ* 
Liítiru i>uriu,;uia uca PortUjjai, aí pAása^sm 4a Dia» t* o U ü n la-lai a vi.iln 1» .ujíju 

Kira uraiar co t» oi agciuei 

A CASA G P K R R A communica ás 
exma . famílias qn ? acaba rJc rcccber 
imi Lcrn vari.ido sortimento de chapeos 
para -enhoras -u l t ima novidade, e tpte 
vende a pr< ros exce eionaes. 

r v i ^ i d r u n i A 
11 D l i e h n , ; v 

W ^ » . awp-. w-^flg -TTg^ni/ií.rSOT 
l i o u i l a c i o i i 

O Poítoral de (Jereja do Dr. Ayer < 
a^ra<Javcldo tor^-r. Não6 necessário 
enganar ou fazer prome saa ás croau-

LI Ias gostam d'el!ti t sabem tão 
berneom » as poL^oas adultas f . m q u e 
prtrr.ptidTo ello acaba com a tosse o 
allivia as dores. 

ti ibora(íS que fi perfeito era todo o 
geri ti do. Melhor do que isso, p o l u í -
mos milhares do cartas de pessoas 
agradecidas, em toda a p^rte do inuu-
do, qtia te«m sido cura ri as por elle. 
babemos, com <» i .^rr) lori^o estudo do 
medicina, quo üao lia reiuedio para a 
tosse er^ual a estr. f.Cilíiares de pes-
S îas teern depositado confiança n'elle. 
Podeis decerto fazer o mesmo. Par» 
o neto e o avó. a müo e a filha, cada 
pessoa da família, velhoá e novos, 

WaTetjaçilo It% 
—i l i a a a . k V a . o r 

ítf'Vm^hmr̂ imnsrrirmEEr? bociedíiac ue A a vogar fio u ' 
P a r t i d a hxa de S a n t o s p a r a h a noa A r -h e^pant Gen^víi • *í»pjl#« 

Lc dia c de noite 
S P O R T í a P E L A 

0 m a i s a t l r a l i e u l e d o s s p o r h 

Q u a é i o k p e l o t a r i s v i n d a e x -
p r e s s 3 m e n t e _ d a E u r o p a 

Oa melhores 

Snliittrtdr Juntos 

Cav. Barbi ro 
' 'av. f ib i .s ilfi 
CAV. ARTITIFO 
Cav. cartório 
l ar . f.avarello 
í ' »r. ij>\ atei i 
' av. an-rií-i 
t i v )>i,isoltl 
Cav. M o f a 
Cav. I.ovatflli 
i« av. (v.n i^liere 
Cav. l ie Ilarbieri 

I!io, ' i -novae N'apale< 
I. • nos A re . 
Ituei.os Aires 
líio, i'.a.'C ' »nu, ''lenova e N.if- V, 
llio, Teu. i t fe (ísDeva a Nap i e j 
Kih-n is Aires 
H10, Harcebina. freoova e Vapotes 
Teuerife, ' íenova e .-«'apoies 
ituenos Aire-t escala eventua 
líio, Ti n»rife, Oenora e Na,.o s 
II a n A:re« 

,I!utiics Aires 

•6 Peitoral de 
"Cereja 

dc §)r. ybjer 

o Sj 'rtriritlo Ç',t» fl » * S r <J4 h-rm 
mi t">" to 

Os bilhetes achan-se A Tenda na 
Ch.iruUri» -iportmHn - I.ar^o Antonio 
l>rado, 13. ^ 

PRKÇOS—Friín», ( i n u N - i de 
) .• ordem, 110$ ; ca leira», balcão 
1.* tila i2», outras lilás, l õ t • galeria 
numerada, geral, 4 t . 

Todos os pap^i-», que constitaem o 
rna or s i c c sso de-ta r ri- la , serão de-
sempenha-lo-», p^ía s a '-readora, a fes-
tejai;, e kt*< i'.'«a n< :rií PKPA liVl"/. O 
papel rie I.n ss •••ra d.si mpenba :o pelo 
pcpulsr act ir i't AN'i>.ÃO e o de L lys-
» s p lo ..e or O COLÁ8. O a. tor 
I K X< T i for*, i «Ia 1." ver, «o cozinhei-
ro» e o ' n u m r a d o a n t >ÍO». ê o maior de todos os específicos para 

effocvòb* da giugar,ta " dos pulmões. 
Ileveis t . r s ampre em rasa um franco 

de Pei tora l d * Cereja do b r . Ayer . 
Ba i l a ío* pela d ia t ine ta fcailariiia 

I l C n l Z I N i C H Í A R I N i 
Qrandiona Kite. rn-tern' do artor J R AN£>XO 

F o u i e s s i m p l e s BARBADO, 27 de Julho, 4.» r - c i u de 
awslenatnrs, com • comedia em 4 
•ctoa, da A. H n n o - L a H e c o n d a 
H l a n u i n T a o ^ u e r a y i.Tb« m-


